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Assinatura  de 
O  Estandarte 

Julho  é  o  mês  de  fazer  a  assinatura  de 

0  Estandarte. 

No  mês  do  aniversário  da  IPI  do  Brasil, 
demonstre  seu  amor  à  nossa  igreja 
fazendo  a  assinatura  do  jornal  que  traz 
informações  de  todas  as 
nossas  comunidades. 
■  Página  11 


Seminário  de  São 
Paulo  -  99  anos 

Organizado  em  1905,  o  Seminário  de  São  Paulo 
celebrou  seus  99  anos  com  culto  na  1a  IPI  de  São 
Paulo,  dando  início  às  celebrações  de  seu  centenário. 
■  Página  8 

Conselho  de 
Transparência 
Pública  e  Combate 
à  Corrupção 

0  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  foi  eleito  como  representante 
evangélico  no  Conselho,  que  foi  criado  por  Decreto 
do  Presidente  da  República. 
Página  9 

Convocações  Oficiais 

A  Assembléia  Geral,  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  e  a  Associação  Bethel  terão  impor- 
tantes reuniões  na  1 a  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

■  Página  9 

Agenda  de  Eventos  Nacionais 

Congresso  Nacional  do  Umpismo,  Congresso 
Nacional  de  Adultos  e  Encontro  de  Pastores  e 
Pastoras. 

■  Páginas  11,  31  e  38 


Secretaria 

de  J^^H 

Importantes  notícias  de  nossos 
trabalhos  no  Amazonas,  na 
Bahia  e  em  Cuiabá. 


ORDENAÇÃO  FEMININA 

mm  IIXIA 

SAJU  NA  FRE 

0  Estandarte  conta  como  ocorreu  a  importante 
descoberta  de  um  fato  histórico  da  vida  da 
nossa  igreja.  Sempre  circulou  a  informação  de 
que  a  primeira  ordenação  feminina  foi  a  da  Diac. 
Albina  Pires  de  Campos,  da  1a  IPI  de  São  Paulo, 
em  29/7/1934.  Agora,  uma  correção  tem  de  ser 
feita:  a  primeira  diaconisa  eleita,  ordenada  e 
investida  foi  D.  Odette  Vieira  Reis,  da  IPI  de 
Marambaia,  hoje  Bandeira  do  Sul,  MG,  em  4/3/1934. 

■  Página  6 

Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas 

Entidade  que  reúne  as  igrejas  presbiterianas  e  reformadas  do  mundo  todo  terá  assembléia  geral  de  30  de  julho  a 
1 3  de  agosto,  em  Acra,  Gana,  África.  0  tema  geral  do  encontro  será:  "Para  que  todos  tenham  vida  em  plenitude". 
Nossa  igreja  estará  ali  representada.  0  Estandarte  publica  um  dos  estudos  preparados  para  o  evento,  traduzido 
pelo  Rev.  Richard  William  Irwin.  ■Página  5 

Aniversário  de  igrejas 

Nesta  edição,  matérias  que  nos  foram  enviadas  das  se- 
guintes igrejas  aniversariantes: 


★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
* 
* 
★ 
★ 
★ 


Congregação  do  Jardim  Arco-íris,  Diadema,  SP  -  1  ano 
Henrique  Jorge,  Fortaleza,  CE  -  1 1  anos 
Jardim  Leonor,  Londrina,  PR  -  22  anos 
Parque  Edu  Chaves,  São  Paulo,  SP  -  26  anos 
6J  de  Sorocaba,  SP  -  33  anos 
2â  de  Cruzeiro,  SP  -  39  anos 
1 3  de  Guarulhos,  SP  -  40  anos  ★ 
Cardoso, SP- 41  anos  ★ 
1 a  de  São  Caetano  do  Sul,  SP  -  45  anos  ★ 
rdeTatuí.SP  -  50  anos  ★ 
1 â  de  São  Bernardo  do  Campo,  SP  -  53  anos  * 


O  Rev  Asslr  com  o  Conselho  da  IPI  Torre  de  Pedra 


Fernandópolis,  SP   60  anos 
1Jde  Osasco,  SP -67  anos 
Bandeira  do  Sul,  MG  -  70  anos 
Pirapitinga,  GO  -  100  anos 
Torre  de  Pedra,  SP  -  1 00  anos 


De  Joelhos 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

No  ano  passado,  nessa  época  do  ano, 
a  nossa  igreja  toda,  nas  mais  diversas 
partes  do  país,  experimentava  uma  imen- 
sa onda  de  alegria,  entusiasmo  e  vibra- 
ção, por  causa  da  comemoração  de  seu 
aniversário.  Havia  uma  razão  especial  para 
isso.  0  aniversário  do  ano  passado  era 
diferente  de  todos  os  outros  aniversários 
Era  o  Centenário.  Dizia-se  que  quem  per- 
desse a  comemoração  do  Centenário  te- 
ria de  esperar  a  passagem  de  mais  100 
anos  para  participar  de  outra  festa  seme- 
lhante. 

0  aniversário  da  IPI  do  Brasil  neste 
ano  de  2004  não  tem  o  mesmo  charme. 
Não  é  mais  o  Centenário  nem  qualquer 
outro  aniversário  com  nome  especial. 

No  entanto,  uma  coisa  é  certa:  temos 
mais  um  3 1  de  Julho  diante  de  nós!  Nossa 
igreja  está  completando  mais  um  ano  de 
vida! 


sexta-feira,  vamos  abrir,  todas  os  dias,  os 
nossos  templos  para  reuniões  de  oração. 
E,  no  dia  3 1  de  julho,  sábado,  realizemos 
cultos  especiais  em  todos  os  nossos  pres- 
bitérios celebrando  os  1 01  anos  de  IPI  do 
Brasil. 

Na  próxima  edição  de  0  Estandarte, 
no  mês  de  julho,  estaremos  publicando 
material  especial,  para  uso  em  todas  as 
nossas  igrejas,  referente  à  Semana  de  Ora- 
ção. Ele  só  terá  sentido  e  valor  se  for  colo- 
cado em  prática.  Por  isso,  apelamos  aos 
pastores,  pastoras  e  Conselhos  para  que, 
desde  agora,  comecem  a  organizar  a  rea- 
lização da  Semana  de  Oração. 

Sugerimos  que  seja  feita  uma  escala 
para  que,  a  cada  dia  da  semana,  um  setor 
da  igreja  -  crianças,  jovens,  adolescen- 
tes, adultos,  etc.  -  seja  o  responsável  pela 
direção  da  reunião  de  oração.  Ampla  di- 
vulgação deve  ser  feita,  a  fim  de  que  to- 
dos se  conscientizem  a  respeito  da  im- 


No  próximo  mês  de  julho,  a  IPI  do  Brasil 
estará  celebrando  101  anos  de  organização. 


Será  que  não  devemos  render  graças 
a  Deus  por  mais  esse  ano  vivido  como  Igreja 
do  Senhor  Jesus?  Será  que  não  devemos 
aproveitar  a  ocasião  para  refletir  a  res- 
peito de  nossa  igreja  e  por  ela  interceder 
junto  a  Deus? 

Estamos  a  um  mês  do  aniversário  da 
IPI  do  Brasil.  Ainda  não  ouvimos  nenhuma 
palavra  comentando  a  proximidade  da 
celebração  nem  soubemos  de  nenhuma 
preparação  para  ela. 

Mas  ainda  há  tempo  para  pensar  no 
assunto  e  para  planejar  algo  a  ser  feito. 

Nesse  sentido,  0  Estandarte  tem  uma 
proposta  a  apresentar.  Uma  proposta  para 
todas  as  nossas  igrejas.  Uma  proposta 
exequível  a  todas  as  nossas  comunidades. 

A  proposta  é  a  seguinte:  vamos  orar 
agradecendo  e  intercedendo  pela  IPI  do 
Brasil! 

0  desafio  é  o  de  que  todas  as  nossas 
igrejas  promovam  a  Semana  de  Oração. 
De  24  de  julho,  sábado,  até  30  de  julho, 


portância  e  significado  desse  trabalho. 

Vale  acrescentar  que,  nos  dias  de  hoje, 
uma  das  atividades  menos  promovidas  em 
nossas  igrejas  é  a  reunião  de  oração.  An- 
tigamente, era  um  hábito  a  sua  realiza- 
ção uma  vez  por  semana.  Atualmente,  são 
raras  as  igrejas  que  continuam  a  mantê- 
las.  Será  alguma  coisa  não  está  errada 
nisso?  Por  que  as  reuniões  de  oração  se 
tornaram  impopulares?  Será  que  o  culti- 
vo da  espiritualidade  pelas  nossas  igrejas 
não  está  perdendo  nada  com  a  ausência 
das  reuniões  de  oração? 

A  semana  que  antecede  o  3 1  de  Julho 
é  uma  boa  oportunidade  para  refletir  so- 
bre isso!  Vamos  todos  aproveitar  a  Sema- 
na de  Oração,  de  24  a  30  de  julho,  para 
colocarmo-nos  de  joelhos  diante  de  Deus! 

Certamente,  iremos  redescobrir  que, 
para  caminhar  e  para  progredir,  a  igreja 
precisa  de  oração,  de  muita  oração. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


to 


A  De  Anderson  Vasconcelos,  16  anos,  da  IPI  Penha 
Circular,  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Dou  os  parabéns  para  todos  pelo  jornal  excelente,  com  boas  matérias,  que  une  nacional- 
mente os  presbiterianos  independentes.  Uma  pena  que  o  jornal  aqui  no  Rio  de  Janeiro  chega 
sempre  atrasado.  Assim  como  foi  dedicada  uma  página  para  a  Umpi,  gostaria  que  estudas- 
sem a  colocação  de  uma  página  para  os  adolescentes. 
Gostaria  que  me  enviassem  o  e-mail  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adolescentes. 

Resposta  de  0  Estandarte: 

1)  0  jornal  agradece  a  manifestação  elogiosa  do  irmão; 

2)  Iremos  procurar  descobrir  porque  o  jornal  chega  atrasado  no  Rio. 
Todos  os  números  são  remetidos  na  mesma  data  a  todas  as  nossas  igre- 
jas; 

3)  0  Estandarte  está  aberto  aos  adolescentes.  Basta  que  a  Coordenadoria 
Nacional  de  Adolescentes  envie  material  a  ser  publicado; 

4)  Correspondência  para  a  Coordenadoria  Nacional  de  Adolescentes  pode 
ser  encaminhada  ao  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  cujo  e-mail  é 
esc@ipib.org 

<  De  Manoel,  Alessandra  e  Valdeana,  da  IPI  do  Jardim 
Bonança,  em  Osasco,  SP 

Gostaríamos  de  manifestar  a  nossa  indignação  ao  ler  a  carta  do  irmão  Adriano  Meke  Flores, 
da  IPI  de  Americana,  SR  e  sair  em  defesa  ao  artigo  do  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior,  quando,  de 
uma  forma  brilhante  e  corajosa,  fez  críticas  aos  cânticos  que  temos  cantado  em  nossas 
igrejas,  sem,  muitas  vezes,  observar  a  letra  deles.  Temos  nos  apegado  ao  ritmo  e  à  melodia 
e  nos  esquecemos  da  letra  e  da  mensagem  teológica.  0  irmão  Adriano  deve  saber  que,  ao 
analisar  um  texto  bíblico,  não  nos  apegamos  somente  a  um  versículo  e,  sim,  ao  contexto  em 
que  este  versículo  está  inserido.  Quando  se  analisa  um  cântico,  o  objetivo  é  o  de  interpretar 
a  mensagem  principal  deste  cântico.  0  Rev.  Ismael  pesquisou  e  analisou  o  cântico,  verificou 
textos  bíblicos  para  chegar  à  conclusão  de  que  o  cântico  não  é  teologicamente  correto. 
Acreditamos  que  o  Rev.  Ismael  não  errou  ao  interpretar  a  letra  deste  cântico. 
Em  relação  à  redação  de  0  Estandarte,  gostaríamos  de  parabenizá-los  porque,  ao  contrário 
do  que  o  irmão  Adriano  pensa,  acreditamos  que  a  qualidade  do  jornal  tem  melhorado  a  cada 
edição.  Precisamos  valorizar  aquilo  que  temos  em  nosso  meio,  principalmente  quando  é 
algo  produzido  com  qualidade  e  competência. 

Resposta  de  0  Estandarte  -  0  jornal  agradece,  sensibilizado,  as  manifes- 
tações elogiosas.  Continua  aberto  ao  debate  e  à  troca  de  opiniões.  Insiste, 
porém,  em  afirmar  que  as  idéias  divergentes  podem  ser  expressas  e  dis- 
cutidas, sem  necessidade  alguma  de  sentimento  de  indignação  pelo  fato 
de  haver  discordância  a  respeito  delas. 

<  De  Nahor  Guimarães,  presbítero  da  IPI  de  São 
Manuel,  SP  (nahorguima@laser.com.br) 

Lendo  O  Estandarte  de  março  último,  nas  páginas  8  e  9,  tomei  conhecimento  das  persegui- 
ções e  dificuldades  que  nossos  irmãos  sofreram  no  sul  de  Minas.  Quantos  outros  também 
passaram  por  situações  semelhantes...  Mas,  tomando  conhecimento  destes,  lembrei-me 
que  nós  presbiterianos  somos  taxados  por  algumas  denominações  que  surgiram  mais 
recentemente  de  sermos  uma  igreja  "fria"  ou  os  presbiterianos  são  "frios".  Que  falta  de 
conhecimento  da  história  do  protestantismo  em  nossa  Pátria!  Hoje  é  fácil  ser  "evangélico", 
virou  até  moda,  muitos  são...  Ser  presbiteriano,  ser  crente,  confessar  a  fé  em  Cristo  em 
conformidade  com  a  Palavra  de  Deus,  naquela  época,  foi  só  para  irmãos  muto  quentes, 
irmãos  que  possuíam  a  chama  acesa  do  Espirito  Santo! 

Comentário  de  O  Estandarte  -  Assinamos  embaixol  Acrescentamos:  ainda 
hoje,  ser  presbiteriano,  realmente,  é  algo  só  para  pessoas  sustentadas  em 
sua  fé  Reformada  pelo  Espírito  Santo. 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


/PALAVRA  da  presidência 


"Pai,  não  nos  deixes 
entregues  a  nós  mesmos" 


Rev.  Assir  Pereira 


No  último  domingo  de  maio  celebra- 
mos o  Dia  de  Pentecostes.  É  impossível 
pensar  em  Pentecostes  e  não  pensar  no 
caos  político  e  social  vivido  pela  humani- 
dade. Nunca  se  viu  tamanha  confusão  nas 
comunicações  como  na  nossa  "comunida- 
de global". 

0  teólogo  Karl  Barth  dizia  que  o  pas- 
tor deveria  ter  a  Bíblia  numa  mão  e  o  jor- 
nal do  dia  na  outra.  Atendendo  seu  conse- 
lho gostaria  de  sugerir  a  leitura  dos  jor- 
nais de  21/9/2002.  Todos  traziam  man- 
chetes retratando  a  nova  doutrina  de  Bush 
que  prega  a  "supremacia  militar  dos  EUA 
para  sempre" 

0  que  dizem  as  Escrituras  Sagradas 
sobre  isso?  Génesis  11.1-9  traz  a  narra- 
tiva da  Torre  de  Babel.  É  impressionante 
a  semelhança  da  história  do  Génesis  com 
a  tal  doutrina  Bush.  Parece  que  o  presi- 
dente norte-americano  copiou  alguns 
versículos  do  episódio  de  Babel  para  enri- 
quecer sua  assombrosa  doutrina. 

Esta  passagem  bíblica  no  contexto 
atual  é  reveladora.  Vejamos  as  lições  que 
podemos  extrair  deste  texto. 

Em  Babel,  buscavam  a 
igualdade  com  Deus 

Os  moradores  de  Babel  pretendiam 
alcançar  as  regiões  que  criam  ser  habita- 
das por  Deus.  Queriam  ser  vizinhos  de 
Deus,  ou  seja,  olhar  para  Deus  de  igual 
para  igual.  Não  se  contentavam  em  ser 
criaturas;  queriam  ser  equiparados  àque- 
le que  os  criara. 

0  grande  erro  daquele  povo  foi  rom- 
per a  relação  criada  por  Deus. 

Com  a  torre,  queriam 
fazer  um  nome  para  si 

Pretendiam  construir  um  monumento 
que  exaltasse  a  eles  mesmos.  Algo  que 
atestasse  sua  glória  e  poder  para  sempre. 
Queriam  mostrar  sua  genialidade  ao  pro- 
duzir a  grande  revolução  tecnológica  com 
a  invenção  do  tijolo  e  descoberta  do  piche. 

Assusta-nos  as  semelhanças  entre  o 
que  aconteceu  naquele  tempo  com  o  que 
vemos  hoje.  Aquela  revolução  tecnológica 
parece  insignificante  diante  dos  avanços 
de  hoje.  A  ciência  anuncia  todos  os  dias  a 
criação  de  máquinas  incríveis,  que  pare- 
cem tornar  os  seres  humanos  capazes  de 
influenciar  e  impor  o  nome.  Diz  a  doutrina 


Torre  de  Babel,  1563,  Pieter  Bruegel,  pintura  Flamenca 


Bush:  "teremos  poder  suficiente  para  dis- 
suadir qualquer  adversário  a  empreender 
uma  escalada  na  esperança  de  igualar  ou 
suplantar  o  poder  dos  EUA". 

Deus  dá  as  dádivas  e  nós  as  usamos 
para  fazer  um  nome,  impor  respeito  e  te- 
mor, e  ficar  lado  a  lado  com  Deus.  Entre- 
tanto, elas  foram  dadas  para  curar,  vestir, 
alimentar,  dar  moradia. 

A  torre  como  instrumento 
de  sobrevivência 
A  torre  deveria  ser  algo  para  manter 
o  povo  reunido.  Diz  o  texto  de  Génesis  que 
aquele  povo  no  início  estava  unido,  mora- 
va e  trabalhava  junto.  Juntos  progrediram, 
juntos  inventaram  o  tijolo,  juntos  desco- 
briram a  técnica  de  betumar.  Contudo, 
aproveitaram  mal  a  técnica.  Fizeram  uma 
torre  para  não  se  perderem  no  anonima- 
to. Para  ninguém  se  esquecer  deles.  A 
sobrevivência  residia  no  fato  de  terem  um 
nome,  a  fim  de  que  fossem  lembrados  para 
sempre. 

O  que  Deus  faz? 
Tudo  que  vimos  é  o  que  o  ser  humano 
fez  e  continua  fazendo.  Agora,  vejamos  o 
que  Deus  faz. 

Primeiro  desce  à  terra.  Aquela  obra 
monumental  aos  olhos  dos  construtores 
torna-se  minúscula  aos  olhos  de  Deus,  tão 
insignificante  que  Ele  precisa  chegar  per- 
to para  enxergá-la.  Deus  diz:  "Essa  gente 
não  conhece  limites,  isso  é  apenas  o  co- 
meço". Deus  interrompe  a  comunicação, 
confunde  a  língua,  desfaz  a  união  e  espa- 
lha o  povo.  A  dificuldade  de  entenderem- 


filosofia  do  presidente  norte-americano. 

Deus  nos  convida  a  olhar  para  nós 
mesmos  e  descobrir  como  está  nossa  re- 
lação com  Ele.  0  fundamento  desta  rela- 
ção é  a  bondade  de  Deus.  Ele  nos  deu  seu 
Filho  e  não  nos  deixou  órfãos.  Enviou-nos 
o  Consolador.  0  Pentecostes  nos  ensina 
que  as  relações  rompidas  foram  refeitas  e 
que,  através  do  Espirito  Santo,  podemos 
falar  uma  linguagem  inteligível  e  juntos 
edificarmos  um  mundo  novo  onde  a  soli- 
dariedade seja  a  marca. 

Infelizmente,  temos  insistido  em  es- 
tragar a  beleza  desta  relação.  Para  nós,  a 
"graça"  não  nos  basta.Continuamos  a  cons- 
truir as  nossas  torrezinhas  e  a  lutar  por 
nossa  torre. 

Para  quem  tem  Jesus  como  Senhor, 
tudo  mais  é  supérfluo  e  sem  valor.  Pare- 
mos de  destronar  Deus.  Ele  nos  convida 
para  o  caminho  da  humildade.  É  o  grande 
convite  para  a  confissão  e  para  o  arrepen- 
dimento. Que  nossa  oração  seja:  "Pai,  não 
nos  deixes  entregues  a  nós  mesmos". 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


se  não  foi  Deus  quem  fez.  0  ser  humano 
provocou  isso.  Rebelando-se  contra  Deus, 
colheu  dispersão,  desunião,  inimizade. 
Este  triste  quadro  é  obra  do  ser  humano. 
Tudo  aconteceu  para  mostrar  que  a  rela- 
ção sonhada  por  Deus  é  de  intimidade, 
fundada  na  sua  bondade,  e  que  o  poder 
que  conta  é  o  poder  do  amor. 

Quando  Armstrong  desceu  na  lua,  um 
cientista  americano  disse:  "Agora,  nada 
mais  é  impossível". 

Foi  esta  a  mesma  palavra  que  Deus  disse 
para  os  moradores  de  Babel  (v.  6).  É  esta  a  tal 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
1*1PI  de  São  Paulo, 
SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Reformados  fazem 
preparações  para 

encontro  africano 

Feito  em  Genebra  e  Acra 


Logomarca  do  24° 
Conselho  Geral  da 
Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas 


Delegações  de  218  igrejas  reformadas 
presbiterianas,  congregacionais,  valdenses  e  unidas,  de 
mais  de  1 00  paises,  estão  se  preparando  para  o  24°  Conse- 
lho Geral  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR), 
a  ser  realizado  em  Acra,  capital  de  Gana,  de  30  de  julho  a 
1 3  de  agosto.  A  delegação  da  IPI  do  Brasil  é  composta  pelo 
Rev.  Assir  Pereira,  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  e  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva.  Os  delegados  serão  hospedados  da  Universidade  de  Gana,  onde  também 
haverá  as  reuniões  e  celebrações  litúrgicas. 

A  logomarca  do  Conselho  Geral  da  AMIR  foi  criada  por  Emmanuel  Som  Tette, 
jovem  desenhista  e  membro  da  Igreja  Presbiteriana  em  Acra.  A  logomarca  ostenta 
no  centro  um  símbolo  do  povo  adinkra,  conhecido  como  Gye  Nyame,  cujo  sentido 
literal  é  "senão  Deus".  Estas  palavras  são  tiradas  do  provérbio  adinkra  que  diz:  "0 
grande  panorama  da  criação  começou  no  tempo  imemorial.  Ninguém  que  vive  viu 
seu  início,  ninguém  viverá  para  ser  seu  fim,  senão  Deus".  0  Gye  Nyame  esta 
rodeado  com  um  desenho  de  um  tecido  africano  chamado  "nyankonon  asante 
kente",  que  quer  dizer  "a  sobrancelha  de  Deus"  -  o  arco-íris.  A  logomarca  está  em 
forma  de  um  ovo,  o  símbolo  da  vida  em  toda  a  África,  em  torno  do  qual  está  escrito 
o  tema  do  encontro:  "Para  que  todos  tenham  a  vida  na  plenitude"  e  "Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas". 

Os  debates  e  estudos  a  serem  feitos  no  24°  Conselho  Geral  da  AMIR  serão 
centralizados  nos  problemas  atuais  que  ameaçam  a  vida  na  terra:  conflitos  entre 
religiões,  imperialismo  dos  EUA,  globalização,  guerra  moderna,  desigualdade 
entre  ricos  e  pobres,  devastação  do  meio-ambiente,  e  outros.  As  dimensões  espi- 
rituais serão  sempre  mantidas  em  primeiro  plano. 


Fotos  ctvulgacào 

Igreja  ameaçada  de 
deportação 

Acontecido  nos  Estados  Unidos 

A  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  recentemente  providenciou 
a  importância  de  US$1 1 5.000,  a  fim  de  evitar  a  deportação 
da  congregação  inteira  de  uma  nova  igreja  formada  por  imi- 
grantes indonésios  na  cidade  de  Rochester,  New  Hamphsire.  0 
dinheiro  se  destina  às  despesas  legais  de  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  Marturia,  ameaçados  de  expulsão  do  pais  pelas 
novas  regras  de  "registro  especial",  impostas  pelo  Departa- 
mento de  Imigração  como  parte  da  malfadada  "guerra  contra 
o  terrorismo",  promovida  pelo  presidente  Bush. 

Os  membros  ameaçados  já  sofreram  perseguição  por  se- 
rem cristãos  na  Indonésia,  um  país  de  maioria  muçulmana.  Se 
forem  obrigados  a  voltar  para  seu  país  de  origem,  teriam  de 
enfrentar  novos  abusos. 

Esta  igreja  nasceu  em  2000,  com  50  membros.  Já  conta 
com  mais  de  250.  Se  forem  deportados  os  1 12  homens  da 
congregação  com  suas  respectivas  famílias,  "seria  o  caso  de 
uma  congregação  inteira  evaporar  diante  de  nossos  olhos", 
exclamou  o  Rev.  Richard  Wyatt,  secretário  executivo  do  presbi- 
tério. Ele  explicou  que  até  mesmo  cidadãos  dos  EUA,  membros 
das  famílias  afetadas,  também  seriam  expulsos  do  país. 


Ex-missionária  publica  liturgias  que  curam 


Abigail  Rian 
Evan 


Feito  em  Princeton,  New 
Jersey,  EUA 

A  Reva.  Dra.  Abigail  Rian 
Evans  serviu  como  missionária 
presbiteriana  em  Santa  Catarina, 
juntamente  com  o  marido,  o  Rev. 
Dr.  Robert  Evans,  nas  décadas  de 
60  e  70.  Hoje,  ela  leciona  Teolo- 
gia Prática  no  Seminário  Teológi- 
co de  Princeton  e  Medicina  Clínica  na  Es- 
cola de  Medicina  Robert  W.  Johnson.  Mi- 
nistra presbiteriana,  exerceu  o  pastorado 
por  mais  de  20  anos.  É  autora  de  diversos 
livros  sobre  a  importância  da  fé  para  a 
saúde  mental  e  física. 


A  Reva.  Abigail  lançou  em  março  últi- 
mo o  volume  intitulado  Para  as  Estações 
da  Vida  -  Liturgias  que  Trazem  Cura. 

Este  trabalho  analisa  a  definição,  his- 
tória e  elementos  da  cura  litúrgica,  como 
também  o  papel  do  celebrante.  Para  dar- 
mos apenas  uma  noção  da  imensa  varie- 
dade e  rico  conteúdo  desta  obra,  basta 
citar  aqui  apenas  uns  poucos  exemplos. 
Neste  livro,  a  Reva.  Abivail  fornece 
liturgias  para  crianças,  adolescentes,  pes- 
soas idosas,  mulheres  grávidas,  pastores 
em  crise  vocacional,  casais  desajustados, 
enfermos  mentais,  parentes  de  um  suici- 
da, doentes  terminais,  pais  que  perderam 
um  filho  adulto,  aidéticos,  irmãos  e  irmãs 


de  países  em  desenvolvimento,  vítimas  de 
drogas,  defensores  do  meio  ambiente  e 
pacificadores. 

A  Reva.  Abigail  acredita  que  a  cura  é 
dádiva  de  Deus,  sempre  ao  nosso  alcance 
durante  todas  as  etapas  ou  estações  da 
vida,  e  que  o  poder  da  esperança  e  da 
cura  se  afirma  e  recebe  ajuda  através  dos 
meios  litúrgicos  do  culto,  sacramentos  e 
ritos.  Ensina  ela  que,  psicológica  e  espiri- 
tualmente, é  importante  marcar  com 
liturgias  as  passagens  de  uma  estação  da 
vida  para  a  outra. 

Este  livro,  Healing  Liturgies  for  the 
Seasons  of  Life,  è  publicado  pela 
Westminster  John  Knox  Press 
(wjk@presbypub.com). 


"Guerra  contra  o  terrorismo" 

Dito  na  Escócia 

Conforme  relatório  preparado  para  a  Assembléia  Geral  da  Igreja  da  Escócia  (avó  de  todas  as  igrejas  presbiterianas  do  Brasil),  em  maio  último 
o  mundo  se  tornou  mais  perigoso  por  causa  de  negligência  no  combate  ao  terrorismo  por  meios  não  militares,  por  parte  dos  EUA  e  Grã  Bretanha, 
to  rZ  n  11TT  Tve     f 65  ?*  EUA  6  6fà  maS  'ambém  CfitiCa  Severamente  lsrael'  especialmente  pelo  assassinato  do 

te    In     f  1  f  °;  *."*  °  d°CUment0'  '0i  "Um  eXemp'°  9ri,an,e  de  um  es,ad0  «ue  emprega  a  retórica  da  'guerra  contra 

SZXJE^ThT  '         o  eS'e  d°CUmen,°  da  '9reia  da  E5CÓCÍa'  "°S  *"  ar9umen,am  «<*  «olência  sempre  gera  mais 

«cos  de ^ua  rlot t  ,  5  T"^  ^  sa0'us,amerte  "ossos  lideres  políticos  gue  têm  demonstrado  ingenuidade  em  aspectos 
críticos  de  sua  resposta  ao  terrorismo  internacional . 
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ATRAVESSANDO  DEZ  MARES 


ALIANÇA  MUNDIAL  DE 
IGREJAS  REFORMADAS 


O  que  segue  é  um  entre  15 
estudos  bíblicos  sobre  o  tema: 
"Que  todos  tenham  a  vida  e  a 
tenham  em  abundância"  (Jo 
10.10). 

Este  é  o  tema  do  24°  Conselho 
Geral  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas,  que  ocorrerá 
de  30  de  julho  a  13  de  agosto,  em 
Acra,  Gana.  Esses  estudos  foram 
preparados  sob  o  título 
"Atravessando  Dez  Mares",  a  fim 
de  ajudar  a  comunidade 
reformada  mundial  a  refletir  sobre 
as  questões  vitais  de  hoje  que  a 
igreja  enfrenta.  Foram  produzidos 
para  uso  de  grupos  de  estudo 
bíblico,  sociedades  de  forças 
leigas,  reuniões  de  jovens  e 
classes  de  escola  dominical. 


os  tempos  de  Calvino,  Genebra 
era  uma  cidade  com  cerca  de 
10.000  habitantes.  Juntamen- 
te com  muitas  outras  cidades  européias 
do  fim  da  Idade  Média,  Genebra  havia  se 
tornado  comercialmente  importante. 

A  situação  económica  tinha  mudado. 
0  povo  rural  estava  livre  da  escravatura 
agrícola  do  sistema  feudal,  quando  vivia 
analfabeto  e  oprimido,  obrigado  a  susten- 
tar o  senhor  no  seu  castelo.  Nas  cidades 
novas,  que  se  desenvolveram  após  a  epi- 
demia da  Peste  Negra  (peste  bubônica), 
no  Século  XIV,  estava  surgindo  uma  nova 
e  alfabetizada  classe  média.  Foi  justa- 
mente esta  classe  que  abraçou  o  protes- 
tantismo. 

Em  Genebra,  os  cidadãos  se  torna- 
ram republicanos  e  protestantes,  quando 
expulsaram  o  último  bispo-príncipe.  Pro- 
testantes devotos  agora  podiam  ler  suas 
próprias  Bíblias  e  ouvir  com  inteligência 
os  sermões  de  Calvino. 

Os  genebrinos  reformaram  a  igreja  ao 
mesmo  tempo  em  que  reformaram  o  es- 
tado. Calvino  não  tinha  pretensões  de  pro- 
por um  sistema  universalmente  aplicável 
para  dar  assistência  aos  pobres  da  cida- 
de. Mas  tanto  os  pobres  urbanos  como  os 
numerosos  refugiados  de  perseguições 
religiosas,  que  encheram  Genebra,  neces- 


sitavam de  ajuda  urgente. 

Apesar  de  desconfiar  da  grande  rique- 
za, Calvino  não  via  nenhuma  virtude  no 
estado  de  pobreza,  além  do  fato  de  os 
pobres  serem  menos  sujeitos  às  tentações 
relacionadas  ao  acúmulo  de  bens.  A  cari- 
dade particular  era  desencorajada,  visto 
que  os  genebrinos  acreditavam  ser  o  de- 
ver da  sociedade  como  um  todo  a  glorifi- 
cação a  Deus.  Dever  este  que  incluía  a 
eliminação  da  pobreza. 

Na  mesma  semana  em  que  a  igreja  de 
Genebra  foi  reformada  em  1536,  duas 
instituições  importantes  foram  fundadas. 
Uma  foi  o  departamento  de  educação  e  a 
outra,  o  abrigo  para  doentes  e  desampa- 
rados. A  educação  estava  universalmente 
disponível  para  o  sexo  masculino. 

Dessa  maneira,  os  genebrinos  estavam 
continuando  o  trabalho  dos  mosteiros  na 
sua  sociedade  nova,  secular  e  protestante. 
Eles  ainda  foram  mais  longe.instituindo  uma 
ordem  de  diáconos,  um  dos  quatro  "minis- 
térios" mencionados  por  Calvino,  cujo  pa- 
pel era  o  cuidado  dos  que  não  eram  capa- 
zes de  cuidar  de  si  próprios. 

Na  época  de  Calvino,  o  trabalho  dili- 
gente era  visto  como  uma  virtude.  Rege- 
neração moral  e  caráter  cristão  eram  for- 
jados através  de  instituições  sociais.  Do 
púlpito  era  pregado  o  dever  da  responsa- 
bilidade pessoal,  e  os  pobres  também 
eram  tidos  como  pessoas  responsáveis. 
Um  sistema  de  mecanismos  foi  instaura- 
do, entre  os  quais  a  isenção  aos  pobres  de 
juros  cobrados  sobre  empréstimos.  Os 
ociosos  e  embriagados  eram,  naturalmen- 
te, repreendidos. 

Calvino  e  a  Bíblia 

12  Tessalonícenses  3.10; 
Salmo  128.2;  Provérbios  10.4] 

Calvino  tinha  uma  preferência  por  tex- 
tos bíblicos  que  parecem  severos  quando 
lidos  no  contexto  de  hoje  -  "Se  alguém 
não  quer  trabalhar,  também  não  coma"  (2 
Ts  3.10).  No  seu  comentário  sobre  este 
texto,  Calvino  o  relaciona  ao  Salmo  1 28.2: 
"Do  trabalho  de  tuas  mãos  comerás,  feliz 
serás,  e  tudo  te  irá  bem",  salientando  as- 
sim a  interpretação  positiva  do  texto,  e 


pondo  de  lado  qualquer  noção  de  matar 
de  fome  os  preguiçosos. 

Calvino  também  promoveu  a  ética  pro- 
testante do  trabalho,  citando  Provérbios 
10.4:  "A  mão  dos  diligentes  vem  a  enri- 
quecer-se".  Desta  forma,  a  dignidade  do 
trabalho  é  afirmada  e,  implicitamente,  os 
direitos  do  trabalhador  usufruir  o  ganho 
de  seu  trabalho.  Poderia  ter  sido  isto  o 
embrião  de  uma  teologia  dos  direitos  do 
trabalhador. 

Para  Calvino,  as  pessoas  que  não  tra- 
balham não  têm  o  direito  de  se  beneficia- 
rem do  trabalho  dos  outros.  Isso  não  tem 
a  ver  com  os  pobres,  porém  com  os  ocio- 
sos. Calvino  afirmou  que  a  ociosidade  é 
amaldiçoada  por  Deus,  enquanto  os  po- 
bres deviam  ser  cuidados  pelos  diáconos, 
ser  ajudados  financeiramente  por  emprés- 
timos sem  juros,  e  ser  beneficiados  pela 
liquidação  dos  bens  da  igreja.  Crianças  po- 
bres deviam  receber  educação  gratuita. 

Calvino  interpreta  o  texto  como  uma 
instrução  dada  por  Paulo  ao  povo  de 
Tessalônica  não  para  estimular  a  ociosi- 
dade, compartilhando  seus  recursos  com 
os  que  não  trabalham  e  que  não  vivem  na 
penúria.  Calvino  denuncia  os  que  vivem 
do  suor  de  outros,  mas  que  nada  fazem 
para  ajudá-los.  Calvino  não  está  se  refe- 
rindo aos  verdadeiros  necessitados,  nem 
aos  desempregados,  mas  àqueles  cuja  res- 
ponsabilidade é  de  cuidar  de  suas  própri- 
as famílias. 

Como  é  que  os  ensinos  de  Calvino  nos 
ajudam  a  definir  nossa  resposta  à  vontade 
de  Deus  para  os  problemas  do  nosso  tempo? 

Autor 

William  McComish  nasceu  na  Irlanda, 
mas  mora  em  Genebra,  Suiça.  É  ministro 
da  Igreja  Protestante  de  Genebra  e  serve 
como  deão  na  Catedral  de  São  Pedro  (onde 
Calvino  pregava).  Ele  é  o  tesoureiro  da 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas. 


0  Estandarte  agradece  a  permissão  dada 
pela  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  de  publicar  este  texto 
extraído  do  caderno  "Atravessando  Dez 
Mares". 

Tradução:  Rev.  Richard  William  Irwin. 


Questões 

■  Calvino  faz  uma  distinção  níti- 
da entre  os  que  trabalham  e  os 
que  lucram  do  trabalho  de  ou- 
trem. Como  é  que  isto  se  rela- 
ciona com  o  sistema  económi- 
co atual  em  termos  de  justiça 
cristã? 

■  No  tempo  de  Calvino,  os  pobres 
não  tinham  de  pagar  juros  so- 
bre empréstimos  e  os  órfãos  re- 
cebiam educação  gratuita.  Isso 
acontece  na  sociedade  em  que 
vivemos  hoje?  Se  não,  por  que? 

■  A  igreja  local  a  que  pertence- 
mos prefere  caridade  individu- 
al ou  ação  comunitária?  Qual 
das  duas  opções  seria  mais  fiel 
à  tradição  Reformada? 

■  A  prática  Reformada  tradicio- 
nal é  a  de  tornar  o  mundo  um 
lugar  melhor,  assumindo  pes- 
soalmente esta  tarefa,  ao  in- 
vés de  aconselhar  os  outros  a 
fazê-lo.  Como  é  que  este  prin- 
cipio se  aplica  à  sua  vida  pes- 
soal? 

Oração 

Ó  Senhor,  damos-te  graças  por 
todas  as  boas  coisas  desta  vida  que 
tu  nos  tens  dado.  Faze  com  que  se- 
jamos generosos  ao  compartilhá- 
las  com  os  menos  favorecidos.  Aju- 
da-nos  a  reconhecer  que,  à  tua  vis- 
ta, tudo  o  que  fazemos  é  importan- 
te. Permite  que  possamos  viver 
nossa  vida  de  acordo  com  o  ensino 
do  evangelho  -  não  teoricamente, 
mas  na  prática  em  nossa  vida.  Aju- 
da-nos  a  assumira  responsabilida- 
de frente  aos  problemas  de  nosso 
mundo  como  agentes  de  mudança. 
Ajuda-nos  a  buscar  o  Reino  de  Deus 
e  a  justiça  de  Deus  acima  de  tudo, 
e  a  sermos  testemunhas  eficazes 
da  tua  graça  transformador.  Por 
Jesus  Cristo,  nosso  Senhor.  Amém. 
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Ordenação  feminina 

Minas  saiu  na  frente 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Há  muitos  anos,  circula  na  IPI  do  Brasil  a  versão  de  que  a  primeira  diaconisa  de 
nossa  igreja  foi  a  irmã  Albina  Pires  de  Campos,  da  1 a  IPI  de  São  Paulo,  eleita  e  ordenada 
em  1934.  Em  aulas,  palestras  e  textos  publicados,  essa  versão  foi  amplamente  divulgada 
e  se  estabeleceu  como  história  oficial. 

Agora,  ao  que  tudo  indica,  uma  outra  história  passará  a  ser  contada,  em  função  de 
fatos  ocorridos  na  semana  de  1 7  a  21  de  maio. 

Como  foi  que  tudo  aconteceu 

Já  definimos,  há  bastante  tempo,  que  o  dia  15  de  cada  mês  é  a  data  final  para 
recebimento  de  matérias  a  serem  publicadas  no  mês  seguinte  por  0  Estandarte.  Como 
sempre,  seguimos  esse  calendário  em  maio.  No  dia  17,  segunda-feira,  começamos  a 
trabalhar  na  edição  do  jornal  de  junho.  Na  sexta-feira,  dia  2 1 ,  o  trabalho  estava  chegan- 
do ao  seu  final,  quando  nos  deparamos  com  material  enviado  pelo  Rev.  Juraci  Moraes 
Cabral,  da  IPI  de  Bandeira  do  Sul  (publicado  nesta  edição  sob  o  título  "Templo  Novo,  Vida 
Nova  -  Igreja  de  Bandeira  do  Sul:  70  anos"). 

Em  seu  artigo  a  respeito  dos  70  anos  da  IPI  de  Bandeira  do  Sul,  o  Rev.  Juraci 
informava  que,  na  organização  daquela  igreja  foi  eleita  uma  diaconisa.  A  princípio,  a 
informação  não  provocou  nenhuma  reação.  É  normal,  na  organização  de  igrejas,  a 
constituição  do  primeiro  Conselho  e  da  primeira  Mesa  Diaconal. 

No  entanto,  de  repente,  uma  pergunta  veio  à  nossa  mente.  Foi  provocada  pelo  fato 
de  que  a  Igreja  de  Bandeira  do  Sul  completou  70  anos,  ou  seja,  foi  organizada  em  1 934. 
Imediatamente,  recordamos  que  D.  Albina  Pires  de  Campos  tinha  sido  ordenada  e 
investida  como  diaconisa  no  mesmo  ano.  Portanto,  a  eleição  de  uma  diaconisa  em 
Bandeira  do  Sul  teria  sido,  pelo  menos,  uma  das  primeiras  em  nossa  igreja. 

Providencialmente,  o  Rev.  Juraci,  ao  encaminhar  sua  matéria  para  publicação,  tinha 
anexado  cópias  de  dois  documentos  históricos.  0  primeiro,  intitulado  "Breve  Histórico 
da  Igreja  de  Marambaia",  e  o  segundo,  "Organisação  da  Igreja  Presbyteriana  Indepen- 
dente de  Marambaia",  ambos  escritos  pelo  Rev.  Alfredo  Alípio  do  Valle.  Marambaia  ere 
o  antigo  nome  da  cidade  de  Bandeira  do  Sul. 

A  "Acta"  da  organização  da  IPI  de  Marambaia  começa  dizendo  assim: 


Indubitalvemente,  tínhamos  a  informação  comprovada  de  que  a  irmã  Odette  Vieira 
Reis  fora  eleita,  ordenada  e  investida  como  diaconisa  da  IPI  do  Brasil  no  dia  4  de  março 
de  1934. 

Não  dispúnhamos,  porém,  da  data  exata  da  ordenação  de  D.  Albina,  na  1  a  IPI  de  São 
Paulo.  Telefonamos  ao  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  da  Comissão  de  Documentação 
e  História.  Ele  também  não  tinha  na  memória  a  data  exata  desse  fato.  Ficou  de  localizá- 
la  em  seus  documentos  particulares. 

Estávamos,  porém,  por  demais  curiosos  para  aguardar.  Com  a  ajuda  do  Rev.  José 
llson  Venâncio,  localizamos  a  coleção  de  0  Estandarte  do  ano  de  1 934.  Com  um  pouco 
de  esforço,  conseguimos  encontrar  duas  pequenas  matérias.  Na  edição  de  1 78/1 934, 
página  9,  saiu  publicada  a  seguinte  nota: 


No  domingo  8  (de  junho)  reuniu-se  novamente  a 
assembleia  Ida  1«  ,P,  de  São  Paulo)  para  eleger  mais  anca 
dmconos,  obtendo  maior  votação  os  seguinte!  imã: 
d.  Albina  hres  de  Campos,  ir.  Rubens  Escobar  Pire-, 
Antonio  Monteiro  da  Cruz  Jr.,  Moaar  Vilares  de  Almeida  e 
dr.  Benjamin  Themudo  Lessa"  ™maaa  t 

Na  edição  de  2 1/8/1 934,  na  página  6,  outra  nota 
completava:  "Novos  diáconos  -  No  dia  29  de  julho  por 
ocasião  do  culto  da  manhã,  foram  ordenado LTu  Jo 
diáconos  dr.  Rubens  Escobar  Pires,  Moacir  Vibres  de 

mZ  p  T'rmn  7hemud0  diaconisa  d. 
Mb  nas  hres  de  Campos,  sendo  apenas  investido  o  Sr 


"Aos  4  dias  do  mez  de  março  de  1 934,  às  12  e  22 
minutos,  no  templo  da  congregarão  de  Marambaia, 
reuniu-se  a  Commissão  nomeada  peio  Presbylerio  do 
Oeste  para  organizar  a  congregação  mencionada  c  a  de 
Bandeiras,  município  de  Campestre,  Estado  de  Minas 
Gerais,  sendo  a  Commissão  composta  dos  Revs.  Alfredo 
Alípio  do  Valle  (relator),  Daniel  de  Moraes  e  do  presbytero 
( )siél  Franco  da  igreja  presbyteriana  independente  do 
Pinhal  do  Campestre  " 

Mais  à  frente,  a  ata  relata  "Procedeu-se  a  eleição  de 
dois  presbyteros,  dois  deaconos  e  uma  deacomza...A 
eleição  foi  feita  por  escrutínio  secreto,  sendo  distribuídas 
27  cédulas  com  os  seguintes  rezultados:  presbyteros  José 
Andrade  Frazão,  26  votos,  Antenor  Rabello  de  Oliveira, 
25  votos-,  deaconos  -  Estevam  Ferreira  da  Costa,  22  votos, 
Sebastião  Osório  dos  Reis,  19  votos-,  deaconiza  -  Odette 
Vieira  Reis,  16  votos... A  commissão  rezolveu  que  fossem 
ordenados  e  envestidos  os  oficiaes  por  ocasião  do  culto  da 
tarde". 


Agora,  já  dispúnhamos  de  dados  concretos.  Uma  correção  histórica  tinha  de  ser 
feita.  A  primeira  ordenação  feminina  na  IPI  do  Brasil  ocorreu,  de  fato,  na  IPI  de 
Marambaia,  hoje  Bandeira  do  Sul,  MG.  Foi  a  ordenação  da  Diac.  Odette  Vieira  Reis, 
ocorrida  no  dia  4  de  março  de  1 934. 

Telefonamos  ao  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral  que  tinha  fornecido  todos  os  documentos 
que  propiciaram  a  descoberta.  Ele  ficou  de  providenciar  mais  informações  sobre  a  Diac. 
Odette.  Assim  que  chegarem,  serão  divulgadas  por  0  Estandarte. 

Telefonamos  outra  vez  ao  Rev.  Éber  Ferrreira  Silveira  Lima,  que  concordou  com  a 
importância  da  publicação  desta  matéria. 

Ao  publicá-la,  nós  o  fazemos  com  uma  pequena  ponta  de  dúvida:  será  que,  nesse 
Brasil  imenso,  sem  que  tivesse  havido  divulgação,  porventura  alguma  igreja  não  teria 
eleito  e  ordenado  alguma  diaconisa  antes  de  D.  Odette,  ocorrida  na  IPI  de  Marambaia, 
MG,  em  4/3/1934? 

De  qualquer  maneira,  oficialmente,  até  que  se  prove  o  contrário,  fica  agora  estabe- 
lecido. Em  matéria  de  ordenação  feminina,  Minas  saiu  na  frente  ao  eleger  a  primeira 
diaconisa  da  IPI  do  Brasil.  Foi  em  Marambaia,  no  dia  4  de  março  de  1934,  com  a 
eleição,  ordenação  e  investidura  de  D.  Odette  Vieira  Reis. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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•^Do  Presb.  Samuel  Cardoso  da  Silva,  da  1a  IPI  de 
Londrina,  PR 

Quero  parabenizá-los  pelo  novo  visual  d'0  Estandarte  e  pelos  artigos  de  fundo  nele  incluídos. 
Entre  os  artigos  do  mês  de  março,  um  me  chamou  muito  a  atenção.  Nas  páginas  8  e  9,  "História 
da  Igreja"  -  A  Igreja  no  Sul  de  Minas  -  relata  os  incidentes  ocorridos  na  IPI  de  Alpinopolis,  MG,  em 
25/1 2/36  e  na  Fazenda  Vargem  dos  Pinheiros,  em  25/4/37. 

Chamou-me  a  atenção  pelo  fato  de  que  eu  passei  parte  de  minha  infância  (até  os  8  anos) 
brincando  nos  escombros  do  templo  da  Congregação  da  Vargem  dos  Pinheiros,  que  ficava  na 
propriedade  de  meu  pai,  José  Cardoso  da  Silva.  Não  imaginava  que  tais  ocorrências  tivessem 
sido  registradas!  Fiquei  feliz  em  saber  disso,  não  obstante  a  tristeza  da  ocorrência  em  si. 
Gostaria  de  ter  acesso  a  mais  dados  a  respeito  daquele  fato.  As  informações  poderão  ser 
remetidas  a:  Samuel  Cardoso,  rua  Conde  de  Nova  Friburgo,  77,  apto.  801 ,  Jardim  Caiçaras  - 
8601 5-630 -Londrina,  PR 

Resposta  de  0  Estandarte  -  Estamos  publicando  a  solicitação  do  irmão  para 
que  as  pessoas  que  possuírem  as  informações  as  encaminhem  a  ele. 

*^Do  Presb.  Mauro  Teixeira 

Fiquei  triste  em  não  ver  na  relação  de  igrejas  aniversariantes  a  1 a  IPI  no  Amazonas.Gostaria  que 
fosse  registrado  o  53°  da  1 a  IPI  de  Manaus,  no  mês  de  abril  de  2004.  Através  do  trabalho  desta 
se  originaram  a  2ae  a  3a  IPI  de  Manaus,  bem  como  a  IPI  no  Coroado  e  trabalhos  em  Itacoatiara, 
Canaçari  e  Amatari  (mensalmente  a  igreja  contribui  para  manutenção  dos  missionários  nesses 
campos).  Hoje  encontra-se  presente  através  de  voluntários  no  trabalho  missionário  que  é 
realizado  nos  lagos.  É  responsável  pela  Congregação  da  Gdade  Nova,  onde  mantém  um 
missionário  sustentado  pela  igreja.  Em  breve,  esta  congregação  será  mais  uma  IPI  no  Amazonas. 
Além  disso  tudo,  nas  instalações  da  1a  IPI  de  Manaus  funciona  a  Extensão  do  Seminário  de 
Fortaleza  da  IPI  do  Brasil  em  Manaus. 

Resposta  de  0  Estandarte  -  Agradecemos  o  zelo  do  irmão,  escrevendo  sobre 
o  aniversário  da  1a  IPI  de  Manaus.  Informamos,  mais  uma  vez,  que  0  Estan- 
darte não  está  destacando  o  aniversário  de  todas  as  nossas  igrejas,  mas 
somente  daquelas  igrejas  que  encaminham  material  para  ser  publicado.  Não 
colocamos  o  aniversário  da  1a  IPI  de  Manaus  porque  nenhuma  matéria  foi 
encaminhada  à  redação  sobre  o  fato.  Além  disso,  é  importante  lembrar  que, 
apesar  de  todo  nosso  empenho,  0  Estandarte  não  tem  agente  nomeado  pelo 
Conselho  na  1a  IPI  de  Manaus,  bem  como  não  tem  nenhum  assinante  naquela 
igreja. 


<4De  Sandra  Regina  Moraes  Vilhagra  Faria  (esposa  do 
Rev.  Antônio  de  Oliveira  Faria) 

Grande  foi  minha  alegria  ao  ler  a  matéria  referente  aos  29  anos  da  IPI  de  Campo  Grande,  MS. 
Louvo  a  Deus  pela  existência  dessa  igreja,  pois  nunca  me  esqueço  de  quando,  aos  8  anos, 
comecei  a  frequentar  os  trabalhos.  Algumas  irmãs  chegavam  mais  cedo  e  saíam  para  convidar 
a  vizinhança.  Minha  casa  era  ao  lado  da  igreja.  Dentre  essas  irmãs  estavam  a  Irma  (esposa  do 
Rev.  Ariosto)  e  a  Bernadete  (esposa  Rev.  Aury  V  Reinaldet),  que  dedicou  mais  de  20  anos  de  seu 
ministério  nessa  igreja.  Ricas  lembranças  ficaram  em  minha  mente,  tais  como  as  histórias  bíblicas 
contadas  pelo  Rev.  Aury,  ou  melhor,  pelo  "Joãozinho"  (sim,  o  Rev.  Aury  é  ventríloquol),  deixando 
todos  maravilhados  e  edificados  com  as  mensagens  bíblicas,  canções  infantis  e  hinos  que  jamais 
saíram  da  minha  mente  e  coração.  Outro  fato  que  marcou  minha  vida  foram  os  irmãos  e  irmãs 
que,  com  rostos  sorridentes,  ali  chegavam.  Casais  de  mãos  dadas,  famílias  unidas.  As  irmãs 
conseguiam  me  ver  no  meio  das  crianças.  Devido  à  cor  do  meu  cabelo,  me  chamavam  de 
"ruivinha".  Todos  eram  muito  bem  recebidos,  desde  os  pequenos  até  os  grandes.  Um  tratamen- 
to sem  igual.  Ao  olhar  tudo  isso  eu  pensava  em  meu  coração:  "Deus,  quando  eu  crescer  quero 
ser  igual  a  eles:  ter  um  casamento  cristão  e  filhos  crentes". 

Ao  ganhar  das  irmãs  minha  primeira  Bíblia,  veio  a  seguinte  dedicatória:  "Lembra-te  do  teu  Criador 
nos  dias  da  tua  mocidade".  Esse  versículo  tornou-se  realidade  na  minha  vida.  Na  adolescência 
conheci  "0  Estandarte",  através  do  Presb.  Wilson  Freire  e  a  "Alvorada"  através  de  sua  esposa  D. 
Olívia. 

Em  6/7/1 980,  eu  e  meu  irmão  fomos  batizados  pelo  Rev.  Aury  e  fizemos  a  profissão  de  fé.  Em 
23/1 2/89,  ele  oficiou  a  cerimónia  religiosa  de  meu  casamento,  junto  com  os  Revs.  Elias  Soares 
Heringer  e  José  Amazonas. 

Gostaria  de  destacar  nisso  tudo,  em  primeiro  lugar,  a  importância  da  hospitalidade,  transparên- 
cia e  amor  em  comum  que  havia  ali;  em  segundo  lugar,  a  importância  do  bom  testemunho  (eu  via 
Cristo  na  vida  dos  membros  da  igreja);  em  terceiro  lugar,  minha  oração  foi  atendida,  pois  sou  feliz 
com  meu  esposo,  que  é  pastor  da  IPI,  e  meus  dois  filhos:  Deborah  ( 1 1  anos)  e  Esdras  (8  anos). 
■Obngada,  Senhor,  pela  querida  IPI  de  Campo  Grande  em  que  conheci  a  Cristo.  Obrigada  pelas 
famílias  que  foram  referências  para  mim,  tanto  daquela  época  como  todas  as  demais  que  lá  estão 
e  que  são  especiais  na  minha  vida." 


Dizimar  - 
Um  ato  de 
amor 

Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


1 .  As  janelas  do  céu  são  abertas 

Todos  querem  bênçãos,  socorro,  cura  e  livramento.  Elas  procedem  da  providência 
divina.  Sao  graça  de  Deus  e  salvação  do  Senhor.  Vêem  das  "janelas  do  céu"  abertas  a 
todos  que  nele  esperam  e  confiam.  É  a  providência  divina  que  afirma:  "Derramarei 
bênçãos  sem  medida...  repreenderei  o  devorador...  todos  vos  chamarão  felizes...  sereis 
uma  terra  deleitosa". 

No  mesmo  texto  (Malaquias  3.7- 12),  Deus  adverte  o  seu  povo  por  causa  da  infide- 
lidade. Os  judeus  haviam  se  desviado  dos  seus  estatutos  e  não  os  guardavam.  Estavam 
roubando  a  Deus  nos  dízimos  e  nas  ofertas.  As  consequências  pronunciadas  por  Deus 
foram  maldição  e  disciplina  em  lugar  de  bênçãos  e  de  "janelas  abertas". 

2.  Tudo  vem  de  Deus,  tudo  é  d'Ele 

"Porque  dele,  e  por  ele,  e  para  ele,  são  todas  as  coisas"  (Rm  1 1 .36). 

Como  é  difícil  entender  que  tudo  que  somos  e  tudo  que  temos  vem  do  Senhor!  É  por 
sua  graça  maravilhosa  que  trabalhamos  e  produzimos;  Ele  nos  dá  saúde,  mente  inteli- 
gente e  criativa,  braços  e  mãos,  pernas  e  pés  fortes  para  trabalhar  e  caminhar,  olhos  e 
ouvidos  para  aprender,  lábios  para  falar  do  amor  de  Deus.  São  todas  as  condições 
necessárias  para  viver  e  vencer. 

Deus  se  importa  com  as  nossas  necessidades  e  não  despreza  os  nossos  sonhos.  Ele 
sabe  o  que  precisamos  cada  dia  para  viver  e,  por  sua  graça,  supre  as  necessidades. 

3.  Com  gratidão,  amor  e  alegria  contribuímos 

"Cada  um  contribua  segundo  propôs  no  seu  coração;  não  com  tristeza  ou  por  neces- 
sidade; porque  Deus  ama  ao  que  dá  com  alegria"  (2  Co  9.7). 

"Bem  sei,  meu  Deus,  que  tu  provas  os  corações  e  que  da  sinceridade  te  agradas;  eu 
também,  na  sinceridade  de  meu  coração,  dei  voluntariamente  todas  estas  coisas;  acabo 
de  ver  com  alegria  que  o  teu  povo,  que  se  acha  aqui,  te  faz  ofertas  voluntariamente" 
(1  Cr  29.17). 

A  alegria  em  contribuir  com  os  dízimos  e  as  ofertas  é  o  resultado  do  reconhecimen- 
to do  amor  de  Deus,  da  sua  provisão  e  da  graça  abundante.  Contribuir  com  alegria  é 
explicitar  ou  exteriorizar  a  vontade  do  coração.  É  uma  das  maneiras  de  expressar  a 
nossa  gratidão  pelos  atos  de  amor  e  misericórdia  do  Senhor. 

Contribuição  é  ato  de  amor  voluntário.  Não  é  permuta  ou  negociação;  não  é  com 
dor,  tristeza  e  sofrimentos;  não  é  com  indisposição  e  falta  de  vontade;  não  é  por 
pressão;  não  é  por  necessidade,  imposição,  obrigação,  como  que  "pagando  o  dízimo". 
Somente  assim,  em  amor  e  como  ato  voluntário,  nossa  contribuição  produz  alegria. 

Contribuamos  com  a  vida,  com  o  tempo,  com  os  talentos  e  com  os  recursos.  Adore- 
mos ao  nosso  Deus,  consagrando-nos  ao  seu  serviço. 

O  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e  pastor  da  IPI  de  Vila 

Romana,  em  Sâo  Paulo,  SP. 
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REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET  -  Tesoureiro 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  234)  Fax  (ramal  220) 
E-mail  auryreinaldet@uol.com.br  ou 
ipib@terra.  com.br 

PRESB.  PEDRO  HENRIQUE  DOS  SANTOS  -  Auxiliar 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  233) 
E-mail  smi@smi.org.br 

Informações,  solicitações,  orientações  e  parcelamentos. 
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CENTENARIO  DA 
EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA 


Seminário  de 
São  Paulo:  Ação 
de  Graças  por 
99  anos 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 

A  proximidade  dos  1 00  anos  do  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  fez-nos,  de 
repente,  olhar  ao  longe,  admirados,  para 
a  caminhada  da  mais  antiga  instituição 
de  ensino  teológico  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  São 
99  anos  desde  a  sua  organização  em  21 
de  abril  de  1905!  Isso  nos  despertou 
naturalmente  para  uma  celebração  em 
local  não  menos  notório:  um  culto  de  ação 
de  graças  na  1a  IPI  de  São  Paulo,  inician- 
do as  comemorações  do  centenário  no 
próximo  ano.  Tudo  aconteceu  na  manhã 
do  dia  25  de  abril  de  2004. 

Além  do  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
e  dos  demais  pastores  da  Primeira  Igreja, 
do  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  presi- 
dente do  Seminário  de  São  Paulo,  sua  di- 
retoria,  professores,  funcionários  e  semi- 
naristas, o  culto  contou  com  a  participa- 
ção especial  do  presidente  da  Assembléia 
Geral,  Rev.  Assir  Pereira,  que  foi  o  prega- 
dor. Familiares  dos  professores  e  alunos 
compareceram,  participando  de  uma 
liturgia  com  muitas  expressões  musicais 
de  adoração,  que  culminaram  com  o 
cântico  do  Hino  Oficial  do  Seminário. 

Não  há  nada  mais  representativo  da 
luta  dos  nossos  primeiros  pais  e  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira  logo  no  início  do 
que  os  esforços  para  que  a  IPI  do  Brasil 
tivesse  o  seu  próprio  seminário.  Para  o 
pequeno  grupo  que  engatinhava  e  procu- 
rava se  firmar  como  igreja  brasileira,  uma 
instituição  teológica  dedicada  à  formação 
de  pastores  era  fudamental.  Como  conse- 
guir pastores  que  conduzissem  o  rebanho? 
E  não  há  nada  mais  significativo  também. 
Carinhosamente  chamada  pelo  Rev.  Eduar- 


do de  "menina  dos  olhos  da  igreja",  a  nos- 
sa Casa  de  Profetas  representava  a  preo- 
cupação existente  desde  os  tempos  de 
Calvino,  com  a  formação  e  o  preparo  ade- 
quado daqueles  que,  na  igreja  reforma- 
da/presbiteriana, têm  como  primeira  res- 
ponsabilidade orientar  a  igreja  no  cami- 
nho de  Jesus  Cristo. 

Foi  pensando  nisso  que  as  igrejas  e  os 
conselhos  se  viram  envolvidos  em  uma 
campanha  nacional  de  fundos,  que  resul- 
tou na  inauguração  da  nossa  Casa  de  Pro- 
fetas, em  sede  própria,  no  ano  de  1914, 
na  rua  Visconde  de  Ouro  Preto.  Antes  dis- 
so, foi  a  Primeira  Igreja  que  acolheu,  sem- 
pre com  muito  carinho  e  por  diversas  ve- 
zes, o  seminário.  Também  foi  ali  sua  últi- 
ma moradia  por  vários  anos,  antes  de  ir 
para  sua  nova  sede  própria,  na  rua  Gene- 
bra, 1 80,  no  ano  de  2000.  Sim,  porque  o 
Seminário  jamais  pôde  abandonar  o  so- 
nho -  que  também  foi  do  Rev.  Eduardo  - 
de  ter  a  sua  sede  própria,  com  fartas  aco- 
modações para  melhor  poder  desempe- 
nhar seu  papel.  Na  despedida,  a  Primeira 
Igreja  soube  compreender  a  realização  dos 
sonhos  de  emancipação  do  filho  que  não 
queria  continuar  dependente,  mas  não 
quer  perder  os  vínculos  de  amor  e  grati- 
dão, que  jamais  esquecerá. 

Com  o  culto  dos  99  anos,  o  Seminário 
inicia  uma  série  de  eventos  e  comunica- 
ções, que  marcarão  seu  empenho  em  ser- 
vir ao  Senhor  Jesus  e  à  sua  igreja  neste 
novo  tempo,  pluralista  e  pós-moderno, 
como  sempre  trazendo  o  desafio  para  ou- 
tras formas  fiéis  de  testemunhar  a  boa 
nova  do  reino  de  Deus. 

O  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO 

Rua  Genebra,  180  -  Bela  Vista 
e-mail  seminario@seminariosaopaulo.org.br 

Tel  (11)3106-2026 
Horário  de  Funcionamento  14h00  às  22h00 


O  templo  da  1a 
Igreja  no 
aniversário  do 
Seminário  de  São 
Paulo  (acima),  Rev. 
Abival  recebe  das 
mãos  do  Rev. 
Gerson  placa  de 
gratidão  do 
Seminário  á  1a 
Igreja  (ao  lado); 
Professores  do 
Seminário  e 
Pastores  da  1'  IPI 
de  Sào  Paulo 
(abaixo) 


Não  há  nada  mais  representativo  da  luta  dos 
nossos  primeiros  pais  e  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  logo  no  início  do  que  os 
esforços  para  que  a  IPI  do  Brasil  tivesse  o  seu 
próprio  seminário.  Para  o  pequeno  grupo  que 
engatinhava  e  procurava  se  firmar  como  igreja 
brasileira,  uma  instituição  teológica  dedicada 
à  formação  de  pastores  era  fudamental. 
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Presença  da  IPI 
do  Brasil  em 
destaque 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  nossa  igreja,  acaba  de  ser  eleito  como 
representante  evangélico  no  Conselho  de 
Transparência  Pública  e  Combate  à  Corrupção. 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


No  dia  5  de  maio,  às  1 5h00,  líderes 
evangélicos,  representando  inúmeras  de- 
nominações, reuniram-se  no  Hotel  das 
Nações,  em  Brasília,  DF,  para  tratar  da 
eleição  do  representante  evangélico  no 
Conselho  de  Transparência  Pública  e  Com- 
bate à  Corrupção. 

Este  Conselho  foi  criado  pelo  Decreto 
Presidencial  n°  4.923  de  18/12/2003, 
modificado  pelo  Decreto  N°  5.043,  de  8/ 
4/2004.  0  Decreto,  no  seu  primeiro  arti- 
go, define  o  propósito  do  Conselho:  "0 
Conselho  de  Transparência  Pública  e  Com- 
bate à  Corrupção,  órgão  colegiado  e  con- 
sultivo vinculado  à  Controladoria-Geral  da 
União,  tem  como  finalidade  sugerir  e  de- 
bater medidas  de  aperfeiçoamento  dos 
métodos  e  sistemas  de  controle  e  incre- 
mento da  transparência  na  gestão  da  ad- 
ministração pública,  e  estratégias  de  com- 
bate à  corrupção  e  à  impunidade". 

A  reunião  para  eleição  do  represen- 
tante evangélico  foi  organizada  pelo  Con- 
selho Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI) 
e  pelo  Movimento  Evangélico  Progressis- 
ta (MEP),  tendo  como  facilitador  da  reu- 
nião o  Rev.  Luiz  Caetano  G.  Teixeira,  se- 
cretário do  CLAI,  assessorada  pelo  Secre- 
tário Geral  do  MEP  Géter  Borges  de  Sou- 
za. A  IPI  do  Brasil  fez-se  representada,  a 
pedido  da  Diretoria  da  Igreja,  pelo  Rev. 
Ézio  Martins  de  Lima,  pastor  da  IPI  Cen- 
tral de  Brasília  e  representante  do  Sínodo 
Brasil  Central  na  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral. 

0  governo  federal  fez-se  representar 
na  reunião  pelo  integrante  da  Casa  Civil 
da  Presidência  da  República,  Ricardo 
Zamora,  que  expôs  os  propósitos  do  Go- 
verno na  criação  do  Conselho,  ressaltan- 
do a  importância  de  que  a  igreja  evangé- 
lica não  somente  tenha  o  seu  represen- 
tante, mas  que  se  torne  ativa  no  combate 
à  corrupção,  haja  vista  sua  capilaridade 
e  responsabilidade  com  a  ética. 


Após  a  explanação  do  representante 
da  Casa  Civil,  passou-se  à  eleição  do  re- 
presentante evangélico.  Defendemos  na 
ocasião  que  este  representante  deveria 
ser  um  líder  evangélico,  com  um  bom  trâ- 
mite entre  históricos  e  pentecostais,  bem 
como  alguém  com  uma  vida  pública,  ca- 
paz de  não  apenas  representar,  mas  de- 
bater com  profundidade  as  questões  que 
cabem  a  este  Conselho.  Desta  forma,  o 
nome  do  Rev.  Assir  Pereira  seria  o  nome 
ideal  para  representar  a  igreja  evangéli- 
ca. A  indicação  recebeu  diversas  manifes- 
tações de  apoio  e  por  unanimidade  o  Pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
foi  declarado  o  representante  evangélico 
para  atuar  no  Conselho.  Como  suplente, 
foi  eleito  o  Rev.  Júlio  Borges  de  Macedo 
Filho,  da  Igreja  Cristã  de  Brasília  e  mem- 
bro do  MER 

Por  decisão  do  plenário,  elegeu-se 
uma  comissão  de  assessoria  interna  ao 
representante,  com  a  seguinte  composi- 
ção: Rev.  Sandro  Xavier  (Igreja 
Presbiteriana  Unida);  Rev.  Ézio  Martins 
de  Lima  (IPI  do  Brasil);  Rev.  Paulo  Gon- 
çalves Borges  Júnior  (Sal  da  Terra);  Rev. 
Euler  de  Oliveira  Alves  (Igreja  Metodista); 
Géter  Borges  de  Sousa  (MEP)  e  Bispo 
Maurício  Araújo  de  Andrade  (Igreja  Epis- 
copal Anglicana  do  Brasil). 

A  eleição  do  Rev.  Assir  como  repre- 
sentante evangélico  no  Conselho  de  Trans- 
parência Pública  e  Combate  à  Corrupção 
é  mais  uma  manifestação  do  reconheci- 
mento da  importância  que  a  IPI  do  Brasil 
possui  no  cenário  evangélico  brasileiro. 

Todos  os  presbiterianos  independen- 
tes devem  interceder  para  que  este  Con- 
selho cumpra  seu  papel  e,  ao  mesmo  tem- 
po, para  que  nossa  amada  igreja  seja  uma 
testemunha  fiel  do  evangelho  perante  os 
graves  problemas  que  afligem  nosso  País. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Ézio  é  o  pastor  da  IPI  Central 
de  Brasília,  DF 


^  rev_ezio@terra.com.br 


IGREJA  NACIONAL 


■  Convocação  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 

Convoco  a  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  para  reunir-se  extraordinariamente  de  30  de  junho  a  4  de  julho  de 
2004,  no  templo  da  V  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  à  rua  Voluntários  de  São 
Paulo,  3.479,  fone  (17)  222-5525,  em  São  José  do  Rio  Preto.  SR 

A  reunião  terá  início  no  dia  30  de  junho,  quarta-feira,  às  20h00.  com 
culto  solene  de  abertura  e  encerrar-se-á.  no  dia  4  de  julho,  domingo. 

A  pauta  da  reunião  é  a  seguinte: 

1 )  Ouvir  e  deliberar  a  respeito  de  relatório  do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná 
sobre  organização  do  Presbitério  Campo  Grande; 

2)  Ouvir  e  deliberar  a  respeito  do  relatório  da  Comissão  de  Reforma  da 
Constituição,  Estatutos.  Código  Disciplinar,  Regimento  da  Assembléia  Geral, 
Código  Eleitoral  e  demais  normas  da  igreja, 

3)  Autorizar  venda  de  imóveis  da  IPI  do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 
Rev.  Assir  Pereira 

Presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

■  Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral 

Convoco  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  se  reunir  no 
próximo  dia  29  de  junho,  terça-feira.  às  14h00,  no  templo  da  la  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  à  rua  Voluntários  de  São  Paulo,  3.479,  fone  (17)  222- 
5525,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SR 

A  reunião  deverá  estender-se  durante  o  dia  seguinte,  até  o  início  da 
reunião  da  Assembléia  Geral  Extraordinária,  convocada  para  as  20h00  do  dia 
30  de  junho. 

Haverá  uma  suspensão  nos  trabalhos  da  Comissão  Executiva,  no  dia  29 
de  junho,  terça-feira,  às  1 9h00,  para  a  realização  da  Assembléia  da  Associ- 
ação Bethel. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Assir  Pereira 

Presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 

■  Associação  Bethel 
Assembléia  Geral  Extraordinária 

Por  ordem  da  Diretoria,  o  Senhor  Presidente,  Eduardo  Gouvêa  Mendonça, 
através  deste  presente  edital,  convoca  os  membros  da  Associação  Bethel,  na 
pessoa  de  seus  representantes,  observada  a  legislação  vigente,  as  normas 
estatutárias  e  regimentais  aplicáveis,  para  se  reunirem  em  assembléia  geral 
extraordinária  no  dia  29  de  junho  de  2004 ,  às  1 9,00,  na  1 a  Igreja  Presbiteriana 
Independente,  sito  à  Rua  Voluntários  de  São  Paulo,  n°  3.479,  Centro,  São 
José  do  Rio  Preto,  SR  Pauta:  Deliberar  sobre  o  relatório  do  Conselho  Fiscal 
relativo  às  contas  de  2003. 


Sorocaba,  16  de  maio  de  2004 
Eduardo  Gouvéa  Mendonça,  Presidente 

■  Despojamento  de  Ministro 

Vimos  comunicar  o  despojamento  do  ofício  de  ministro  da  IPI  do  Brasil  do 
Rev.  Mauro  Maldonado  de  Barro,  mediante  renúncia,  ocorrido  no  dia  1 7  de 
abril  de  2004,  na  35a  reunião  extraordinária  do  Presbitério  Araraquarense. 
Comunicamos  ainda  que  o  mesmo  será  arrolado  como  membro  professo  da  2a 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  conforme  dispõe  o  Artigo  40,  Parágrafo  lo  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil. 


Rev.  Marcelo  Branco  Aparecido, 

1*  secretário  do  Presbitério  Araraquarense 
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SOCIEDADE 
BÍBLICADO  BRASIL 


Novo  Testamento 
ganha  tradução 
interlinear 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbelini 

Um  valioso  instrumento  para  estudos 
bíblicos  está  sendo  lançado  pela  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil.  É  o  Novo  Testamento 
Interlinear  Grego-Português,  contendo  o 
texto  original  grego  e  a  tradução  literal 
em  português,  além  de  duas  outras  ver- 
sões consagradas  na  língua  portuguesa: 
a  Almeida  Revista  e  Atualizada  e  a  Nova 
Tradução  na  Linguagem  de  Hoje.  Traz  ain- 
da recursos  auxiliares,  como  análise  de 
verbos  e  uma  breve  explicação  sobre  a 
língua  grega  do  Novo  Testamento. 

A  tradução  é  chamada  interlinear  por- 
que oferece  o  significado  direto  de  pala- 
vras e  frases,  sem  recursos  literários.  0 
principal  diferencial  da  obra  é  o  fato  de 
proporcionar  a  leitura  nas  duas  línguas, 
simultaneamente.  Abaixo  de  cada  pala- 
vra ou  expressão  grega  o  leitor  encontra  o 
equivalente  em  português,  facilitando  o 
entendimento. 

Esta  nova  publicação  destina-se  a  es- 
tudantes de  teologia,  pesquisadores  e  lí- 
deres cristãos  interessados  em  conhecer 
a  Palavra  de  Deus  na  língua  em  que  ela  foi 
originalmente  escrita.  Até  mesmo  o  leitor 
sem  qualquer  conhecimento  do  grego 
pode  consultar  a  obra,  acompanhando  a 
tradução  e  fazendo  a  leitura  paralela  dos 
dois  textos  adicionais.  0  texto  grego  utili- 


zado é  a  quarta  edição  corrigida  do  The 
Greek  New  Testament,  editado  em  1 994 
pelas  Sociedades  Bíblicas  Unidas.  Idênti- 
co ao  texto  da  27a  edição  do  Novum 
Testamentum  Graecum,  editado  por 
Nestle  e  Aland  é  considerado  o  melhor 
disponível  hoje. 

Auxílios 

Além  de  uma  breve  introdução  à  lín- 
gua grega  do  Novo  Testamento,  a  obra 
oferece  os  seguintes  auxílios:  análise  de 
todas  as  formas  de  1 5  verbos  de  uso  mais 
frequente  no  Novo  Testamento;  análise 
de  verbos  mais  difíceis  e  menos  frequen- 
tes; e  um  apêndice  com  as  partes  princi- 
pais dos  mais  importantes  verbos  chama- 
dos irregulares. 

As  duas  outras  traduções  contidas 
nesta  obra  são  bastante  conhecidas  e  per- 
mitem que  o  leitor  do  Novo  Testamento 
grego  verifique,  sem  precisar  abrir  uma 
outra  Bíblia,  como  o  texto  original  daque- 
la página  foi  traduzido.  E,  se  estiver  lendo 
Almeida  ou  a  Nova  Tradução  na  Lingua- 
gem de  Hoje,  facilmente  poderá  consultar 
o  original  grego,  tendo  acesso  facilitado 
pela  versão  literal  do  interlinear. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


O  Novo  Testamento 
Interlinear  Grego-Portuguès 
tem  982  páginas,  formato  17 
x  23,5  cm  e  é  apresentado 
com  capa  dura  e  fita 
marcadora.  Preço:  R$  78,50. 
A  obra  pode  ser  adquirida 
na  loja  instalada  na  sede  da 
SBB,  e  na  Editora  Pendão 
Real. 

Pedidos  pelo  telefone: 

(11)  3257-4847 
3255-3995 


Exposição  é  atração  no 
Museu  da  Bíblia 


Denise  Lima  e  Luciana  Garbelini 


A  Biblia  para  os  Povos  Indígenas  é  o  nome  da  exposição  montada  no  Museu 
da  Bíblia,  em  Barueri,  Grande  São  Paulo.  Atração  para  adultos  e  crianças,  a 
mostra  reúne  porções  bíblicas  em  várias  línguas  indígenas,  fotografias  e  artesa- 
nato típico,  num  ambiente  em  forma  de  oca.  Os  visitantes  podem  adquirir  ali  o 
livreto  "Mais  que  uma  só  língua",  espécie  de  mapeamento  de  todo  o  trabalho  já 
realizado  em  36  tribos  indígenas,  com  um  breve  histórico  de  cada  uma  delas  e 
um  texto  bíblico  escrito  nas  respectivas  línguas.  A  publicação  é  acompanhada  de 
um  CD,  contendo  exemplos  da  língua  falada.  Um  trecho  da  "Primeira  Carta  de 
João"  é  reproduzido  em  Apalaí,  Apinayé,  Baniua,  Bororó,  Canela,  Guajajara, 
Guarani  Mbyá,  Hixkaryana,  Kaapor  Kadiweu,  Kaigang,  Kaiwã,  Karajã,  Kaxinawa, 
Kayabi,  Kayapõ,  Kuripako,  Makusi  Maxakali,  Munduruku,  Nambikuara,  Nheengatu, 
Palikur,  Paresi,  Paumari,  Rikbaktsa,  Sateré-Mawé,  Tenharim,  Terena,  Tikuna, 
Tukano,  Waiwai,  Xavante,  Xerente  e  Yanomami-Sanumã. 

Produzido  pela  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB)  a  partir  de  trabalho  da 
Sociedade  Internacional  de  Linguística  e  Conselho  Nacional  de  Pastores  e  Líde- 
res Evangélicos  Indígenas  (Conplei),  o  livreto  custa  R$  10,00.  Toda  a  verba 
arrecadada  será  revertida  para  novos  projetos  de  tradução  para  línguas 
minoritárias. 

0  Museu  da  Bíblia,  resultado  de  parceria  entre  SBB  e  a  Prefeitura  Municipal 
de  Barueri,  é  o  primeiro  do  Brasil  e  um  dos  maiores  do  mundo  em  sua  especiali- 
dade. Numa  área  de  900  metros  quadrados,  tem  entre  suas  atrações:  a  Bíblia 
Vulgata,  de  1583;  a  primeira  Bíblia  em  língua  portuguesa  em  volume  único, 
datada  de  1819;  uma  réplica  da  prensa  de  Gutenberg;  e  várias  miniaturas, 
incluindo  o  menor  livro  do  mundo.  Há  também  um  espaço  para  recreação  infantil. 

Museu  da  Bíblia 

Horário  de  funcionamento:  9h00  às  17h00,  de  terça  a  domingo. 
Endereço:  Avenida  Pastor  Sebastião  Davino  dos  Reis,  672,  Vila  Porto, 
Barueri  -  Fone:  1 1-  4168-6225  -  Entrada  gratuita 

Contatos  com  a  imprensa:  Oficina  da  Palavra  -  Fone  (11)  289-21 39 


A  Denise  e  a  Luciana  trabalham  na  assessoria  de  imprensa  da 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


No  Museu  ainda  estão  disponíveis  um  banco  de  imagens,  diversas  porções 
biblicas  e  testamentos  datados  do  século  XIX  e  inicio  do  século  XX 
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ESTANDAI 


COLUNA  DO  AGENTE 


Em  julho,  assine  0  Estandarte 


O  Estandarfc 


HW  CADERNO 
COMPLETO 


Estamos  nos  aproximando  do  mês  de  julho. 

E  o  mês  em  que  a  IPI  do  Brasil  aniversaria.  Será  o 
101°  aniversário  de  nossa  denominação,  pela  graça 
de  Deus. 

E  também  o  mês  de  fazer  a  assinatura  do  órgão 
oficial  da  igreja,  0  Estandarte. 

Há  alguns  anos,  vimos  adotando  esta  estratégia, 
que  tem  dado  bons  resultados.  Temos  procurado  con- 
centrar a  assinatura  do  jornal  no  mês  de  julho.  Dessa 
maneira,  fica  mais  fácil  o  trabalho  de  nossos  agentes  e 
fica  mais  fácil  a  todos  os  leitores  lembrarem-se  de  reno- 
var a  assinatura. 

Sabemos  que  qualquer  aumento  no  valor  da  assina- 
tura representa  um  sacrifício  para  boa  parte  de  nossos 
leitores.  Por  outro  lado,  o  aumento  é  necessário  não  so- 
mente por  causa  da  inflação,  mas  também  porque  a  sen- 
sível melhora  do  jornal  e  o  aumento  de  seu  número  de 
páginas  representam  um  custo  que  tem  de  ser  pago. 

Lembramos  ainda  que,  apesar  do  aumento,  o  jornal 
ainda  é  deficitário,  precisando  ser  subsidiado  pela  tesou- 
raria da  Igreja  Nacional. 

Acima  de  tudo,  porém,  acreditamos  que  o  papel  que  0  Estandarte  tem  desempe- 
nhado na  vida  da  IPI  do  Brasil  não  tem  preço.  0  Estandarte  é  o  grande  instrumento 
de  que  dispomos  para  costurar  a  unidade  de  nossa  amada  igreja.  Pelas  páginas  de  0 
Estandarte,  circulam  as  notícias  de  nossas  igrejas,  sem  qualquer  discriminação,  tan- 
to as  dos  grandes  centros  como  as  das  pequenas  comunidades  do  interior,  tanto  as  das 
que  têm  muitos  assinantes  como  as  das  que  não  têm  nenhum  assinante. 

Assinar  0  Estandarte  é  prova  de  amor  e  de  fidelidade  à  IPI  do  Brasil! 

Neste  mês  de  julho,  prove  que  você  ama  a  nossa  igreja!  Faça  a  sua  assinatura  anual 
de  0  Estandarte! 


NOVO  VALOR  DA 
ASSINATURA 

A  Secretaria  de  Imprensa  e  Comunicação  em 
reunião  com  o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembleia Geral,  e  com  o  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 
tesoureiro  geral  da  igreja,  estabeleceu  que  os  pre- 
ços da  assinatura  anual  a  serem  cobrados  em  ju- 
lho serão  os  seguintes: 

■  R$ 25 , 00 (vinte  e  cinco  reais)  para  quem 
fizer  a  assinatura  com  os  agentes  de  nossas 
igrejas  locais  para  receber  as  edições  atra- 
vés deles  nas  suas  próprias  igrejas; 

■  R$  40,00  (quarenta  reais)  para  quem 
fizer  a  assinatura  com  os  agentes  ou  direta- 
mente  com  a  Editora  Pendão  Real  para  rece- 
ber as  edições  pelo  correio  na  própria  resi- 
dência; 


us$30,00  (trinta  dólares) 

tura  no  exterior; 

r$3,00  o  número  avulso. 


para  assina- 


ENCONTRO  NACIONAL  DE  PASTORES  DA  IPI  DO  BRASIL 


De  8  a  12  de  outubro  de  2004 
TODOS  OS  PASTORES  E  PASTORAS  DEVEM  PARTICIPAR! 


Local:  Chácara  dos  Sonhos,  em  Jundiaí,  SP 

Tema  Geral:  Resgatando  a  Espiritualidade  do  Ministério  Pastoral 

Investimento:  R$  250,00  (pensão  completa,  com  café  da  manhã,  almoço,  jantar 
e  chá  da  noite,  além  de  infraestrutura  completa  -  campos  de  futebol,  quadras, 
piscinas,  lago  com  barco,  salão  de  jogos,  sauna  completa,  salões  de  reunião,  etc  - 
do  dia  8,  sexta-feira,  às  1 7h00,  até  o  dia  12,  terça-feira,  às  18h00). 

Forma  de  inscrição:  Fazer  depósito  em  nome  da  IPI  do  Brasil  no  banco 
Bradesco,  agência  0095-7,  conta  corrente  231.937-3,  e  encaminhar  cópia  ao 
Escritório  Central  por  fax  3259-0009,  em  nome  da  Rev3.  Jaqueline  Regina  Paes 
Ribeiro. 


Promoções  especiais: 

■  até  30/6  R$  200,00; 

■  4  parcelas  de  R$  57,50,  com  início  em  30/6 

■  3  parcelas  de  R$  78,34,  com  início  em  30/7 

■  2  parcelas  de  R$  120,00,  com  início  em  30/8 

■  1  parcela  de  R$  245,00  até  30/9; 

■  no  Encontro,  dia  8/10  -  R$  250,00. 


Inscrições  com  a  Rev^.  Jaqueline 
Regina  Paes  Ribeiro  às  terças  e  quintas. 


3258-1422 
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Igreja  de  Torre  de  Pedra 


0  mês  de  março  foi  de  grande  ale- 
gria para  a  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SR 

No  domingo,  dia  7,  tivemos  culto  com 
a  celebração  da  Santa  Ceia,  com  a  parti- 
cipação dos  jovens  da  IPI  de  Bofete,  SR 
acompanhados  de  seu  pastor,  o  Rev. 
Florisval  Carbona  Costa,  que  foi  o  prega- 
dor. 

Nos  dias  13  e  14,  tivemos  a  visita 
dos  jovens  da  1"  IPI  de  São  Caetano  do 
Sul,  SP,  tendo  como  pregador  o  jovem 
Sidnei. 

No  dia  20,  visitaram-nos  os  jovens 
da  3a  IPI  de  Sorocaba,  SR  acompanha- 
dos do  pregador,  Rev.  Isaías  Vargas 
Rivera. 

No  domingo,  dia  2 1 ,  visitou-se  o  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida,  filho  desta  ci- 
dade, que  pregou  para  uma  numerosa 
congregação. 

No  dia  27,  estiveram  conosco  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral,  e  a  IPI  de  Bofete. 

No  dia  28,  por  ocasião  da  escola  do- 
minical, esteve  conosco  o  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves, presidente  do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo. 

Encerramos  as  festividades  do  nos- 
so Centenário  com  a  presença  do  quar- 
teto Maranata,  da  2a  IPI  de  Tatuí,  acom- 
panhados do  Rev.  Lauri  de  Almeida,  ex- 
pastor  de  nossa  igreja,  o  qual  foi  o  pre- 
gador. 


Um  pouco  de  nossa 
história 

Em  meados  de  setembro  de  1903, 
grande  parte  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Barrocão  resolveu  filiar-se  à  IPI  do  Brasil. 
As  famílias  que  saíram  da  Igreja  do 
Barrocão  foram:  Salvador  Martins  de 
Almeida,  Eloi  José  da  Motta,  Antônio 
Martins  de  Almeida,  Virgílio  Trindade  de 
Ávila,  Antônio  Paes,  Belarmino  Gomes, 
Eloi  José  Gomes,  Bento  Lopes,  Francisco 
Jacob  Hessel,  João  José  de  Camargo  e  José 
Rodrigues  Costa. 

Esse  grupo  de  fiéis  construiu  um  bar- 
racão coberto  de  sapé,  com  bancos  fixos 
no  chão,  como  abrigo  de  emergência,  em 
um  terreno  próximo  ao  cemitério  hoje. 

A  igreja  foi  organizada  em  22  de  mar- 
ço de  1904,  tendo  como  pastor  o  Rev. 
Francisco  Lotufo  e  como  presbíteros  os 
irmãos  Salvador  Martins  de  Almeida  e  Eloi 
José  da  Motta. 

Atual  Conselho 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado  (pre- 
sidente), Presbs.  Dulce  de  Almeida  (vice- 
presidente),  Eli  Teixeira  de  Lima,  Levi 
Fillietaz,  Elequiel  José  da  Motta. 

Por  causa  do  êxodo  rural  às  grandes 
cidades,  muitas  pessoas  foram  morar  em 
Tatuí,  Carapicuíba,  Osasco,  São  Paulo, 
onde  surgiram  diversas  igrejas  da  IPI  do 


Membros  da  IPI  de  Torre  de  Pedra  na  celebração  do  Centenário 


Brasil  com  membros  oriundos  de  Torre  de 
Pedra. 

Saíram  desta  igreja  cinco  filhos  pas- 
tores: Revs.  Roldão  Trindade  de  Ávila, 
Paulo  Martins  de  Almeida,  Jairo  Jacob, 
Josias  Martins  de  Almeida  e  Geodi 
Camargo  de  Almeida. 

A  escola  dominical  foi  organizada  em 
1919,  tendo  Gustavo  David  Muzzel  como 
primeiro  superintendente. 

Em  11/11/1 906  foi  construído  e  con- 
sagrado o  templo  em  alvenaria  em  terre- 
no doado  pelo  Presb.  Salvador  Martins  de 
Almeida.  É  interessante  observar  que,  na 
data  do  surgimento  do  templo 
presbiteriano  independente,  surgiu  tam- 


bém a  vila,  pois  o  irmão  Honório  Trindade 
de  Ávila  ajudou  a  construir  o  templo,  ins- 
talou a  primeira  casa  comercial  e  cons- 
truiu o  cemitério. 

Atualmente,  integram  a  Mesa 
Diaconal:  Ademir  José  da  Motta,  lisa  de 
Almeida  Camargo,  Iria  de  Almeida 
Fillietaz,  Dórica  Antunes  Miranda,  Cleusa 
Florentino  da  Motta. 

Temos  uma  escola  dominical  com  73 
alunos,  sendo  superintendente  o  Presb. 
Levi  Fillietaz  e  vice-superintendente  a 
Diac.  Dórica  Antunes  de  Miranda. 


(O  Estandarte  conta  com  14  BB 
assinantes  na  IPI  de  Torre  de  Pedra) 


Centenário  da  Igreja  de  Pirapitinga 


Rev.  Silas  Silveira  

0  início  do  trabalho  evangélico  em 
Goiás  foi  em  1884  por  João  Boyle.  Es- 
teve no  triângulo  mineiro  e  tudo  faz  crer 
que  em  Luziânia  e  Pirapitinga. 

Em  1893,  no  dia  16  de  julho,  foi 
organizada  a  Igreja  de  Luziânia.  Resol- 
veu-se,  nessa  ocasião,  que  seriam  elei- 
tos 2  presbíteros  e  4  diáconos,  e  que  1 
presbítero  e  2  diáconos  seriam  de 
Pirapitinga,  visto  que  ali  estava  metade 
da  igreja. 

A  comissão  organizadora  esteve  no 
Retiro  no  dia  2 1  de  julho  de  1 893 ,  onde 
permaneceu  vários  dias.  Era  constituí- 
da do  Rev.  Álvaro  Reis,  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior  e  Presb.  Lourenço  Moreira 
de  Almeida. 


Foram  eleitos:  Em  Luziânia:  José 
Ignacio  Roriz,  para  presbítero,  e  Jeremias 
da  Costa  Meireles  e  Manoel  Pereira  da 
Costa,  para  diáconos.  No  Retiro  foram  elei- 
tos: Manoel  José  da  Costa  Meireles,  para 
presbítero,  e  José  Albino  Bueno  e  Cândido 
da  Costa  Meireles,  para  diáconos. 

A  congregação  foi  pastoreada  pelos 
Revs.  João  Boyle,  Carlos  Morton  (1893  a 
1898),  Alfredo  Borges  Teixeira  (1901), 
André  Jensen  (1903),  Caetano  Nogueira 
Júnior  (1904). 

A  igreja  foi  organizada  pelo  Rev.  Cae- 
tano Nogueira  Júnior  em  10  de  julho  de 
1904.  No  domingo  anterior,  3  de  julho, 
ele  organizou  a  Igreja  do  Descoberto.  Não 
houve  comissão  do  presbitério.  0  Rev. 
Caetaninho  organizou  e  comunicou  ao 
Conselho  da  Igreja  de  Luziânia. 
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No  dia  da  organização  foram  eleitos 
como  presbíteros:  Joaquim  Bertholdo  de 
Siqueira  e  Isaías  A.  dos  Prazeres.  Já  era  e 
continuou  como  presbítero  Manoel  José 
da  Costa  Meireles.  0  presbiterato  era  vi- 
talício, porém  houve  um  engano,  pois  ele 
era  presbítero  da  Igreja  de  Luziânia  e  de- 
veria ser  eleito  pela  nova  igreja.  Como 
diáconos  foram  eleitos:  José  Albino  Bueno 
e  Cândido  da  Costa  Meireles. 

Após  a  organização,  a  igreja  foi 
pastoreada  pelos  pastores: 

•  Caetano  Nogueira  Júnior  ( 1 904  a  1 907) ; 

•  Belarmino  Ferraz  (1908); 

•  Thomaz  Pinheiro  Guimarães  (1916); 

•  Artur  Lino  Tavares  (1921); 

•  Alfredo  Alípio  do  Vale; 

•  Ceciliano  José  Enes  (1923); 

•  José  Antônio  de  Campos; 


tes 


Paulo  Rabelo  (1931) 

Eduardo  Pereira  de  Magalhães 

(1934); 

José  Cruz  (1936/1937); 

Nicola  Aversari  (1938); 

Ryoshi  lizuka; 

José  Inocêncio  de  Lima; 

Ezequias  de  Souza  e  Silva; 

Sérgio  Francisco  dos  Santos; 

Reneval  Rodrigues; 

Jair  Damas  da  Silva; 

Silas  de  Aquino  Lira  Gouvêa; 

Placídio  Baldani; 

Silas  Silveira; 

Francisco  José  Cruz  de  Moraes; 
Wilson  de  Araújo  Lobo,  que  é  o  atual 
pastor  da  igreja. 

Destacamos,  pelos  longos  e  eficien- 
pastorados,  os  Revs.  Nicola  Aversari  e 


celebra  centenário 


Nossos  pastores  e  Presbíteros 


Francisco  Lotufo  (1904-1908);  Belarmino  Ferraz  (1909-1910),  Isaac  Gonçalves  do  Valle  (191 1-1916) 
Francisco  Pereira  Júnior  (1917-1919),  Alfredo  Ferreira  (1920-1934),  Roldão  Trindade  de  Ávila  (1935) 
Tunano de  Moraes  (1936-1 944).  Silas  Dias  ( 1 945- 1 946).  Urbano  de  Oliveira  Pinto  ( 1 947- 1 949  Eli  do 
Amaral  Camargo  (1950-1954),  Lino  Medeiros  dos  Santos  (1955-1958),  Abel  do  Amaral  Camargo  (1959) 
Alírio  Camilo  (1960),  Darci  do  Amaral  Camargo  (1961),  Levi  Silva  (1962-1963,  1966),  Abílio  de  Oliveira 
Junqueira  ( 1 964),  Gerson  Moraes  ( 1 965),  Epaminondas  Correia  de  Oliveira  ( 1 967, 1 972)  Lauri  de  Almeida 
( 1 968-1 969).  Jose  Alexandre  Fogaça  ( 1 970- 1 97 1 . 1 973).  Bernardino  Pistilli  Filho  ( 1 974- 1 976)  Arnaldo 
Ferreira  do  Nascimento  (1977-1980).  Silas  Gonçalves  (1981),  Adelino  de  Oliveira  (1981-1982  1986- 
T987),  Mizael  Ricardo  de  Freitas  (1983-1985.  1988-1989,1991),  Daniel  Ra.mundo  de  Souza  (1990) 
Ariosto  dos  Santos  ( 1 991 ),  Florisval  Carbona  Costa  ( 1 992-2003)  e  Edson  Aparecido  Machado  (2004).  ' 

Foram  presbíteros  os  seguintes  irmãos: 

Salvador  Martins  de  Almeida,  Eloi  José  da  Motta,  Marçal  Jacó,  Antônio  de  Almeida,  Otaviano  Trindade  de  Ávila 
Ehdio  do  Amaral  Camargo,  Benedito  José  Pereira,  Teófilo  Salustiano  de  Almeida.  Luiz  Hessel,  Eliaquim  de 
Almeida,  João  de  Almeida,  Joel  do  Amaral  Camargo,  Jeconias  Fernandes  de  Lima.  Eduardo  Fillietaz,  Jonas 
José  da  Motta,  Salustino  Martins  de  Almeida.  Eli  Martins  de  Almeida.  Geminésio  Cândido  de  Camargo.  Ozeli 
Camargo  de  Almeida,  Mizael  Martins  de  Almeida,  Boanerges  Jacó,  Ormindo  Fernandes  de  Lima.  Samuel 
Martins  de  Almeida,  Clóvis  Coelho  de  Miranda,  Ebenézer  Coelho  de  Miranda,  Eliézer  Cândido  de  Camargo. 


Homenagens  -  Honra  ao 
Mérito 


Por  ocasião  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  decidimos  pesquisar  um 
pouco  sobre  a  história  da  escola  dominical  na  nossa  1'  IPI  de  Torre  de 
Pedra,  SR 

Descobrimos  que.  nos  idos  de  1 926  a  1 9  3 1 ,  nossa  igreja  deu  grande 
ênfase  ao  estudo  da  Palavra.  Em  1 926.  havia  1 1 8  alunos  presentes  na 
escola.  Em  1929,  havia  152  alunos  presentes.  E,  em  1931,  173  pre- 
sentes. 

No  ano  de  1 926,  a  escola  dominical  começou  com  9 1  alunos  e  terminou 
com  69.  No  ano  de  1 927,  começou  com  66  e  terminou  com  70  alunos. 
No  ano  de  1 928,  ela  começou  com  75  alunos  e  terminou  com  1 1 2.  No 
ano  de  1 930.  ela  começou  com  1 33  e  terminou  com  1 1 9.  No  ano  de 
1 93 1 ,  ela  começou  com  86  alunos  e  terminou  com  1 32. 
Naquela  época,  as  dificuldades  eram  imensas,  mas  a  fé  e  a  coragem  de 
nossos  irmãos  e  irmãs  superavam  tudo  a  ponto  de  estarem  na  igreja  a 
cavalo  ou  a  pé,  com  chuva  ou  com  sol. 

Tendo  em  mente  esses  dados,  homenageamos  os  alunos  mais  idosos 
da  nossa  escola.  São  eles: 

1)  A  irmã  Olivia  Martins  de  Almeida,  com  92  anos,  que,  em  1928, 
estava  na  classe  Esperança,  sendo  aluna  do  Prof.  Justino  António  da 
Silva;  agora,  ela  é  aluna  da  classe  Débora; 

2)  0  Presb.  Samuel  Martins  de  Almeida,  com  89  anos,  que  foi  aluno  da 
classe  Timóteo,  em  1928,  sendo  aluno  do  Prof.  Abiel  da  Silva; 
agora,  ele  é  aluno  da  classe  Heróis  da  Fé; 

3)  0  irmão  Adi  de  Almeida,  que,  em  1 9 3 1 ,  foi  aluno  da  classe  Samuel, 
sendo  aluno  de  João  Jose  de  Camargo  e  que,  agora,  é  da  classe 
Heróis  da  Fé. 

Por  último,  queremos  registrar  a  nossa  homenagem  ao  mais  novo  aluno 
da  nossa  escola  dominical,  o  Júlio  César,  da  classe  Soldadinhos  de  Jesus. 
Ele  nasceu  no  dia  10/2/1004,  filho  de  Tatiane  de  Almeida  Teles  e  de 
Rogério  Alves  Teles. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado, 
pastor  da  1»  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SP 


Ryoshy  lizuka,  que  nesta  igreja  dedica- 
ram grande  parte  de  seu  ministério. 

Além  desses,  possivelmente  outros 
pastorearam  a  igreja.  Há  muita  falta  de  da- 
dos, pois,  por  muitos  anos,  não  foram  lavra- 
das atas  do  Conselho  da  Igreja  de  Luziânia  e 
os  dois  primeiros  livros  de  atas  do  Conselho 
de  Pirapitinga  estão  desaparecidos. 

0  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira  visitou 
a  igreja  em  setembro  de  1962,  quando 
pregou,  61  anos  depois  de  ter  sido  pastor 
da  mesma. 

A  igreja  completa,  neste  10  de  julho, 
100  anos  de  organização,  e  o  início  do 
trabalho  tem  cerca  de  120  anos. 

0  nome  da  igreja  por  ocasião  de  sua 
organização  era  Retiro,  hoje  é  Pirapitinga 
que  significa  peixe  branco. 

Da  Igreja  de  Pirapitinga  surgiram  as 


igrejas  de  Boa  Vista  do  Mandiocal  e  Mato 
Grande. 

Rendemos  graças  a  Deus  pelo  Cente- 
nário de  organização  da  igreja,  pela  vida 
preciosa  dos  missionários  que,  no  final  do 
século  XIX  e  início  do  século  XX,  aqui  vie- 
ram, percorrendo  mais  de  mil  quilóme- 
tros a  cavalo,  enfrentando  todas  as  difi- 
culdades da  época,  e  pela  fidelidade  da- 
queles que  têm,  no  passado  e  presente, 
colaborado  para  manter  e  expandir  tão 
nobre  missão  de  semear  a  boa  semente 
do  evangelho  e  divulgar  as  boas  novas  da 
salvação. 

O  Rev.  Silas  é  o  1o  vice- 
presidente  da  Assembléia 

Geral  da  IPI  do  Brasil  "-» 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  -M^ 
na  IPI  de  Pirapitinga.  GO)  CíiJ 


A  IPI  de  Pirapitinga,  GO,  tem  o  imenso  prazer  em  convidar  todo  o  povo 
presbiteriano  independente  para  as  comemorações  do  seu  1 0  Centenário  de 
organização,  que  se  darão  nos  dias  10  e  1 1  de  julho  próximos. 

PROGRAMAÇÃO: 

Dia  10,  às  20h00  -  Culto  de  gratidão  pelos  100  anos  de  historia  da 
igreja, 

Dia  1 1 ,  as  1 5h00  -  Consagração  de  seu  novo  templo. 
Endereço: 

Fazenda  Pirapitinga,  município  de  Luziânia.GO 

Rev.  Wilson  de  Araujo  Lôbo  -  pastor 
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Cinquentenário  da  1 a  Igreja  de 


Tatui 


Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo  e 
Márcio  Roberto  Lisboa  

A  1 a  IPI  de  Tatuí  completou  no  dia  1 4/ 
3/2004, 50  anos  de  organização.  Duran- 
te o  ano  de  nosso  cinquentenário,  adota- 
mos  como  lema:  1a  IPI  de  Tatuí  -  Uma  Luz 
na  Cidade. 

Para  comemorar  esta  data  tão  impor- 
tante, foi  desenvolvida  programação  des- 
de o  mês  de  janeiro.  Alguns  ex-pastores 
estiveram  nos  visitando  e  pregando  em 
nossa  igreja:  Revs.  Alírio  Camilo,  Aggeu 
Mariano  Silva,  Misael  Ricardo  de  Freitas  e 
Lauri  de  Almeira.  Também  nos  visitaram, 
transmitindo  a  Palavra  de  Deus,  os  Revs. 
Uriel  Silveira,  Ismael  Gomes  Júnior  e  Assir 
Pereira. 

Na  semana  que  antecedeu  ao  dia  1 4, 
tivemos  uma  vasta  programação,  desde  o 
sábado,  dia  6,  quando  houve  a  abertura 
oficial  das  comemorações.  Foi  uma  noite 
celebrativa  com  exibição  de  filme  com 
momentos  de  várias  épocas  e  abertura  da 
exposição  de  fotos  e  objetos  que  já  fazem 
parte  da  nossa  história. 

De  segunda  a  quinta-feira,  foram  rea- 
lizadas reuniões  de  oração  em  favor  de 
várias  entidades  beneficentes  da  cidade, 
que  foram  visitadas  e  receberam  manti- 
mentos arrecadados  pelos  departamen- 
tos internos  da  Igreja. 

Na  sexta-feira,  houve  um  culto  com 
participação  especial  da  2a  IPI  de  Tatuí  e 
seu  pastor.  No  sábado,  participou  do  cul- 
to o  cantor  Jéferson  da  6a  IPI  de  Sorocaba. 
No  domingo,  na  escola  dominical,  o  Rev. 


Como  Igreja  de 
Cristo  devemos 
refletir  sua  luz  na 
cidade, 

demonstrando  o 
amor  aos 
enfermos,  idosos, 
órfãos,  meninos 
de  rua,  enfim  a 
todos  que 
necessitam  de 
carinho  e 
atenção. 

14      Junho  de  20M 


Ismael  Gomes  Júnior,  da  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil  e  pastor 
da  IPI  de  São  Manoel,  SR  trouxe  uma  pa- 
lavra de  orientação  sobre  a  fundamenta- 
ção biblico-teológica  para  a  liturgia.  À 
noite,  participou  do  culto  o  coral  da  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Tatuí  e  a  procla- 
mação da  palavra  foi  feita  pelo  Rev.  Ismael. 

Rendemos  graças  ao  nosso  Deus  e  ao 
Senhor  Jesus  Cristo,  Senhor  da  Igreja,  por 
podermos  comemorar  nosso  cinquentenário. 

Deus  continue  abençoando  ricamente 
a  nossa  igreja  para  que,  com  fidelidade  e 
dedicação,  ela  continue  sua  missão,  sen- 
do uma  luz  na  cidade. 

Boneco  Zequínha  e 
sua  turma 

Durante  as  comemorações  do 
Cinquentenário  da  Ia  IPI  de  Tatuí,  o  ven- 
triloquo  e  pastor  Antônio  Carlos,  com  seus 
bonecos,  realizou  um  trabalho  especial 
para  as  crianças,  trazendo,  no  horário  da 
escola  dominical,  com  muita  alegria  e 
descontração,  uma  mensagem  de  ensino 
e  edificação.  Estiveram  presentes  mais  de 
1 00  crianças  de  várias  igrejas  da  cidade. 

Foi  um  dia  de  festa  para  a  criançada  que, 
após  a  escola  dominical,  permaneceu  para 
um  almoço  e,  em  seguida,  brincadeiras.  No 
período  da  tarde,  houve  mais  uma  sessão 
com  o  boneco  Zequinha  e  sua  turma. 

Diaconia 

No  ano  do  Cinquentenário,  o  lema 
adotado  foi:  "  1 a  IPI  de  Tatuí  -  Uma  Luz  na 
Cidade",  com  o  objetivo  de  despertamento 
para  missões  e  diaconia.  Foi  proposta  pela 
Comissão  do  Cinquentenário  às 
Coordenadorias  de  Adultos,  Jovens,  Ado- 
lescentes e  Crianças,  a  escolha  uma  enti- 
dade beneficente  da  cidade,  para  que, 
durante  o  mês  do  aniversário,  fossem  re- 
alizadas visitas  para  um  contato  mais  de 
perto  com  a  realidade  dos  irmãos  neces- 
sitados. 

Como  Igreja  de  Cristo  devemos  refle- 
tir sua  luz  na  cidade,  demonstrando  o  amor 
aos  enfermos,  idosos,  órfãos,  meninos  de 
rua,  enfim  a  todos  que  necessitam  de  ca- 
rinho e  atenção. 

O  Rev.  Ezequias  é  o  pastor  da  1«  IPI 
de  Tatuí,  SP,  e  o  Márcio  Roberto 
trabalha  no  ministério  de 

música  daquela  igreja  

(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  V  IPI  de  Tatul)  Z*-m 


u 


Uma  luz  na  cidade 


Uma  luz  na  cidade  -  eis  o  lema  que  devemos  contentes  seguir 

Ao  cumprir  a  missão  da  igreja  e  o  amor  de  Jesus  reluzir. 

Uma  luz  na  cidade  refletindo  o  amor  de  Jesus! 

Aos  enfermos  levar  o  conforto  e  dizer  que  Jesus  pode  dar 

Para  o  corpo  sofrido,  alívio  e  também  refrigério  levar. 

Aos  idosos  o  nosso  carinho  demonstrando  o  amor  de  Jesus. 

E  aos  órfãos  levar  esperança  de  uma  vida  futura  com  Deus. 

Os  meninos  de  rua  sozinhos  precisando  de  boa  instrução, 

Só  terão  uma  vida  segura,  se  a  Jesus  lhe  der  seu  coração. 

Em  Tatuí  propagar  o  evangelho,  fielmente,  cumprindo  a  missão. 

Sal  da  terra  também  luz  do  mundo  nós  seremos,  com  fé  em  ação. 

Este  hino  foi  composto  para  o  aniversário  de  50  anos. 


DE 


50  anos  Uma  Luz  na  Cidadi 
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Convite  para  a  comemoração  do  Jubileu 


Templo  Novo,  Vida  Nova  -  Igreja 
de  Bandeira  do  Sul:  70  anos 


Rev.  Juraci  Moraes  Cabral 

Nos  dias  27  e  28  de  março,  a  IPI  de 
Bandeira  do  Sul,  MG,  esteve  em  festa.  No 
dia  4  de  março,  a  igreja  completou  70 
anos  de  organização.  Depois  de  passar 
alguns  anos  sonhando  com  a  reforma  do 
nosso  templo,  chegou  o  dia  tão  esperado 
de  consagrarmos  a  Deus  o  templo  refor- 
mado. 

Não  foi  fácil,  mas  com  a  graça  de  Deus 
e  a  dedicação  dos  irmãos  e  das  irmãs, 
alcançamos  a  vitória.  O  templo  está  lindo, 
sendo  destaque  em  nossa  cidade  que  tem 
pouco  mais  de  6.000  habitantes. 

A  IPI  de  Bandeira  do  Sul  tem  sido  re- 
conhecida pela  ação  social,  através  do  Clu- 
be de  Mães  e  da  Oficina  de  Artesanato, 
bem  como  pelo  envolvimento  de  seu  pas- 
tor nos  diversos  setores  da  sociedade. 

Contamos  com  a  presença  de  vários 
irmãos  e  irmãs  das  IPIs  de  Pinhal  do  Cam- 
pestre, Botelhos,  2a  de  Poços  de  Caldas. 
Contamos  com  as  presenças  dos  Revs. 
Esmael  Salgado  Arcas  (presidente  do  pres- 
bitério), Diogo  Santana  Rocha  (vice-pre- 
sidente), Ablandino  Saturino  de  Souza  e 
Cláudio  Pacheco  Germano  (pastor  da  Igre- 
ja Presbiteriana  da  Liberdade,  em  São 
Paulo,  SP,  que  trouxe  a  mensagem). 

Um  dos  destaques  da  reforma  foi  o 
emblema  da  igreja  feito  em  auto-relevo 
na  frente  do  templo.  Por  ocasião  do  culto 
do  dia  27,  foi  entregue  à  igreja  um  estan- 
darte com  o  emblema  da  igreja  confeccio- 
nado em  ponto  cruz  pelo  próprio  pastor. 

Um  pouco  da  história 
da  Igreja  de 
Marambaia 

Assim  era  chamada  a  Igreja  de  Ban- 
deira do  Sul  no  início  de  sua  história.  0 
Rev.  Alfredo  Alípio  do  Valle  redigiu  o  se- 
guinte histórico: 

"No  pastorado  do  Rev.  Alfredo  Alípio 
do  Valle,  converteu-se  a  senhorita  Odette 
Vieira  do  Lago,  membro  de  numerosa  fa- 
mília cristã.  Esta  jovem  professou  com  o 
mesmo  ministro  no  primeiro  pastorado  da 
Igreja  de  Pinhal  do  Campestre.  Ela  tor- 
nou-se  nas  mãos  de  Deus  um  instrumento 
de  energia  e  força  espiritual  no 
trabalho.. .Por  sua  interferência,  conseguiu 
organizar  a  escola  dominical  e  uma  socie- 
dade de  senhoras.  Foi  mais  além.  Em  ter- 
reno nas  terras  de  seu  progenitor, 
Jerônimo  Vieira  do  Lago,  amigo  do  evan- 


gelho, em  um  lugar  alto,  levantou  um 
modesto,  mas  belo  templo.  Auxiliaram-na 
as  irmãs  Lourença  Vieira  do  Lago  e  Nair 
Mathias  Rosa.  No  pastorado  do  Rev. 
Daniel  de  Moraes  foi  inaugurado  o  menci- 
onado templo.. .Deus  tornou  a  senhorita 
Odette  Vieira  Reis  instrumento  para  o  tra- 
balho e  mostrou  o  quanto  poder  fazer  a 
mulher  no  cristianismo,  pois  a  mesma  tor- 
nou-se  senhora  eleita  no  exercício  da 
diaconia... ". 

A  Comissão  de  organização,  nomea- 
da pelo  Presbitério  do  Oeste,  foi  assim 
constituída:  Rev.  Alfredo  Alípio  do  Valle 
(relator),  Rev.  Daniel  de  Moraes  e  Presb. 
Osiel  Franco  (secretário). 

0  primeiro  Conselho  eleito  na  ocasião 
foi  composto  pelos  Presbs.  José  Andrade 
Frazão  e  Antenor  Rabello  de  Oliveira. 

A  primeira  Mesa  Diaconal  teve  os  se- 
guintes diáconos  Estevam  Ferreira  da  Cos- 
ta, Sebastião  Osório  dos  Reis  e  Odette 
Vieira  Reis. 

IPI  de  Bandeira  do  Sul 
hoje 

Conta  com  46  membros  maiores  e  1 9 
menores.  Está  sendo  pastoreada  pelo  Rev. 
Juraci  Moraes  Cabral  desde  1995.  0  atu- 
al  Conselho  é  composto  pelos  Presbs. 
Mário  Alves  e  Gislaine  Beatriz  dos  Reis 
Rosa  Franco. 

Louvamos  a  Deus  pelos  irmãos  e  ir- 
mãs que  batalharam  pela  Coroa  Real  do 
Salvador  durante  estes  anos,  suplicando 
ao  Pai,  em  nome  do  Senhor  Jesus  Cristo, 
que  a  atual  igreja  possa  trabalhar  para  a 
glória  de  Deus. 


O  Rev.  Juraci  é  o  pastor  da  IPI 
de  Bandeira  do  Sul,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  IPI  de  Bandeira  do  Sul) 


Igreja  e  templo  da 
IPI  de  Bandeira  do 
Sul 

Quarteto  da  2*  IPI 
de  Poços  de 
Caldas.  Gracinha, 
Rosângela,  Odete, 
Vera 


Pastores  da  Igreja  de  Bandeira  do  Sul 


■      Revs.  José  Cruz  (1934-1937;  1940-1942,  1953-1955),  Alfredo  Alípio 
do  Valle  (1937-1940),  João  Bernardes  da  Silva  (1943-1946),  Rossine  Sales 
Fernandes  (1947-1952),  Lutero  Cintra  Damião  (1952-1953),  Erasmo  Stutz 
(1956),  Domingos  Bezerra  Pais  (1956-1957),  Silas  Silveira  (1958-1959), 
Sinézio  da  Silva  (1959-1961),  Orlando  Braidotti  (1961-1965),  Joaquim 
Caetano  (1966-1968,  1974,  1978-1981),  Gerson  Pereira  (1969-1970), 
Jonas  Gonçalves  (1971-1974),  Jairo  Honório  Corrêa  (1975-1976),  Celso 
Cezar  Machado  (1977),  José  Augusto  de  Carvalho  (1982-1985),  Silas  Paulo 
de  Souza  Costa  (1986),  Geraldo  Antônio  dos  Santos  (1986,  1987,  1993), 
Cláudio  Pacheco  Germano  (1988),  Cláudio  Correa  de  Souza  (1989),  Antônio 
José  de  Oliveira  (1990),  Jayme  Jorge  (1991),  Rodolfo  José  de  Araújo  (1991, 
1992,  1994),  Ablandino  Saturnino  de  Souza  (1978),  Adevanir  Pereira  da  Silva 
(1978),  evangelista  Francisco  Monterver  (1993-1994),  Juraci  Moraes  Cabral 
(1995  em  diante). 


I 


Presb1  Gislaine,  Diac.  Raquel,  Rev.  Juraci,  Presb. 
Mareio,  Rev.  Cláudio  e  Tirza,  com  o  estandarte  em 
panto  cruz  feito  pelo  Rev.  Juraci 


Atividades  do  Clube  das  Màes  e  Gestantes  e  Oficina  de 
Artesanato  em  funcionamento  desde  1998 
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IPI  de  Cardoso  comemora  41  anos 


Presb.  Durval  Urbinati 

No  dia  17/3/1963,  reuniu-se  uma 
comissão  especial,  nomeada  pelo  Pres- 
bitério Araraquarense,  para  organizar 
a  Congregação  de  Cardoso  em  igreja.  A 
comissão  foi  composta  pelos  Revs.  Jor- 
ge do  Amaral  Pinto  (relator)  e  Neudir 
Batista  e  o  Presb.  Jeremias  Correia  Lou- 
renço. 

Nasceu  assim  a  amada  igreja  que, 
no  último  dia  27  de  março,  sábado,  reu- 
niu-se em  seu  templo  para  comemorar 
seu  41°  aniversário.  Esta  grande  festa 
nos  permitiu  desfrutar  da  presença  de 
alguns  dos  pastores  de  nosso  presbité- 
rio: Revs.  Osmair  M.  Garcia,  da  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul,  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto,  da  IPI  de  Votuporanga,  Li- 
cenciado Humberto  Cabral  Beloti,  da 
Congregação  Presbiterial  de  Américo  de 
Campos,  e  nosso  atual  pastor,  Rev.  An- 
tônio de  Oliveira  Faria.  Na  oportunida- 
de, recebemos  a  visita  do  Rev.  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  Neto,  supervisor  de 
campos  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil,  que  nos  trouxe  abençoada  pa- 
lavra. 

Foram  homenageados  alguns  de 
nossos  membros  mais  antigos,  que  es- 
tiveram presentes  na  organização  de 
nossa  igreja  e,  com  a  graça  de  Deus, 
ainda  hoje  fazem  parte  do  nosso  rol  de 
membros,  como  as  irmãs  Nercília 
Ferreira  de  Lima  e  Cecília  Ferreira  das 
Neves,  que  foram  recebidas  como  mem- 
bros na  primeira  profissão  de  fé  aqui 
realizada. 

Hoje,  nossa  igreja  conta  com,  apro- 
ximadamente, 68  membros. 

Nosso  conselho  é  composto  pelo 
Rev.  Antônio  (presidente)  e  pelos 
Presbs.  Enoque  Pereira  Amorim  (vice- 
presidente),  João  Domingos  Coelho  (se- 
cretário), Marli  Pinto  de  Andrade  (te- 
soureira) e  Durval  Urbinati. 

Agradecemos  a  Deus  a  bênção  de 
poder  compartilhar  esta  vitória  e  roga- 
mos para  que  continuemos  crescendo. 

Aproveitamos  da  presença  do  Rev. 
Joaquim  durante  todo  o  fim  de  semana. 
Participamos,  na  manhã  de  domingo, 
de  uma  conferência  sobre  missões  e 
ouvimos  sua  abençoada  palavra  nova- 
mente no  culto  da  noite. 


O  Presb.  Durval  Urbinati  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI 
Cardoso,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  3- 
na  IPI  de  Cardoso)  ZZ  . 


Rev.  Joaquim,  Rev.  Marcos,  Rev.  António,  Rev.  Osmair, 

Lie.  Humberto 


Odete,  Presb.  Osvaldo  e  sua  esposa  Olga,  Nercília  e  Cecília, 
irmãos  que  estavam  presentes  na  organização  de  nossa  Igreja 


Igreja  de  Femandópolis 
aniversaria  e  elege  presbítera 


1 6      Junho  de  20W 


Presb.  Ozias  Júlio  de  Carvalho 

O  aniversário 

A  IPI  de  Femandópolis,  SR  comple- 
tou mais  um  aniversário  no  dia  27/2/ 
2004.  0  culto  comemorativo  foi  reali- 
zado no  dia  29  de  fevereiro,  com  a  par- 
ticipação do  quarteto  UNIVOZ  entoan- 
do belíssimos  hinos  ao  nosso  Deus. 

A  proclamação  da  palavra  ficou  a 
cargo  do  Rev.  Marcos  Roberto  dos  An- 
jos Pinto,  pastor  da  IPI  de  Votuporanga 
e  presidente  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista. 

Após  a  celebração,  todos  pudemos 
saborear  um  delicioso  bolo  preparado 
pela  coordenadoria  local  de  adultos. 

A  eleição  da 
primeira  presbítera 

Foi  também  com  muita  alegria  e  es- 
pirito democrático  que,  em  assembléia 
de  28/3/2004,  foi  eleita  ao  presbiterato 
em  primeiro  escrutínio  a  nossa  querida 
irmã  Profa.  Maria  Lúcia  T.  Belotti,  que, 
depois  de  ordenada  e  investida,  foi  re- 
cebida no  Conselho  da  igreja  do  qual 
agora  faz  parte. 

Atuação  da  Igreja  de 
Femandópolis 

A  IPI  de  Femandópolis  tem  marca- 
do sua  presença  na  cidade  através  da 
Mesa  Diaconal,  assistindo  famílias  ca- 
rentes com  cestas  básicas.  No  prédio 
anexo  ao  templo,  funciona  uma  escola 
secular  de  cunho  evangélico,  com  alu- 


nos de  Ia  a  8a  série,  e,  aos  domingos,  é 
usado  pela  escola  dominical  que,  por  si- 
nal, vai  muito  bem,  sob  a  superintendên- 
cia do  Diac.  Osni  Belotti  e  do  vice  Renan 
Avelino  da  Silva. 

As  atividades  da  igreja  se  estendem 
até  a  vizinha  cidade  de  Meridiano,  onde, 
na  casa  dos  irmãos  Edilamar  e  Wilson,  com 
a  filhinha  Débora,  funciona  um  ponto  de 
pregação  todas  as  terças-feiras,  local  em 
que  o  evangelho  tem  sido  pregado  com 
ótimo  resultado  por  um  grupo  liderado  na 
maioria  das  vezes  pelo  nosso  pastor,  Rev. 
Edson  Avelino  da  Silva,  que,  com  os  de- 
mais membros  do  Conselho,  já  antevê  e 


ora  para  que,  em  breve,  Deus  esteja  nos 
concedendo  o  privilégio  da  promoção 
para  congregação  da  nossa  igreja  na- 
quela cidade. 

Se  fizemos  um  balanço  desses  60 
anos,  chegaremos  à  conclusão  de  que 
foram  anos  de  lutas,  mas  também  de 
muitas  vitórias.  Podemos  dizer: 
"Ebenézer:  Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhoril Sm  7.12). 

O  Presb.  Ozias  Júlio  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Femandópolis,  SP   

(O  Estandarte  conta  com  42  o— 
assinantes  na  IPI  de  Femandópolis)  ^=^u 


Bolo  de  aniversário  e  Conselho  da  IPI  de  Femandópolis 


Rev.  Marcos  Roberto 


Quarteto  Univoz 


Ordenação  da  1a  presbítera 
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2a  Igreja  de  Santa  Fé  do  Sul 
homenageia  presbíteros 


Rev.  Osmair  Martins  Garcia 


0  Conselho  da  2a  IPI  de  Santa  Fé  do 
Sul  propôs  e  a  igreja  aprovou  homenagem 
a  3  presbíteros  pelos  serviços  prestados 
e  exemplo  de  vida  e  dedicação  ao  traba- 
lho do  Senhor.  Assim,  no  dia  3/4/2004,  a 
2a  Igreja,  em  culto  de  ação  de  graças,  con- 
cedeu o  título  de  Presbítero  Emérito  a 
Antônio  Duela,  Levi  Coelho  e  Silvério 
Martins  Garcia. 

0  culto  contou  com  a  presença  de  ir- 
mãos da  1a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  e  do 
quinteto  Vida  Nova,  de  Fernandópolis.  0 
pregador  foi  o  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira,  pastor  da  2a  IPI  de  Santa  Fé  do 
Sul,  que  acompanhou  o  ministério  dos 
presbíteros  homenageados.  0  subscritor, 
pastor  da  1a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  foi  o 
responsável  pela  liturgia. 

Os  presbíteros  receberam  um  cartão 
de  prata.  Louvamos  a  Deus  por  suas  vidas. 

Presb.  Levi  Coelho 

■  Nasceu  em  Buritama,  SR  em  16/ 
9/1 928.  É  casado  com  Olívia  Tenório 
Coelho  com  quem  teve  a  filha  Alda. 
Filho  de  pais  crentes,  fez  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev.  Rubens 
Aversari. 

0  Presb.  Levi  foi  um  dos  fundadores 
da  IPI  de  Três  Fronteiras,  em  174/ 
1956,  onde  foi  eleito  presbítero  pela 
primeira  vez  em  1956. 
A  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  começou  em 
sua  casa,  em  1 954.  Passou,  depois,  a 
se  reunir  em  salão  que  ele  construiu, 
sendo  congregação  da  IPI  de  Três  Fron- 
teiras. Em  1969,  a  igreja  foi  organi- 
zada e  ele  foi  reeleito  presbítero.  0 
primeiro  pastor  da  igreja  foi  o  Rev. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  recém 
ordenado  pelo  Presbitério  da 
Araraquarense. 

0  Presb.  Levi  participou  da  constru- 
ção do  templo  da  IPI  de  Três  Frontei- 
ras e  da  Ia  e  2a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul. 
Hoje,  é  presbítero  em  disponibilidade 
da  2a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  da  qual  é 
membro.  Ao  todo,  soma  43  anos  de 
presbiterato  na  IPI  do  Brasil. 

Presb.  Silvério 
Martins  Garcia 

■  Nasceu  em  6/6/1926,  em 
Riolândia,  SP  Casou-se  com  Ana  Gon- 
çalves Garcia,  com  quem  teve  1 0  fi- 


Conselho  da  Igreja  e  os  Presbíteros  homenageados.  Ao  fundo.  Revs.  Otoniel 

Marinho  de  Oliveira  e  Osmair  Martins  Garcia 


Presbíteros  homenageados:  Silvério,  António  e  Levi 


lhos,  sendo  caçula  o  Rev.  Osmair,  pas- 
tor da  1a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  Bati- 
zado  na  infância,  fez  pública  profis- 
são de  fé  em  7/10/1952,  perante  o 
Rev.  Jorge  do  Amaral  Pinto. 
Foi  arrolado  como  membro  da  IPI  de 
Três  Fronteiras  na  sua  organização, 
em  174/1956,  onde  participou  da 
construção  do  templo. 
Foi  eleito  presbítero  pela  primeira  vez 
em  18/8/1963.  Fixou  residência  em 
Minas  Gerais,  participando  na  Congre- 
gação de  São  Sebastião  do  Pontal, 
pertencente  à  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul, 
na  qual  foi  arrolado  como  membro  em 
sua  organização,  em  16/3/1969. 
Retornou  a  Três  Fronteiras  em  1 985, 
onde  reside  até  hoje.  Foi  reeleito 


presbítero  até  o  ano  de  1998,  sem- 
pre trabalhando  na  Congregação  de 
São  Sebastião  do  Pontal  e  nas  Igrejas 
de  Santa  Fé  do  Sul  e  Três  Fronteiras. 
Representou  a  igreja  diversas  vezes 
em  reuniões  do  Presbitério  e  do 
Sínodo. 

É  presbítero  em  disponibilidade  na 
Congregação  de  Três  Fronteiras,  con- 
tando 41  anos  de  presbiterato  na  IPI 
do  Brasil. 

Presb.  Antônio  Duela 

■  Nascido  em  21/5/1918,  conver- 
teu-se  em  1953,  foi  batizado  e  pro- 
fessou a  sua  fé  em  1956,  perante  o 
Rev.  Rui  Anacleto.  É  casado  com  a  Diac. 
Maria  Aparecida  Prata  Duela,  com 


quem  teve  o  filho  Benedito  Edis  Duela. 
Foi  arrolado  como  membro  da  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul  em  sua  organização, 
em  16/3/1963.  Foi  eleito  presbítero 
pela  primeira  vez  em  1972,  sendo 
reeleito  outras  vezes.  Durante  muitos 
anos,  com  sua  esposa,  foi  zelador  do 
templo  da  Ia  IPI. 

Hoje  é  presbítero  em  disponibilidade  da 
2''  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  somando  32 
anos  de  presbiterato  na  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Osmair  é  secretário  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista  e 
pastor  da  1"  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  1'  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  e  nõo  tem 
assinantes  na  2*  IPI  de  Santa  Pé  do  Z- 
Sul) 


Licenciatura  em  Andradina 


Lie.  Edmur  José  de  Souza 

No  dia  3 1  de  janeiro,  tivemos  um 
sábado  festivo  na  IPI  de  Andradina,  SR 
Aconteceu  o  culto  de  licenciatura  do  gra- 
duado em  teologia  Edmur  José  de  Souza. 

Fez-se  presente  a  Comissão  de  Li- 
cenciatura do  Presbitério  Centro-Oeste 
Paulista,  assim  composta:  Revs. 
Adalberto  Viana  da  Cruz,  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz;  Walter  Birseneck,  da 
IPI  de  Tupi  Paulista;  Nair  Borges 
Birseneck,  da  IPI  de  Tupi  Paulista;  e 
os  Presbs.  Edvander  dos  Santos 
Esteves,  da  IPI  de  Andradina  e  pre- 
sidente do  Presbitério;  Mauro  Guer- 
ra, da  IPI  de  Osvaldo  Cruz;  e  Felícia 
Forti,  da  IPI  de  Mirandópolis. 
0  Lie.  Edmur  fez  sua  pública  pro- 


fissão de  fé  e  foi  batizado  em  1 995,  na  IPI 
de  Andradina.  Foi,  em  duas  oportunida- 
des, coordenador  de  jovens.  Cumprirá  seu 
período  de  licenciatura  trabalhando  na  IPI 
de  Andradina. 

"Eu  louvo  a  Deus  pela  IPI  de 
Andradina,  por  ter  me  apoiado  durante  o 
período  de  estudos  no  Seminário  Teológi- 


Lic.  Edmur  na  cerimónia  de  Licenciatura 


co  Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho,  em 
londrina,  e  agora  por  me  receber  como 
licenciado.  0  desafio  é  grande,  porém  as 
experiências  também  o  serão." 


Comissão  de  Licenciatura  do  Presbitério 


O  Edmur  é  licenciado  do 
Presbitério  Centro-Oeste 
Paulista  em  Andradina.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  em  Andradina) 
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1 a  de  São  Bernardo  do  Campo:  53  anos 


Maria  Verilene  Martins  Mass 


A  Ia  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo, 
SR  é  uma  das  mais  antigas  do  Presbitério 
do  ABC.  No  mês  de  março,  ela  completou 
53  anos  de  organização. 

Como  toda  igreja  que  alcança  essa 
idade,  pode  olhar  para  o  seu  passado  e 
nele  encontrar  motivos  de  alegria,  mas 
também  de  tristeza. 

Muitos  pastores  estiveram  à  sua  fren- 
te durante  sua  trajetória,  dos  quais  men- 
cionamos: Revs.  Getúlio  de  Andrade,  Silas 
Ferreira  da  Silva,  Altamiro  Pereira,  Antô- 
nio Miguel  dos  Santos.  0  pastor  atual  é  o 
Rev.  Gerson  David  Ferreira. 

Uma  característica  marcante  da  igre- 
ja é  o  fato  de  ser  composta  em  grande 
parte  por  mulheres,  as  quais  ocupam  a 
maioria  dos  cargos  de  liderança.  Isso  fica 
evidente  na  atual  composição  do  Conse- 
lho, formado  por  3  presbíteras  e  um 
presbítero. 

0  mês  de  março  foi  muito  festivo,  cul- 
minando com  dois  cultos  realizados  para 
comemorar  o  aniversário  da  igreja. 

No  sábado,  dia  20,  o  culto  foi  realiza- 
do tendo  como  pregador  o  Rev.  Amós  de 


Oliveira  Costa,  contando  com  a  participa- 
ção do  grupo  de  louvor  da  IPI  de  Utinga  e 
da  irmã  Devanir  Campos,  da  1 3  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul. 

No  domingo,  dia  21,  o  culto  contou 
com  a  presença  do  Presb.  Moisés  José  de 
Lima,  presidente  do  Presbitério  do  ABC 
(diga-se  de  passagem,  é  a  primeira  vez  que 
o  Presbitério  é  presidido  por  um  presbítero), 
o  qual  foi  o  pregador  da  noite. 

Por  ocasião  desse  culto,  houve  a  ceri- 
mónia de  ordenação  e  investidura  das  ofi- 
ciais eleitas  na  última  assembléia  da  igre- 
ja, as  Presbas.  Cleide  Bento  Diniz 
Rampinelli  e  Nelci  Miranda  Fernandes 
Martiolli,  bem  como  as  Diacs.  Sara  Martins 
de  Assunção  e  Nesia  Conceição  Najar  Dea. 

A  1a  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo  é 
uma  igreja  disposta  a  oferecer  sua  contri- 
buição para  melhorar  a  sociedade  em  que 
vivemos  e  tornar  o  nome  de  Jesus  conhe- 
cido e  amado.  Tudo  Pela  Coroa  Real  do 
Salvador! 


A  Maria  Verilene  é  agente  de 
O  Estandarte  da  1°  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  «- 
na  1°  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo)  » 


Nelci  Miranda 
Fernandes 
Martiolli, 
Cleide  Bento 
Diniz 
Rampinelli, 
Sara  Martins  de 
Assunção  e 
Nesia 
Conceição  • 
Presbíteras  e 
Diaconisas  da 
1'  IPI  de  São 
Bernardo  do 
Campo 


Notícias  do  Presbitério  do  ABC 


Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 


No  ano  de  2003,  o  Presbitério  do  ABC 
trabalhou  arduamente  no  sentido  de  apro- 
var o  seu  planejamento  estratégico,  o  que 
o  fez.  Tal  ferramenta  está  dividida  em  4 
segmentos: 

1.  Administração:  Criou-se  meca- 
nismos para  desburocratizar  e  agilizar  as 
reuniões,  a  fim  de  que  decisões  sejam  to- 
madas com  prudência,  para  serem  cum- 
pridas. 


Diretoria  do  Presbitério  do  ABC 


2.  Pastoral:  Criação  imediata  de:  a. 
agenda  para  pastores  jubilados;  b.  pro- 
grama permanente  denominado  "Treinar 
para  Multiplicar",  oferecendo  treinamen- 
to para  Coordenadores,  Educação  Cristã, 
Evangelismo,  Presbiterato  e  Diaconato;  c 
Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Minis- 
tério e  Fundo  Emergencial  (visando  su- 
porte para  os  membros  do  Presbitério). 

3.  Eclesiástica:  Através  da  prática 
do  Treinar  para  Multiplicar,  fazer  com  que 
a  igreja  tenha  um  posicionamento  não 

equivocado  quanto  ao 
presbiterianismo.  Traba- 
lhar no  sentido  de  criar 
novas  congregações.  Auxi- 
liar as  igrejas,  através  de 
um  Fundo  de  Apoio  às  igre- 
jas do  Presbitério. 

4.  Eventos:  Entre 
outras  coisas,  está  sendo 
implementada,  a  partir  de 
2004,  uma  atividade  de- 
nominada "Encontrão  da 
Família",  que  visa  a  comu- 
nhão das  igrejas. 


18     Junho  de  2004 


Encontrão  da  Família 

0  Presbitério  do  ABC,  em  parceria  com  as  Coordenadorias  Regionais, 
realiza  o  "Encontrão  da  Família",  no  mês  de  maio.  Neste  ano,  o  evento  foi 
realizado  no  dia  1 0  de  maio,  a  partir  das  7h00,  na  Chácara  Recanto  dos 
Pássaros,  no  Bairro  Palmeiras,  na  divisa  de  Ribeirão  Pires  e  Suzana  0 
programa  foi  organizado  da  seguinte  forma: 

1.  Pela  manhã,  palestra  relacionada  com  a  família,  para  a  qual  foi 
convidado  o  Rev.  Marcos  Inhauser,  um  dos  bons  conferencistas  do  momen- 
to; 2.  Gincana  bíblica;  3.  Almoço  comunitário;  4.  Esportes  e  lazer. 

Nossos  Meios  de  contato:  Fone:  4231-1917  -  Fax  ou  E-mail: 
ptf05@uol.com.br  -  Pessoalmente:  Rua  Giovanni  Perucchi,  332  -Bairro 
Nova  Gerty,  São  Caetano  do  Sul. 

O  Rev.  Pedro  é  o  secretário  executivo  do  Presbitério  do  ABC 
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Aniversário  da 
Caetano  do  Sul 


Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 


A 1  *  IPI  de  São  Caetano  do  Sul,  SR  comemorou  seu  45° 
aniversário  nos  dias  26  a  29  de  fevereiro  do  corrente 
ano. 

Foi  no  ano  de  1 955  que  algumas  famílias,  vindas  do 
interior  de  São  Paulo,  iniciaram  um  ponto  de  estudo  da 
Palavra  de  Deus  e  pregação  do  evangelho,  na  vila  Gerty, 
em  São  Caetano  do  Sul.  Em  1 957,  o  ponto  de  pregação  se 
tornou  congregação  da  1 '  IPI  de  São  Paulo.  Isso  durou  até 
em  1959,  quando,  a  pedido  do  irmão  Anísio  Pereira  do 
Lago  ao  Conselho  da  igreja  mãe,  o  qual  foi  acolhido  e 
encaminhado  ao  presbitério,  a  congregação  foi  organiza- 
da em  igreja. 

Isso  aconteceu  no  dia  22/2/1959,  em  culto  solene, 
às  14h00,  por  comissão  nomeada  pelo  Presbitério  de 
São  Paulo.  Na  ocasião,  foi  comissionado  o  Rev.  Sherlock 
Nogueira  como  primeiro  pastor. 

Anos  mais  tarde,  foi  organizada  a  Congregação  da  IPI 
de  São  Caetano  do  Sul,  que,  por  volta  de  1 984,  foi  orga- 
nizada como  2'  IPI  de  São  Caetano  do  Sul. 

Ao  longo  de  todos  estes  anos,  Deus  tem  abençoado 
grandemente  a  igreja  em  todos  os  seus  empreendimen- 
tos. A  1 1  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  investiu  em  dois  terre- 
nos de  600  metros  cada  e,  em  1994,  construiu  o  seu 
Edifício  de  Educação  Religiosa,  com  três  pavimentos,  inau- 
gurado em  abril  de  1 996. 

Pastores  da  Igreja 

•  Revs.  Sherlock  Nogueira  ( 1 959  a  1 968) ; 

•  Silas  Ferreira  da  Silva  ( 1 969  a  1 978); 

•  João  Correa  Lima  ( 1 979  a  1 980) ; 

•  Milton  Cocarelli  (1981); 

•  Sérgio  Paulo  de  Almeida  ( 1 982  a  1 990). 

•  0  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho  é  o  pastor  atual  desde 
1 991 ,  tendo  como  assistentes  os  Revs.  William  de  Souza 
Ramos  (2000  a  2002)  e  Amós  de  Oliveira  Costa  (2004). 

Atualmente  o  Conselho  compõe-se  de:  Revs.  Pedro 
Teixeira  Filho  (presidente)  e  Amós  de  Oliveira  Costa  (as- 
sistente); Presbs.  Irineu  Bonadio  (vice-presidente); 
Manassés  Prestes  Neto  (secretário);  Amauri  Ribeiro 
Alcoba  (tesoureiro);  Carmelita  Brito  Cordeiro,  Marcos 
Martins  Rodrigues,  Juvenil  Romeiro  e  Ricardo  José  Ro- 
meiro. 

Pastores  filhos  da  Ia  Igreja  de 
São  Caetano  do  Sul 

Revs.  Adilson  Nogueira  Castelo  Branco,  Valdemar  de 
Souza,  Enos  Gomes  da  Silva,  Robinson  de  Souza  Brondi, 
Elias  Ribeiro  e  Jayme  Pereira  do  Lago  Júnior  (licenciado 
em  2004).  Seminaristas:  Vagner  Camacho  (3°  ano), 
Carmelita  Brito  Cordeiro  (2o  ano). 

A  nossa  gratidão  a  Deus  por  tudo  quanto  nos  tem  feito. 

O  Rev.  Pedro  é  o  pastor  da  1"  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul,  SP 

(u  tstandarte  conta  com  23  assinantes  na  1'  IPI  de  São 

Caetano  do  Sul) 


Celebração  do 
aniversário 

•  Dia  26,  20h00,  Culto  de  oração.  Pregou  o 
Rev.  Pedro  Teixeira  Filho; 

•  Dia  27:  20h00,  Culto  de  oração.  Pregou  o 
Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa; 

•  Dia  28: 1 9h30,  Culto  de  Louvor  e  Gratidão. 
Pregou  o  Rev.  Adilson  de  Souza  Filho  (IPI  do 
Jabaquara),  com  participação  do  Coral 
Kairós,  da  mesma  igreja; 

•  Dia  29:  Culto,  às  9h00,  com  celebração  da 
Santa  Ceia.  Pregador  Rev.  Amós  de  Oliveira 
Costa; 

•  Dia  29:  Culto,  às  18h00,  com  participação 
do  Coral  Um  Cântico  de  Fé.  Pregador  Rev. 
Pedro  Teixeira  Filho. 


Coro  na  celebração  de  aniversário  da 
1"  IPI  de  Sào  Caetano  do  Sul 


Parte  da  1a  IPI  de  São  Caetano  do  Sul, 
com  grupo  de  coreografia 

Parte  da  1a  IPI  de  São  Caetano  do  Sul 


Bazar  do  Amor  em  Palmita 


Diac.  Deonira  P.  Santos 


Queremos  compartilhar  uma  idéia  que 
beneficiou  um  bom  número  de  moradores 
de  Palmital,  SR  bem  como  a  nossa  igreja 
nessa  cidade. 

No  dia  7/3/2004,  a  Coordenadoria  de 
Adultos  promoveu  o  Bazar  do  Amor,  ou 
seja,  um  bazar  com  roupas,  calçados,  bol- 
sas, brinquedos,  etc. 

0  bazar  foi  realizado  em  feira  pública, 
com  preços  acessíveis  à  população. 

0  evento  contou  com  apoio  de  toda  a 
igreja,  que  doou  as  mercadorias  vendidas.  Todos  tra- 
balharam com  união,  alegria  e  muita  disposição. 

Com  o  dinheiro  arrecadado,  a  Coordenadoria  de 
Adultos  doou  4  ventiladores  industriais  para  a  igreja, 
além  de  beneficiar  a  população  carente,  pois  aquilo 
que  é  comprado,  ainda  que  por  um  preço  irrisório,  é 


mais  valorizado  pelo  comprador. 

Esperamos  que  essa  idéia  seja  útil  para  outras  igrejas. 

A  Dlac.  Deonira  é  agente  de  O  Estandarte 

da  IPI  de  Palmital,  SP  PL- 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  em  Palmital)  »»— » 
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Diadema  caminha 
rumo  a  mais  uma 
igreja 


1 a  IPI  de  Guarulhos: 


Lie.  Ivanildo  de 
Oliveira  Silva 


No  dia  4  de  maio  últi- 
mo, foi  realizado  um  cul- 
to em  comemoração  ao 
primeiro  aniversário  da 
Congregação  da  Ia IPI  de 
Diadema,  SP 

0  culto  aconteceu  nas 
dependências  do  salão  da 
Congregação  no  Jardim 
Arco-íris,  em  Diadema,  e 
contou  com  a  presença  dos  Revs.  José  Gon- 
çalves de  Oliveira,  da  2a  IPI  de  Diadema, 
Amós  de  Oliveira  Costa,  da  Ia  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul,  e  Hermann  Tessari  (pas- 
tor local),  e  também  com  a  maioria  dos 
presbíteros  que  formam  o  Conselho  Ad- 
ministrativo. Estiveram  presentes  à  cele- 
bração alguns  membros  da  sede,  que,  so- 
mados aos  visitantes,  chegaram  ao  nú- 
mero de  70  pessoas  aproximadamente. 

As  comemorações  tiveram  inicio  no 
domingo  dia  2,  com  um  culto,  com  a  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor,  ministrada  pelo 
Rev.  Amós.  Este  trabalho  é  fruto  de  um 
projeto  implantado  por  ele,  quando 
pastoreava  nossa  igreja  pela  segunda  vez, 
de  2001  a  2003.  Conhecido  como  Proje- 
to Natanael  nos  Lares,  consiste  em  uma 
reunião  semanal  realizada  nas  casas  dos 
membros  da  igreja,  quando  se  estuda  a 
Palavra  de  Deus  e  ora-se  pelas  famílias 
dos  presentes.  Como  a  finalidade  desse 
projeto  é  alcançar  os  vizinhos  dos  mem- 
bros, o  dono  da  casa  em  que  está  se  rea- 
lizando a  reunião  fica  encarregado  de 
convidá-los.  Esta  reunião  acontece  a  cada 
semana  numa  casa  diferente,  sempre  no 
mesmo  bairro. 

Para  coordenar  este  projeto,  o  Conse- 
lho nomeou  o  Presb.  José  Roberto  de  Góes. 
A  experiência  deu  certo  e  hoje  já  conta- 
mos com  9  grupos  que  se  reúnem  em  bair- 
ros diferentes,  a  maioria  em  Diadema,  mas 
temos  alguns  grupos  que  se  reúnem  tam- 
bém em  São  Bernardo  do  Campo. 

Em  maio  de  2003,  o  Conselho,  aten- 
dendo a  uma  solicitação  de  um  desses 
grupos  que  se  reúne  no  Jardim  Arco-iris, 
alugou  um  salão  na  rua  Strauss,  664,  e 
convidou  o  seminarista  Ivanildo  de  Olivei- 
ra Silva  para  dirigir  um  ponto  de  prega- 
ção, que  foi  consagrado  em  4/5/2003.  Na 
ocasião,  contávamos  com  5  membros.  0 
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Congregação  do  Jardim  Arco  Iris,  em 
Diadema 


Revs.  José  e  Hermann,  Lie.  Ivanildo  e 
membro  da  congregação 


Lie.  Ivanildo,  Revs.  Amós  e  José,  Sérgio 
Alves  e  Presb.  José  Roberto 


trabalho  cresceu  e  em  dezembro  já  tínha- 
mos 1 2  membros.  Nesta  ocasião,  o  Con- 
selho solicitou  ao  Presbitério  do  ABC  que 
o  seminarista  Ivanildo  cumprisse  a  sua  li- 
cenciatura à  frente  desta  congregação,  sob 
a  tutela  do  Rev.  Hermann  Tessari.  Atual- 
mente  estamos  com  18  membros  e  3 
menores.  0  ponto  de  pregação  tornou-se 
uma  congregação.  Com  a  ajuda  de  Deus  e 
a  colaboração  dos  irmãos  de  Diadema,  em 
especial  os  do  Jardim  Arco-íris,  em  breve 
teremos  aqui  mais  uma  IPI  do  Brasil. 

O  Ivanildo  é  licenciado  do 
Presbitério  do  ABC 


Na  capa  do  boletim,  a  seguinte  pastoral:  "A  vida  come- 
ça aos  quarenta. 

Este  ditado  popular  é  muito  conhecido  e  muito  falado 
por  aqueles  que  estão  se  aproximando  desta  "terrível" 
idade. 

E  a  igreja?  0  que  se  poderia  dizer  de  uma  igreja  qua- 
rentona? 

0  que  o  ditado  quer  dizer  é  que,  com  a  experiência 
vivida  por  uma  pessoa,  ela  sente  que  somente  a  partir 
deste  momento  é  que  vai  começar  a  viver. 

Já  a  igreja  é  diferente.  0  amadurecimento  começa  já 
no  seu  primeiro  ano  de  vida  eclesiástica,  pois  a  igreja  é 
formada  de  pessoas.  Pessoas  com  um,  cinco,  dez,  trinta 
quarenta,  cinquenta  anos  ou  mais.  As  suas  vidas  juntas  é 
que  formam  uma  igreja  viva,  forte  e  eficaz  na  missão  de 
Deus.  Isto  e  também  chamada  de  "geração". 

Assim  foi  com  a  1 a  IPI  de  Guarulhos.  Em  seus  40  anos 
ela  teve  altos  e  baixos,  momentos  alegres  e  tristes  e  está 
ai,  vivendo  os  seus  40  anos  em  um  momento  muito  produ- 
tivo de  seu  ministério". 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


No  dia  18  de  abril,  foi  comemorado, 
pela  1 a  IPI  de  Guarulhos,  SR  seus  40  anos 
de  vida  eclesiástica. 

A  sua  frente,  está  a  Reva.  Shirley  Ma- 
ria dos  Santos  Proença. 

Como  não  podia  deixar  de  ser,  o  mês 
de  abril  foi  todo  ele  uma  festa. 

No  primeiro  domingo,  dia  4,  esteve 
pregando  em  nossa  igreja  o  Rev.  Paulo 
Sérgio  de  Proença,  seu  pastor  no  ano  de 
2002.  No  dia  1 1 ,  a  festa  começou  às  6h00 
da  manhã  com  o  culto  da  ressurreição  e 
com  o  café  comunitário  e  da  comunhão  de 
seus  fiéis. 

À  noite,  a  igreja  apresentou  uma 
cantata  encenada  de  Páscoa  com  a  parti- 
cipação de  todos  os  seus  segmentos:  co- 


ral, adolescentes,  crianças,  mocidade  e 
adultos,  com  uma  grande  quantidade  de 
visitantes  da  comunidade. 

No  dia  18,  em  que  se  comemorou  o 
aniversário,  acontecido  no  dia  12  passa- 
do, a  igreja  recebeu  a  especial  presença 
do  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secre- 
tário executivo,  presidente  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  pastor  da  1 a  IPI  de  Osasco, 
o  qual  foi  o  pregador  desta  noite  bastante 
festiva,  pois,  ao  final,  cortou-se  o  gostoso 
bolo  oferecido  e  feito  pela  comissão  de 
festas  e  eventos  da  igreja,  liderada  pelas 
irmãs  Marinês  Montosa  e  Jacira  Inácio. 

0  dia  25  foi  o  último  das  festividades 
do  40°  aniversário  da  igreja  com  a  pre- 
sença, pela  oitava  vez,  da  força  leiga  no 
púlpito  da  igreja,  com  a  pregação  da  pala- 
vra pelo  Presb.  Osvaldo  Moraes,  acompa- 
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40  anos 

devida...  Chaves 


No  aniversário  da  Igreja  do  Parque  Edu 
,  quem  fez  a  festa  foi  a  mãe 


Revs.  Paulo  Proença  e  Gerson 
estiveram  no  aniversário  da  Igreja 


Quarteto  Honra  &  Louvor 

nhado  do  Quarteto  Masculino  Honra  & 
Louvor  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

Durante  o  mês  de  seu  aniversário,  a 
igreja  recebeu  uma  palavra  de  estímulo 
sendo  desafiada  a  ser  uma  igreja  fiel  aos 
preceitos  da  palavra  de  Deus  e 
missionária. 


O  Wagner  é  presbítero  e 
agente  de  O  Estandarte  da  1» 

IPI  de  Guarulhos,  SP  ~ 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  »r 
na  1"  IPI  de  Guarulhos)  ra^jj 


ri/k 
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Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Nos  dias  20  e  2 1  de  março,  sábado  e 
domingo,  foi  a  festa  do  26°  aniversário  da 
IPI  do  Parque  Edu  Chaves,  em  São  Paulo, 
SP,  completado  no  dia  18/3/2004. 

Para  a  festa  do  sábado,  foi  convidada 
a  mãe:  a  IPI  da  Vila  Sabrina.  0  Rev.  Jesus 
Ross  Martins,  pastor  da  Vila  Sabrina,  foi  o 
pregador  do  culto.  A  parte  musical  ficou  a 
cargo  do  único  coral  remanescente  no 
Presbitério  Bandeirante.  Presentes  ao 
aniversário  estiveram  o  presidente  do 
Presbitério,  o  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva,  e  5  das  7  igrejas  do 
Presbitério  Bandeirante. 

No  domingo,  foi 
convidado  especialmen- 
te o  Rev.  Brasílio  Nunes 
de  Alvarenga,  pastor  ju- 
bilado do  Presbitério  de 
Botucatu  e  pai  da 
presbítera  da  igreja  lo- 
cal Sílvia  Alvarenga. 

Com  muitas  dificul- 
dades, como  é  próprio 
de  igrejas  pequenas  e  da 
periferia  da  cidade  de 


São  Paulo,  a  IPI  de  Parque  Edu  Chaves 
está  localizada  à  rua  Rei  Alberto,  325, 
na  zona  Norte  da  cidade  e  foi  alvo  de 
revitalização  por  parte  do  Presbitério 
Bandeirante,  que  se  voltou  e  investiu  com 
todo  seu  contingente,  ou  seja,  todas  as 
igrejas  do  presbitério  realizaram  traba- 
lhos de  evangelização  e  confraternização 
com  a  igreja  irmã. 

0  Rev.  Alceu  Cândido  Lemes,  no  seu 
primeiro  ano  de  ministério,  assumiu  o 
pastorado  da  IPI  do  Parque  Edu  Chaves 
como  um  grande  desafio. 

No  dia  do  aniversário,  o  pastor,  feliz, 
já  testemunhava  a  resposta  positiva  da 
igreja  e  apresentou,  em  trabalho  no  sába- 


Revs.  Jesus  Ross 
Martins,  Alceu 
Candido  Lemes  e 
Carlos  Eduardo 
A.  L.  Silva  e 
Brasílio,  em 
destaque 


I 


do,  dia  24  de  março,  na  IPI  de  Vila  Sabrina, 
trabalho  com  coral,  grupo  de  louvor  da 
mocidade  e  quarteto  feminino  dos  adultos. 

Parabéns,  Presbitério  Bandeirante! 
Parabéns,  IPI  do  Parque  Edu  Chaves  pe- 
los seus  26  anos! 


O  Presb.  Wagner  é  correspondente 
do  Presbitério  Bandeirante 
junto  a  O  Estandarte 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  "— ~ 
assinantes  na  IPI  do  Parque  Edu  n- 
Chaves,  em  Sào  Paulo,  SP) 


Igrejas  do  Bandeirante 
visitam  ponto  de  pregação 


Rev*  Shirley  e  o  Presb.  Osvaldo 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

Dentro  do  projeto  de  unidade  e  co- 
munhão da  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  Bandeirante,  6  igrejas  e  a 
Congregação  de  Vila  Galvão  estiveram 
visitando  o  ponto  de  pregação  em 
Atibaia,  SP  0  ponto  de  pregação  per- 
tence à  IPI  Alto  de  Vila  Maria. 

Localizado  em  ponto  estratégico 
na  av.  Pref.  Antônio  Júlio  de  Toledo 
Lopes,  1 .798,  Jardim  das  Cerejeiras, 
Atibaia,  SR  o  ponto  de  pregação  tem 
como  uma  das  responsáveis  a  irmã 
Ester  Lobo,  residente  naquela  cidade. 

No  dia  21  de  abril,  o  Presbitério 
Bandeirante  colocou  à  disposição  de 
suas  igrejas  2  ônibus,  que  levaram  os 
membros  da  IPI  do  Parque  Edu  Cha- 
ves e  da  1 a,  3a  e  4a  de  Guarulhos.  Com 


condução  própria  foram  as  igrejas  do  Alto 
de  Vila  Maria  e  Congregação  de  Vila 
Galvão. 

A  mensagem  foi 
entregue  pelo  presi- 
dente do  Presbitério, 
o  Rev.  Carlos  Eduar- 
do Alves  Luciano  da 
Silva,  pastor  da  4a  IPI 
de  Guarulhos,  que  fa- 
lou sobre  a  liberdade. 
A  música  e  louvor  fi- 
caram a  cargo  da  mo- 
cidade da  Ia  IPI  de 
Guarulhos,  orientada 
pela  sua  pastora, 
Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença. 

O  Presb.  Wagner  é  o 
correspondente  do  Presbitério 
Bandeirante  junto  a  O  Estandarte 


Revs.  Milton  dos  Santos  e 
Carlos  Eduardo  Luciano  no 
púlpito  da  Congregação  de  Vila 
Galvào  em  Atibaia,  SP 
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6a  Igreja  de 
Sorocaba  em  festa 


2a  Igreja  de 
Cruzeiro 
comemora  39  anos 


Presb.  João  Batista  Jardim 


Fotos  oWgação 


Nos  dias  7  e  8/2/2004,  a  6a  IPI  de 
Sorocaba,  SR  comemorou  seus  33  anos 
de  organização. 

Como  parte  das  comemorações,  na 
noite  do  culto  de  gratidão  a  Deus  por  mais 
um  ano  de  vida,  foi  convidado  pelo  Conse- 
lho para  trazer  a  mensagem  o  Rev.  José 
Ausberto  Bressane,  que  foi  o  primeiro 
pastor  da  igreja.  0  mesmo  estava  acom- 
panhado de  sua  esposa  Ofélia,  que  parti- 
cipou na  liturgia,  lendo  o  texto  base  da 
mensagem  em  Romanos  8.31-39.  Tam- 
bém participou  o  coral  "Corpo  de  Cristo", 
que  louvou  a  Deus  com  cânticos 
edificantes. 

Transcrevemos  parte  do  texto  que  o 
Rev.  Edson  Alcântara,  pastor  da  igreja, 
escreveu  na  primeira  página  do  boletim 
do  culto  de  domingo,  dia  8/2/2004: 


Rev.  Jose  Edson  Ayrosa 


Templo  da  6a  IPI  de 
Sorocaba 


A  Igreja  de  Cristo  caminha 
com  Cristo 

Ontem  completamos  33  anos  de  organi- 
zação. É  motivo  de  festa,  alegria  e  grati- 
dão. 

Somos  uma  igreja  que  já  é  avó  com  apenas  33 
anos  de  vida.  A  6a  IPI  de  Sorocaba  é  mãe  da  8a  IPI, 
que  é  mãe  da  1 1 a  IPI.  Podemos  louvar  a  Deus  pelos 
líderes  corajosos  que  vislumbraram  o  sonho  de  Deus 
na  sua  caminhada. 

Mas  é  preciso  continuar  sonhando  o  "sonho  de 
Deus".  É  preciso  continuar  a  levantar  líderes  cora- 
josos. É  preciso  dar  continuidade  à  caminhada 
missionaria,  pois  uma  igreja  que  entrega  para  a  sua 
denominação  8  de  seus  filhos  como  pastores,  cer- 
tamente, está  nos  propósitos  de  Deus. 

Neste  momento  tão  importante  da  nossa  co- 
munidade, agradecemos  a  Deus  por  todos  os  irmãos 
e  irmãs  que  aqui  congregam,  por  suas  vidas  consa- 
gradas ao  Reino,  pela  instrumentalidade  com  que 
Deus  tem  usado  cada  um. 

Deus  está  ampliando  nosso  grupo,  despertan- 
do talentos  em  toda  a  igreja,  desde  as  crianças  até 
os  mais  experientes. 

Temos  desafios  grandes  pela  frente,  como  a 
construção  do  novo  templo,  instalação  de  pontos 
de  pregação  e,  principalmente,  alcançar  vidas  para 
o  Senhor  Jesus  Cristo. 

Amemos  a  nossa  querida  6a ,  que  tanto  tem  nos 
abençoado  com  a  sua  história. 
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Um  pouco  da  história  da 
6a  Igreja  de  Sorocaba 

Organização:  7  de  fevereiro  de  1971 . 
Primeiro  pastor:  Rev.  José  Ausberto 
Bressane. 

Primeiro  Conselho:  Marcos  Fogaça  de 
Almeida,  Egydio  Cubas  e  Valdomiro  Baptista. 

Primeira  Mesa  Diaconal:  Joaquim  Alexan- 
dre Fogaça,  João  Batista  de  Oliveira  e  José 
Corrêa  de  Almeida. 

Pastores  filhos  da  6a 
Igreja  de  Sorocaba 

Revs.  Jonas  de  Araújo,  José  llson  Venâncio, 
Edson  Alcântara,  Aparicio  Soares  Carvalho, 
José  Corrêa  Almeida,  Márcio  Bérgamo  de  Ara- 
újo, além  dos  Licenciados:  Ageu  Josué  Sotelo 
e  João  Carlos  Batista  Oliveira. 

Pastores  da  6a  IPI  de 
Sorocaba 

•  Revs  José  Ausberto  Bressane  (1971); 

•  Aggeu  Mariano  da  Silva  ( 1 972); 

•  Epaminondas  Corrêa  Oliveira  ( 1 973- 
1974); 

•  Lysias  de  Oliveira  Santos  (1975  a 
1987  e  1989  a  1992); 

•  José  Ausberto  Bressane  ( 1 988) ; 

•  Jonas  de  Araújo  (1993  a  2002); 

•  Edson  Alcântara  (2003  em  diante) 

O  Presb.  João  Batista  é  agente  de  O 
Estandarte  da  6o  IPI  de  Sorocaba, 

SP   

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  «- 
6-  IPI  de  Sorocaba)  ^  „ 


A  2a  IPI  de  Cruzeiro,  SR  completou,  no  dia  1 0  de  abril  de 
2004,  39  anos  de  existência  . 

A  comemoração  se  deu  nos  dias  23,  24  e  25  de  abril, 
com  a  seguinte  programação: 

INo  dia  23,  culto  de  ação  de  graças,  no 
qual  pregou  o  Rev.  Natanael  da  Mata  Costa, 
pastor  da  IPI  de  São  Lourenço,  MG  e  Soledade 
de  Minas,  MG,  e  presidente  do  Presbitério  do 
Vale  do  Paraíba.  Na  ocasião,  também  esteve 
presente  o  Rev.  Jisar  Ribeiro,  juntamente  com 
alguns  membros  da  sua  igreja,  que  é  a  IPI  de  Penha 
Circular,  no  Rio  de  Janeiro. 

2 No  dia  24,  muito  nos  honrou  a  presença  do  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  nos  trouxe  a  proclamação 
da  Palavra.  A  presença  do  Rev.  Assir  foi  um 
marco  histórico  muito  significativo  na  vida  da 
igreja.  Neste  dia,  estiveram  presentes  algumas 
igrejas  do  nosso  presbitério,  tais  como:  nossa  igreja  mãe, 
a  1a  IPI  de  Cruzeiro,  juntamente  com  a  sua  congregação 
localizada  na  Vila  Dr.  João  Batista;  a  IPI  de  Lorena,  SR 
representada  pelo  Rev.  José  Xavier  de  Freitas;  a  2a  IPI  de 
Jacareí,  SR  representada  pelo  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar, 
presidente  do  Sínodo  Rio-São  Paulo,  e  alguns  dos  seus 
membros  tanto  da  sede  como  da  Congregação  do  Embaú, 
Cachoeira  Paulista,  SR 

3 No  dia  25,  as  comemorações  foram  concluídas 
com  um  culto,  no  qual  foram  recebidos  novos 
membros  por  profissão  de  fé  e  batismo.  Tam- 
bém foram  batizadas  4  crianças.  A  proclama- 
ção da  Palavra  esteve  sob  a  responsabilidade 
do  pastor  da  igreja  local. 
Foram  dias  memoráveis!  Deus  nos  abençoou  muito!  Por- 
tanto, a  nossa  gratidão  a  Deus  por  tudo  o  que  Ele  tem  feito! 

O  Rev.  José  Edson  Ayrosa  é  o  pastor  

da  2'  IPI  de  Cruzeiro,  SP  «- 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  2>  IPI  de  Cruzeiro)  * 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria 
de  Missões.  Saiba  quais  são  os 
projetos  em  desenvolvimento  e 
como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila 

Buarque,  01221-000,  São  Paulo,  SP  Fone 

(11)  3258-1422,  ramal  233 

Fax  ramal  220,  ou  e-mail  para 

smi@ipib.org,  www.smi.org.br 

Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente  82220-5 


Parabéns,  Igreja  do  Parque  Inê,  pelo  5»  ano 
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Reve.  Carmem  Sílvia  Inforsari 


No  dia  14  de  março,  a  IPI  do  Parque 
Ipê,  em  São  Paulo,  SR  completou  5  anos. 

Hoje,  essa  amada  igreja  conta  com 
33  membros  professos,  mais  8  estão  sen- 
do preparados  para  serem  batizados  e 
fazerem  sua  pública  profissão  de  fé.  A  es- 
cola dominical  conta  com  um  grupo  de  64 
pessoas  entre  adultos  e  crianças. 

Às  terças-feiras,  oferecemos  cursos  de 
artesanato,  culinária  e  outros,  sendo  os 
professores  pessoas  voluntários  que  vêm 
para  aprender  e  ensinam  o  que  sabem. 
Por  isso,  os  cursos  receberam  o  nome  de 
Troca  de  Conhecimentos. 

Para  comemorar  esta  data  tão  espe- 
cial, iniciamos  com  o  culto  do  Dia  Interna- 
cional da  Mulher,  quando  homenageamos 
várias  convidadas:  Janaina,  que  é  policial 
militar;  Olga,  que  representou  as  mulhe- 
res negras,  que,  na  maioria  das  vezes  são, 
discriminadas  duas  vezes  (uma,  por  se- 


rem mulheres,  e  outra,  por  serem  ne- 
gras); Leda,  que  representou  as  psicólo- 
gas; Vanilza,  as  professoras;  Elaine,  as 
advogadas;  e  nossas  professoras  voluntá- 
rias Augusta,  Janette,  Beatriz  e  Erundina. 
Nesse  dia,  o  pastor  convidado  foi  o  Rev. 
Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro  geral  da 
IPI  do  Brasil  e  pastor  da  IPI  de  Vila  Roma- 
na, em  São  Paulo,  SP 

A  cada  domingo  de  março,  convida- 


Igreja  de  Chavantes  parabeniza 
Conjunto  Vaso  Novo 


Fátima  Vitória  Dainesi 


Esta  é  uma  bela  história  de  amor  e 
dedicação  à  Palavra  de  Deus  através  do 
louvor  que  o  Conjunto  Vaso  Novo  tem  para 
deixar  marcada  em  nossa  IPI  do  Brasil. 

Eu  e  Lúcia  Ramos,  diaconisa  da  IPI 
de  Chavantes,  SR  estamos  com  os  cora- 
ções agradecidos  a  Deus  pela  bênção 
de  podermos  contar  com  um  conjunto 
que  tanto  nos  edifica. 

0  Conjunto  Vaso  Novo  nasceu  em 
julho  de  1997,  com:  Antônio  Bertelli, 
Izaías  Bertelli,  Cadmiel  Ramos,  José 
Augusto  Oriolo  e  Paulo  Freire. 

Já  se  apresentou  em:  Asilo  São 
Vicente  de  Paula  (Chavantes),  Santa 


Casa  de  Misericórdia  (Chavantes),  Pra- 
ça da  Biblia  (Chavantes),  IPIs  de  Fartu- 
ra, Ipauçu,  Ourinhos,  Palmital,  Piraju, 
Salto  Grande  e  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 

Com  o  passar  dos  anos,  dois  novos 
integrantes  se  juntaram  ao  conjunto: 
Laudecir  Heringer  e  Mauri  Bertelli. 

Enquanto  existirem  pessoas  iguais  às 
do  nosso  conjunto,  com  certeza  a  Palavra 
de  Deus  será  anunciada  a  todos  os  povos. 
Louvado  seja  Deus  pela  vida  de  seus  inte- 
grantes! 

A  Fátima  Vitória  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 

Chavantes,  SP  V 

(O  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  em  Chavantes) 


Cursos  na  IPI  do 
Parque  Ipé 


Presb*  Leni  Muniz, 
Rev'.  Carmem  Silvia, 
Ruthe  e  Rev.  Leonildo, 
Presbs.  Joào  Marcos 
e  Daniel 


mos  um  pastor.  Estiveram  conosco  os  Revs. 
Odilon  de  Carvalho,  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães,  Izaque  Trindade  (que  foi  pas- 
tor quando  a  igreja  era  congregação)  e 
Leonildo  Silveira  Campos,  presidente  de 
nosso  presbitério. 

A  Rev9.  Carmem  Sílvia  é 

pastora  da  IPI  do  Parque  Ipè,  

em  Sào  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  não  tem  assinantes  na 
IPI  do  Parque  Ipè) 


O  Morto  Uivo 


Rev.  Marcos  Roberto  Dutra 


Esta  Páscoa  foi  de  arrepiar  na  IPI  de 
Goioerê,  PR.  Os  jovens  da  igreja  apresen- 
taram uma  peça  teatral,  que  contou  com 
caixão  e  tudo.  Ela  falava  de  um  morto  vivo, 
que  havia  nascido  morto,  mas  não  sabia. 
Como  toda  pessoa  nasce  em  pecado,  nas- 
ce morta,  e  foi  isso  o  que  a  peça  enfatizou: 
a  verdade  de  que  o  ser  humano  sem  Cristo 
está  morto  e  não  sabe. 

Foi  um  momento  muito  divertido,  mas 
que  levou  a  igreja  e  todos  os  visitantes  a 
uma  profunda  reflexão  desta  realidade. 

No  final  da  peça,  o  "morto  vivo"  se  dá 
conta  de  que  a  única 
maneira  de  realmen- 
te viver  é  tendo  Je- 
sus como  seu  Salva- 
dor. 0  médico  na 
peça  lhe  oferece  um 
remédio  chamado 
complexo  "J",que  se 
refere   a  Jesus, 
enfatizando  que  to- 
dos os  outros  remé- 
dios oferecidos,  que 
o  morto  já  havia  to- 
mado, não  haviam 


feito  efeito  e  que  somente  este  complexo 
"J"  poderia  ajudá-lo.  Após  muita  argumen- 
tação do  médico,  o  morto  vivo  aceita  o 
remédio  e  passa  a  viver,  não  somente  ele, 
mas  toda  a  sua  família. 

"E  o  testemunho  é  este:  que  Deus  nos 
deu  a  vida  eterna;  e  esta  vida  está  no  seu 
Filho.  Aquele  que  tem  o  Filho  tem  a  vida; 
aquele  que  não  tem  o  Filho  de  Deus  não 
tem  a  vida" '(1  Jo  5.11-12). 

O  Rev.  Marcos  Roberto  é 
pastor  da  IPI  de  Goioerê,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  16  l^ffi 

assinantes  em  Goioerê)  fr^LM 
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Igreja  do  Jardim  Leonor:  22  anos 
de  louvor  e  adoração 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Nos  dias  1 2,  1 3  e  1 4  de  março,  a  IPI 
do  Jardim  Leonor  (6aIPI  de  Londrina,  PR) 
celebrou  o  seu  22°  aniversário.  Esses  três 
dias  foram  intitulados:  "As  três  celebra- 
ções da  alegria". 

O  começo  de  tudo 

"No  inicio  do  ano  de  1977,  o 
Presbítero  Erasmo  de  Araújo  fixou  resi- 
dência no  bairro  denominado  Jardim 
Leonor,  na  cidade  de  Londrina.  Ao  verifi- 
car que  o  conjunto  habitacional  era  bas- 
tante populoso,  o  seu  coração  foi  tomado 
pelo  desejo  de  conhecer  todas  as  famílias 
crentes  daquela  região.  Ele  iniciou  o  tra- 
balho de  visitação,  com  o  objetivo  de  reu- 
nir as  pessoas  visando  à  criação  de  uma 
congregação  de  nossa  igreja.  A  idéia  foi 
ganhando  corpo.  Muitas  orações  buscan- 
do a  orientação  de  Deus  resultaram  no 
crescimento  do  interesse  por  parte  de 
outras  pessoas. 

Como  fruto  das  orações  do  povo  de 
Deus,  o  Senhor  foi  mostrando  o  caminho  a 
ser  seguido.  Não  demorou  muito  para  que 
surgisse  a  ideia  de  se  conseguir  um  salão 
onde  o  grupo  pudesse  se  reunir  Um  có- 
modo de  uma  propriedade  do  irmão  Jair 
Gonçalves  Goulart,  na  rua  Jequitiba,  174, 
foi  desocupado  e  imediatamente  alugado 
pelo  grupo.  E  foi  ali  que,  no  dia  1 1  de 
fevereiro  de  1977,  aconteceu  a  primeira 
reunião  daqueles  irmãos,  com  a  presença 
de  um  pastor.  0  Rev.  Jaime  Clóvis  da  Silva, 
pastor  da  3aIPlde  Londrina,  entregou  ao 
grupo  uma  mensagem  de  esperança.  Era 
o  começo  de  uma  longa  caminhada  que 
culminaria  em  grandes  vitorias.  A  alegria 
era  contagiante  e  todos  estavam  muito 
felizes  por  ver  o  grande  sonho  se  tornan- 
do realidade.  (Documento  Histórico 
das  Comemorações  dos  15  anos  de 
Organização  da  IPI  do  Jardim 
Leonor,  1997) 

A  organização  da 
igreja 

Sendo  filha  da  3a  IPI  de  Londrina,  a 
congregação  teve  como  primeiro  pastor  o 
Rev.  Jaime  Clóvis  da  Silva.  Foi  necessária 
a  aquisição  de  um  terreno  e  Deus  nos  pre- 
senteou  uma  propriedade  na  rua 
Eucaliptos  e,  em  14/3/1982,  o  Presbité- 
rio de  Londrina  organizou  a  IPI  do  Jardim 
Leonor.  No  começo,  era  um  templo  verde 
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de  madeira  e  depois,  com  a  bênção  de 
Deus,  foi  construído  o  atual  templo. 

A  celebração  dos  22 
anos 

No  dia  1 2  de  março,  tivemos  uma  noi- 
te de  depoimentos  e  recordações  da  his- 
tória da  igreja.  0  pregador  foi  o  Rev. 
Vandergleison  Judar,  pastor  da  IPI  Fila- 
délfia e  filho  da  nossa  igreja.  No  dia  1 3, 
tivemos  uma  grande  celebração  com  a 
presença  do  Coral  Hosana  da  7a  IPI  de 
Londrina  regido  pelo  Presb.  Paulo  Roberto 
Balbino  e  a  mensagem  ao  encargo  do  seu 
pastor,  o  Rev.  Marco  Antônio  Barbosa. 
Após  o  culto,  tivemos  um  delicioso  bolo 
com  refrigerantes.  No  dia  13,  tivemos 
como  pregador  o  Rev.  Silas  de  Oliveira, 
presidente  do  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho.  Ele  nos  trou- 
xe uma  mensagem  muito  inspiradora. 


A  igreja  se  mobilizou  e  confeccionou 
um  belo  painel  com  205  fotos  contando  a 
nossa  história.  Esse  painel  ficou  exposto 
durante  todo  o  mês  de  março. 

Igreja  do  Jardim 
Leonor  hoje 

0  corpo  pastoral  da  IPI  do  Jardim 
Leonor  é  formado  pelo  Rev.  Ricardo 
Baracho  dos  Anjos  e  a  Licenciada  Zenaide 
Flor  da  Rosa  Bertolini.  Temos  a  colabora- 
ção dos  pastores  jubilados  Revs.  Ozéas 
da  Silva  e  Oliveira  de  Souza  (primeiro 
pastor  da  nossa  igreja).  0  Conselho  é  com- 
posto pelos  Presbs.  Aldo  César  de  Castro, 
Honestálio  de  Castro,  Lourival  Nicolau, 
Paulo  Jurandir  Judar,  Raimundo  Augusto 
de  Jesus  e  Robilã  Cardoso  de  Almeida. 

Estamos  com  103  membros  maiores 
e  102  alunos  matriculados  na  escola  do- 


minical. Uma  classe  de  catecúmenos 
está  em  funcionamento  e  até  o  final  do 
ano  aumentaremos  a  nossa 

Imembresia. 
Temos  vários  ministérios  (Fa- 
mília, Jovens,  Adolescentes, 
Coordenadoria  de  Adultos,  De- 

• partamento  Infantil,  Intercessão) 
e  todos  estão  funcionando  de 
maneira  muito  abençoada.  Te- 
mos a  alegria  e  o  privilégio  de 
termos  como  membros  da  nos- 
sa igreja  os  coordenadores 
presbiteriais  de  adultos,  o  casal  Presb. 
Lalo  e  Dulce. 

Pastores  da  Igreja 

Revs.  Jaime  Clóvis  da  Silva,  Oliveira 
de  Souza,  Cláudio  Oliver  dos  Santos  e 
Gérson  Mendes  (durante  o  período  em  que 
era  congregação,  de  1 977  a  1 982);  Revs. 
Oliveira  de  Souza  (1982-1990);  Décio 
Machado  de  Oliveira  (1991-1992);  Jor- 
ge Luiz  da  Silva  Reis  (1993-2001); 
Eduardo  Alberto  da  Silva  (2002);  Gérson 
Moraes  de  Araújo  (janeiro  a  julho  de 
2003);  Ozéas  da  Silva  (agosto  a  dezem- 
bro de  2003);  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 
(2004). 

O  Rev.  Ricardo  é  o  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Leonor,  em  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI 
do  Jardim  Leonor) 


Jardim  Leonor  celebra  a  Páscoa 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 

No  último  dia  1 1  de  abril,  a  IPI  do 
Jardim  Leonor,  em  Londrina,  PR,  cele- 
brou a  Páscoa  de  maneira  marcante. 
Isso  foi  fruto  de  um  imenso  desejo  de 
trazer  à  memória  o  seu  significado  atra- 
vés dos  seus  importantes  símbolos. 

Fizemos  uma  celebração  inesque- 
cível! A  igreja  foi  preparada  para  esse 
culto;  os  membros  foram  convocados  a 
participar  e  a  levar  um  visitante.  As 
músicas  e  os  hinos  foram  escolhidos 
adequadamente  e  fizemos  uma  liturgia 
impressa  para  que  toda  a  igreja  partici- 
passe da  celebração  da  Páscoa.  E,  gra- 
ças a  Deus,  tudo  o  que  foi  planejado 


deu  certo. 

A  liturgia  foi  conduzida  pelo  subscritor 
desse  texto  e  a  Lie.  Zenaide  Flor  da  Rosa 
Bertolini.  A  mensagem  pelo  subscritor  foi 
baseada  em  João  1 8. 1 9-23  com  o  tema: 
"Por  que  me  feres?  Só  fiz  o  bem 


enfatizando  que  a  nossa 
sociedade  tem  sido  fria 
em  relação  à  morte  e 
ressurreição  de  Jesus, 
valorizando  a  questão  do 
comércio  e  os  lucros. 
Esse  desprezo  é  uma 
maneira  de  ferir  o  nosso 
mestre,  que  apenas  tem 
feito  o  bem.  E  há  outras 
maneiras  de  ferir  o  nos- 
so mestre,  como  a  falta 
de  um  bom  testemunho,  as  divisões  e  tudo 
o  que  é  contrário  aos  preceitos  de  Deus  e 
de  seu  Reino. 

Para  a  celebração  da  Santa  Ceia,  as 
nossas  irmãs  Diacs.  Nilcéia  e  Lucélia  aju- 


NOSSAS  IGREJAS 


Carandiru  realiza 
culto  em  Vila  Galvão 


IPI  do  Brasil  foi 
homenageada  em 
Guarulhos 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

No  último  sábado  do  mês  de  abril, 
estiveram  reunidos  no  templo  da  Con- 
gregação de  Vila  Galvão,  Guarulhos, 
SR  a  partir  das  17h00,  as  igrejas  do 
Presbitério  Bandeirante,  dando  conti- 
nuidade ao  programa  de  unidade  e  co- 
munhão de  suas  igrejas. 

No  ano  de  2004,  as  reuniões  es- 
tão sendo  realizadas  em  uma  igreja 
com  a  responsabilidade  do  culto  por 
outra  igreja. 

Para  o  trabalho  na  Congregação 
de  Vila  Galvão,  a  Comissão  Executiva 
do  Presbitério  Bandeirante  convocou 
todos  os  presbíteros  em  atividade  para 
um  curso  sobre  elaboração  de  atas 
pelo  processo  eletrônico,  o  qual  foi  mi- 
nistrado pelo  Rev.  Alceu  Cândido  Le- 
mes, secretário  executivo  do  Presbi- 
tério e  pastor  da  IPI  do  Parque  Edu 
Chaves. 

À  noite,  às  1 9h00,  foi  realizado  o 
culto,  com  a  participação  da  IPI  do 


Revs.  Rubens  e  Alceu 

Carandiru,  a  qual  trouxe  uma  cantata 
sobre  a  Páscoa  de  Jesus  Cristo  cantada 
pela  mocidade  e  encenada  pelas  crian- 
ças e  adolescentes  da  igreja.  A  aplica- 
ção e  mensagem  ficaram  a  cargo  do  Rev. 
Rubens  Lacerda  Franco,  pastor  da  igreja. 

A  frequência  ao  culto  foi  a  melhor 
até  agora,  com  a  presença  de  todas  as 
igrejas  e  pastores  do  presbitério,  fican- 
do o  templo  totalmente  tomado,  com 
cerca  de  1 80  pessoas  presentes. 

O  Presb.  Wagner  é  o  corresponde 
do  Presbitério  Bandeirante  junto  a 
O  Estandarte 


daram  com  carinho  e  uma  linda  mesa  foi 
preparada  com  a  maioria  dos  elementos 
pascais:  os  pães  asmos  ou  os  pães  da  afli- 
ção, representando  a  maneira  apressada 
de  sair  do  Egito;  as  ervas  amargas,  repre- 
sentando a  amargura,  o  sofrimento,  as 
lágrimas  do  cativeiro;  o  trigo,  o  pão  e  o 
cálice  com  o  vinho. 

Foi  um  momento  muito  marcante 
quando  cada  elemento  foi  explicado.  So- 
mos chamados  por  Deus  através  da  Pás- 
coa a  valorizarmos  a  nossa  vida  espiritu- 
al, pois  Jesus  morreu  a  nossa  morte  para 
que  vivamos  a  sua  vida. 

O  Rev.  Ricardo  é  o  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Leonor,  em  Londrina,  PR 


No  dia  14/12/2003,  a  Ia  IPI  de 
Guarulhos  realizou  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  aniversário  da  cidade  de 
Guarulhos  e  também  homenageou  o  Rev. 
José  Alexandre  Fogaça,  cujo  nome  foi  dado 
à  praça  em  frente  ao  templo.  Naquela 
oportunidade,  dissemos  que  IPI  do  Brasil 
estava  comemorando,  em  2003,  o  seu 
Centenário.O  vereador  Francisco  Cardoso 
Filho  fez,  então,  proposta  de  sessão  sole- 
ne na  Câmara  para  homenagear  a  IPI  do 
Brasil.  A  proposta  foi  aprovada  e,  no  dia 
23/12/2003,  foi  realizada  a  solenidade 
especial 

A  mesa  que  dirigiu  os  trabalhos  foi 
formada  pelos  Revs.  Paulo  José  de  Carva- 
lho Pires,  presidente  do  Sínodo  Oriental, 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva, 
presidente  do  Presbitério  Bandeirante, 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  pasto- 
ra da  1 a  IPI  de  Guarulhos,  Paulo  Sérgio  de 
Proença,  representando  o  Presbitério  Les- 
te Paulistano,  e  Júlio  César  de  Lima,  pre- 
sidente do  Ministério  Pão  da  Vida. 

0  presidente  da  sessão,  Ver.  Francis- 
co Cardoso  Filho,  convidou  o  Presb. 
Wagner  J.  Costa  para  dirigir  os  trabalhos. 

Foi  dada  a  palavra  ao  Rev.  Paulo  José, 
que  fez  uma  síntese  da  história  da  IPI  do 
Brasil,  iniciando  no  século  XVI  com  o  mo- 
vimento da  reforma  e  chegando  até  os 
nossos  dias. 

Em  nome  das  igrejas  de  Guarulhos, 
falou  o  Rev.  Carlos  Eduardo  que,  muito 
emocionado,  deu  um  testemunho  vivo  de 
seu  envolvimento  pessoal,  dizendo  que  foi 
pastor  de  três  das  cinco  igrejas  existen- 
tes. 

Foi  dada  a  palavra  ao  Rev.  Julio  César, 
que  agradeceu  o  espírito  evangelístico  do 
presbiterianismo  brasileiro  sem  o  qual  ele 


não  teria  conhecido  o  evangelho  de  Cristo 
sendo  ele,  de  berço,  presbiteriano. 

Neste  momento,  o  cerimonial  da  Câ- 
mara chamou  o  Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente da  Assembléia  Geral,  para  compor 
a  mesa. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser  a  ce- 
rimónia teve  boa  musica  com  a  participa- 
ção do  Quarteto  Masculino  Honra&Louvor 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria,  que  entoou 
dois  hinos  em  louvor  a  Deus. 

0  Rev.  Assir  Pereira  lembrou  que  a 
IPI  do  Brasil  destacou-se  pela  defesa  dos 
direitos  humanos  e  pelo  direito  da  justi- 
ça. Destacou  que  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  um  dos  fundadores  da  IPI  do  Bra- 
sil, trabalhou  contra  a  escravidão  negra. 
Conclamou  as  igrejas  de  Guarulhos  a 
manterem  vivas  as  chamas  dos  ideais  de 
seus  organizadores.  Ao  Legislativo  e  o 
Executivo  lembrou  os  princípios  do  cris- 
tianismo que  sempre  valorizam  os  hu- 
mildes, necessitados  e  pobres  da  socie- 
dade. 

Ao  final,  o  senhor  presidente  da  ses- 
são solene,  o  vereador  "Chicão",  falou  de 
sua  alegria  por  ter  sido  usado  por  Deus 
para  possibilitar  as  realizações:  o  nome 
da  praça  "Rev.  José  Alexandre  Fogaça"  e 
esta  sessão  solene  em  homenagem  aos 
1 00  anos  de  vida  da  IPI  do  Brasil. 

Encerrando  a  sessão,  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira passou  às  mãos  do  vereador  "Chicão" 
um  exemplar  da  Bíblia  comemorativa  do 
Centenário,  uma  agenda  e  um  exemplar 
de  0  Estandarte,  orando  pela  cidade  de 
Guarulhos  que  comemorou  o  seu  443° 
aniversário  no  dia  8/12/2003. 

O  Wagner  é  presbítero  e 
agente  de  O  Estandarte  da  1' 

IPI  de  Guarulhos,  SP  '~ 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  a- 
na  1'  IPI  de  Guarulhos) 
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Igreja  de  Henrique  Jorge  completa 
11  anos 


Lie.  Maria  Cristina  Moro  Glória 


Com  muita  festa,  alegria  e  emoção  a 
IPI  de  Henrique  Jorge  em  Fortaleza,  CE, 
comemorou  nos  dias  17  e  18  de  abril, 
seus  1 1  anos  de  existência  como  Igreja. 

No  dia  anterior  (16)  à  comemoração 
do  aniversário  da  igreja,  um  bom  grupo 
de  membros  liderados  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.  Heitor  Glória,  saiu  pelas  ruas  do 
bairro  evangelizando,  convidando  pesso- 
as e  distribuindo  folhetos. 

No  sábado  pela  manhã,  dia  17,  jo- 
vens e  adolescentes  liderados  pela  Lie. 
Maria  Cristina  Moro  Glória  e  o  Sem.  Alberto 
Pimentel,  estiveram  fazendo  o  mesmo 
trabalho  nos  semáforos  do  bairro  e  nas 
portas  dos  supermercados. 

À  noite,  dia  17,  realizamos  culto  de 
louvor  e  adoração,  com  o  tema  "11° Ani- 
versário -  Ate  aqui  nos  ajudou  o  Senhor ". 
Contamos  com  a  presença  de  aproxima- 
damente 300  pessoas  de  várias  igrejas. 
Tivemos  ainda  a  participação  especial  do 
Coral  da  1a  IPI  de  Fortaleza,  da  Sem. 
Daniela  Dantas,  da  Bandinha  de  Casais  da 
Igreja  Betesda  (Granja  Portugal)  e  do  gru- 
po de  louvor  da  igreja  local.  A  pregação 
da  Palavra  de  Deus  esteve,  em  ambos  os 


IIo  ANIVERSARIO 
ATE  AftUI  NOS 
AJUDOU  O  SENHOR 


dias,  a  cargo  do  Rev.  Julimar  Bernardes 
Lemos,  da  IPB  em  Iguatu,  CE.  Após  o  cul- 
to, foi  servido  um  gostoso  bolo  com  refri- 
gerante. 

No  domingo,  dia  18,  realizamos  mais 
um  culto  com  muitos  convidados  (aproxi- 
madamente 200  pessoas).  0  louvor  ficou 
a  cargo  das  crianças  do  Projeto  Educare 
(trabalho  social  da  Mesa  Diaconal),  do 
grupo  de  louvor  Som  do  Céu,  da  Igreja 
Betesda  (Montese)  e  do  grupo  de  louvor 
da  igreja.  Ao  final  do  culto,  tivemos  a  dis- 
tribuição de  doces  para  as  crianças. 


Estamos  gratos  a  Deus 
por  estes  momentos  precio- 
sos em  que  comemoramos 
e  testemunhamos  a  vida  cris- 
tã em  Henrique  Jorge. 

A  Maria  Cristina  é 
licenciada  na  IPI  de 
Henrique  Jorge,  em 
Fortaleza,  CE 


(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  if 
na  IPI  de  Henrique  Jorge) 


Igreja  de  Henrique  Jorge  na 
celebração  de  aniversário,  tendo  ao 
púlpito  o  Rev.  Heitor  Glória 


"Mulher,  fortaleza  e  ternura 


Lie.  Maria  Cristina  Moro  Glória 

Este  foi  o  slogan  do  2o  Encontro  de 
Mulheres  da  IPI  do  Henrique  Jorge  em 
Fortaleza,  CE,  uma  atividade  que  nas- 
ceu da  vontade  de  Deus  e  do  coração 
de  duas  mulheres,  a  Presb.  Deuzanira 
Gonçalves  Amorim  e  da  Lie.  Maria 
Cristina  Moro  Glória. 

0  2o  Encontro  de  Mulheres  da  IPI 
do  Henrique  Jorge  ocorreu  no  dia  29/ 
3/2004,  às  19h30,  nas  dependências 
da  IPI  de  Henrique  Jorge,  e  contou  com 
a  presença  de  51  mulheres.  0  tema 
abordado  na  ocasião  foi  "Depressão", 
ministrado  pela  Dra.  Cléa  Florenço  Lima, 
presbítera  da  1aIPI  de  Fortaleza. 

0  Encontro  de  Mulheres  da  IPI  do 
Henrique  Jorge  ocorre  todos  os  meses, 
no  ultimo  sábado  de  cada  mês,  e  tem 
como  finalidade  não  apenas  o  compar- 


tilhar entre  mulheres,  mas  em  especial 
abordar  temas  de  interesse  da  mulher  à 
luz  da  Palavra  de  Deus  e,  ainda,  ser  um 
canal  evangelístico,  pois  cada  mulher  da 
igreja  tem  como  compromisso  trazer  uma 
ou  mais  convidadas. 

Os  encontros  têm  sido  abençoados  e 
temos  tido  a  presença  de  mulheres  das 
mais  variadas  idades,  tanto  jovens  como 
senhoras  que  já  são  avós.  Os  encontros 
são  marcados  por  muita  alegria  e 
descontração  (confira  nas  fotos),  com  lou- 
vores, dinâmicas,  reflexão  e  um  gostoso 
lanche  ao  fim  da  atividade. 

Os  temas  a  serem  abordados  nos  pró- 
ximos encontros  serão:  "A  nudez  do  cor- 
po, da  alma  e  do  espírito",  que  será  minis- 
trado pela  Rev3.  Rosângela  L.  Santana  (IPI 
Barra  do  Ceará);  "Auto  Estima",  com  a 
psicóloga  e  professora  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Fortaleza  Socorro  Pimentel 


MUÍHêk 

(IPB)  e  "Reposição  Hormonal",     fs^KKTAUZA  £  KRHUkA 

com  a  ginecologista  Cristina  He- 
lena  Batista  (1a  IPI  de  Fortale-  ^ 
za). 


A  Maria  Cristina  é  licenciada 
da  IPI  de  Henrique  Jorge, 
Fortaleza,  CE 
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NOSSAS  IGREJAS 


Igreja  de  Bandeirantes 
faz  resta  diferente  no 
Dia  da  Mulher 


Dia  da  Mulher  no 
Presbitério  Bandeirante 


Com  alguns  dias  de  atraso, 
a  IPI  de  Bandeirantes,  PR,  reali- 
zou, no  dia  1 3  de  março,  o  "Jan- 
tar Nota  10",  em  homenagem 
ao  Dia  Internacional  da  Mulher. 

0  cardápio  e  o  fogão  fica- 
ram por  conta  dos  homens  da 
igreja.  Eles  também  prepararam 
as  mesas  e  serviram  a  refeição, 
com  direito  a  sobremesa. 

As  mulheres  ficaram  deslumbradas  e 
descobriram  que  alguns  maridos  andavam 
escondendo  seus  talentos  culinários. 

Dezenas  de  mulheres  participaram  do 
jantar.  Além  disso,  ouviram  uma  palestra 
sobre  a  mulher,  proferida  pela  Presba.  e 


Profa.  Elza  Ferrer  de  Oliveira.  Depois,  foi 
apresentada  peça  de  teatro  pela  mocida- 
de, dirigida  pelo  Seminarista  Pablo 
Bittencourt,  sob  a  direção  geral  do  Rev. 
Edmilson  Severino  e  fotografia  do  Presb. 
Antônio  Orozimbo. 

«- 

(O  Estandarte  conta  com  14  gfT 
assinantes  na  IPI  de  Bandeirantes,  PR) 


á 


Psicóloga  Claudete  Niel  de  Castro 


"ftipi  Paulista  comemora  o  Dia  das  Mães 


Rev.  Walter  Birseneck 


A  IPI  de  Tupi  Paulista,  SP,  comemorou  o  Dia  das  Mães, 
no  segundo  domingo  de  maio,  com  uma  festividade  singela. 

A  liturgia  foi  dirigida  pela  Reva.  Nair  Borges  Birseneck. 
A  mensagem,  concernente  à  data,  foi  trazida  pelo  Presb. 
Jozias.  As  crianças  apresentaram  cânticos  e  poesias,  sob  a 
liderança  da  irmã  Simone  e  da  Presba.  Jaci. 

As  mães  receberam  flores  e  uma  lembrança. 

Foi  um  evento  alegre  e  feliz. 

0  Conselho  da  IPI  de  Tupi  Paulista  é  integrado  pelo 
Rev.  Walter  Birseneck  e  pelos  Presbs.  Oséias  Pereira  (vice- 
presidente),  Laércio  Leandro  da  Silva  (secretário),  iozias 
e  Jaci. 

Fazem  parte  da  Mesa  Diaconal:  Francisco  (presiden- 
te), Maria  (vice-presidente),  Laura  Didone  (tesoureira), 
Giovane,  Soni  e  Fátima.  A  Reva.  Nair  é  pastora  assistente 
da  igreja. 


O  Rev.  Walter  é  o  pastor  da  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Tupi 

Paulista) 


Crianças 
da  Igreja 
comemoram 
o  Oia  das 
Mães 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


A  Coordenadoria  Regional  de  Adultos 
do  Presbitério  Bandeirante  e  a 
Coordenadoria  Local  da  IPI  do  Parque  Edu 
Chaves  fizeram  uma  parceria  e  comemo- 
raram o  Dia  Internacional  da  Mulher  no 
sábado,  dia  1 3  de  março. 

A  atividade  contou  com  a  presença  de 
quase  todo  o  presbitério  e  a  pequena  igreja 
da  zona  norte  de  São  Paulo  não  teve  lu- 
gar para  acomodar  todos  que  foram  parti- 
cipar do  culto  especial,  todo  ele  elabora- 
do e  dirigido  pelas  mulheres.  No  púlpito 
estiveram  a  Reva.  Shirley  Maria  dos  San- 
tos Proença,  que  supervisionou  a  liturgia 
e  pregou,  a  coordenadora  regional  Diac. 
Adília  Malta  de  Oliveira,  da  IPI  do 
Carandiru,  e  a  Presba.  Cláudia,  da  igreja 
local. 

À  tarde,  às  17h00,  aconteceu  uma 
palestra  com  a  Psicóloga  Claudete  Niel 
de  Castro  sobre  o  ministério  e  trabalho  da 
mulher  no  Reino  de  Deus. 

A  liturgia  do  culto  foi  muito  bem  ela- 
borada, sendo  apresentado  a  Deus  o  fruto 
de  todo  o  ministério  desenvolvido  pela 
mulher  na  igreja,  começando  com  a  músi- 
ca, passando  pela  educação  cristã  até  a 
preparação  da  mesa  da  eucaristia. 

Da  festa  participaram  o  quarteto  e  o 
coral  femininos  da  igreja  local  e  o  conjun- 
to Omega,  da  Ia  IPI  de  Guarulhos. 

Estiveram  presentes  representantes 
da  diretoria  executiva,  na  pessoa  do  seu 
presidente,  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva,  do  secretário  executivo, 
Rev.  Alceu  CândidoLemes,  pastor  da  igre- 
ja local,  e  o  vice-presidente,  Presb.  Ervio 
de  Matos. 


O  Presb.  Wagner  é  o  coordenador 
regional  de  adultos  do  Presbitério 
Bandeirante 


Grupo  de  Louvor  participou  da 
comemoração  do  Oia  da  Mulher 
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Em  breve,  uma  4a  Igreja  em 
Joinville 


Natá  Jael  da  Silveira 


No  dia  14  de  dezembro  de  2001, 
através  da  Junta  Missionária  da  1a  IPI  de 
Joinville,  SC,  foi  organizado  um  grupo  de 
voluntários  para  trabalhar  dentro  de  uma 
escola  estadual,  no  bairro  Espinheiros, 
junto  ao  mangue.  Moram  ali  pessoas  mui- 
to carentes.  0  objetivo  é  evangelizar  cri- 
anças, adolescentes  e  jovens  através  do 
reforço  escolar,  pintura  em  tecido  e  ges- 
so, bordado,  croché,  tricô  e  bordado  com 
fitas.  Todas  atividades  são  desenvolvi- 
das nas  dependências  da  escola  e 
exercidas  com  ensinamentos  bíblicos  e 
demonstração  prática  do  amor  de  Deus. 

No  ano  de  2002,  foram  acrescenta- 
das aulas  de  futebol  e  oficina  de  teatro. 
Após  alguns  meses,  o  grupo  de  teatro, 
sob  a  responsabilidade  de  Alexandre 
Godoy  e  Márcia  Godoy  (alunos  do  CTM 
Sul,  em  Florianópolis),  transferiu  os  en- 
saios para  as  casas  dos  alunos. 

Houve  abertura  para  ministração  da 
Palavra  de  Deus  de  forma  mais  incisiva  e 
desafiadora. 

Fui  designado  como  presbítero  e  mis- 
sionário para  acompanhar  os  estudos  que 
aconteceriam  todo  sábado  à  noite  a  par- 
tir de  julho  de  2002.  Após  5  meses,  já 
existia  um  grupo  formado  por  crianças, 
jovens  e  alguns  pais,  que  participava  as- 
siduamente das  reuniões  e  sentimos  a 
necessidade  de  organizarmos  uma  con- 
gregação. 

Nosso  pastor,  o  Rev.  Maurílio  Noguei- 
ra Christovão,  e  demais  presbíteros  que 
compõem  o  Conselho  da  Ia  IPI  de 
Joinville,  ao  tomarem  conhecimento  des- 
ta necessidade,  nos  deram  a  responsa- 
bilidade de  organizar  a  congregação. 

No  dia  14/12/2002,  inauguramos  o 
"Espaço  Esperança". No  início  alguns 
acharam  o  local  muito  grande.  Agora,  um 
ano  e  meio  depois,  graças  a  Deus,  o  local 
já  está  pequeno. 

Aquele  povo,  tão  carente  material  e 
muito  mais  espiritualmente,  precisa  ou- 
vir do  amor  salvador,  curador,  transfor- 
mador e  provedor  de  nosso  Jesus!  Sem 
dúvida,  o  desenvolvimento  de  missões 
urbanas  está  no  coração  de  Deus  tam- 
bém! 

Começamos  a  cadastrar  as  pessoas 
que  nos  visitavam  nos  cultos  e  passamos 
a  acompanhá-las  e  ajudá-las  em  suas  ne- 
cessidades: cestas  básicas,  remédios,  re- 


Culto  de 
Jovens 


Culto  da 
Família 


gularização  de  documentos  pessoais, 
empregos,  etc. 

Nosso  departamento  infantil  precisa 
funcionar  em  todos  os  cultos,  pois  a  fre- 
quência média  é  de  60  crianças.  As  cri- 
anças são  as  primeiras  a  chegar  à  igreja. 
Nos  cultos  de  quinta-feira  temos  em  mé- 
dia 85  pessoas.  No  culto  de  jovens,  em 
média  50.  Temos  jovens  deixando  as  dro- 
gas, o  álcool  e  a  prostituição,  o  que  é 
motivo  de  muita  alegria  para  o  nosso 
coração. 

Estamos  com  45  famílias  cadastra- 
das e  acompanhadas  mensalmente  com 
visitas  domiciliares;  já  estamos  com  um 
grupo  expressivo  se  preparando  para  a 
profissão  de  fé  e  batismo. 

Nossos  cultos  de  domingo  à  noite  têm 
tido  bênçãos  sem  medida;  Deus  tem 
acrescentado  dia-a-dia  os  que  estão  sen- 
do salvos.  A  frequência  média  já  ultra- 
passa 1 1 5  pessoas! 

Além  de  minha  esposa  Adamaris, 
Deus  tem  levantado  vidas  preciosas  para 
nos  ajudar:  Silvana  e  Edson,  Marcelino  e 
Terezinha,  Jonas,  Tércio,  Renata, 
Fernanda  e  Marcelo,  todos  membros  da 
1a  IPI  de  Joinville,  e  também  Pedro  e 
Michela,  da  3a  IPI  de  Joinville.  Todos  nós 
somos  voluntários  para  a  realização  deste 
trabalho.  Cada  um  investe  de  seus  pró- 
prios recursos. 

Pela  fé,  em  breve,  organizaremos  a  4a 
IPI  em  Joinville,  para  a  glória  do  Senhor! 


O  Natã  é  presbítero  e 
missionário  da  1°  IPI  de 
Joinville,  SC 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes 
na  1'  IPI  de  Joinville) 
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Histórico  da 

Congregação  de 
Aquiraz 


Martha  Cleyde  Monteiro  de  Miranda 


Após  23  anos  em  São  Paulo,  SP,  e  já  estando  aposentado,  o  Presb. 
Diógenes  Pinheiro  de  Miranda  resolveu,  juntamente  com  sua  esposa 
Martha  Cleyde  Monteiro  de  Miranda  (filha  do  saudoso  pastor  João 
Monteiro  Júnior),  vir  morar  no  Ceará  a  fim  de  começar  um  trabalho  de 
evangelização,  desejo  acalentado  em  seus  corações  há  muito  tempo. 
Depois  de  instalados  na  pequena  cidade  de  Aquiraz,  CE,  a  30km  de 
Fortaleza,  deram  inicio,  em  sua  própria  casa,  a  um  trabalho  com  as 
pessoas  de  sua  vizinhança.  Isso  ocorreu  no  último  domingo  do  mês  de 
abril  de  1995. 

Foi  convidado,  pelo  casal,  o  Rev.  Uverland  de  Barros  Lima,  que  era 
deão  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  para  dirigir  o  trabalho  que, 
com  todo  empenho,  juntamente  com  sua  esposa  e  filha,  tornou  possível  a 
realização  desse  desejo. 

Em  1 996,  foi  preciso  alugar  um  espaço  maior  devido  ao  crescimento 
numérico  das  pessoas  que  congregavam  ali.  A  consagração  do  salão  deu- 
se  em  3/8/96  e,  neste  mesmo  ano,  houve  a  colaboração  de  uma  semina- 
rista na  área  de  música,  trazida  pelo  pastor,  a  jovem  Lecymara  Duque 
Estrada,  a  Tati,  que  muito  ajudou  com  o  louvor  e  o  ensino  do  evangelho, 
com  mais  três  professoras:  Irene  Barros  (esposa  do  Rev.  Uverland),  Camila 
Miná  e  Martha  Cleyde.  Os  adultos,  geralmente  20  pessoas,  eram  doutri- 
nados pelo  próprio  pastor  e,  na  falta  dele,  pelo  Presb.  Miranda.  Contáva- 
mos com  mais  de  40  crianças  matriculadas  e,  nas  datas  festivas,  havia  o 
dobro  deste  número. 

Até  esse  ano,  a  congregação  era  presbiterial,  passando,  por  orienta- 
ção do  Presbitério,  a  adotar  a  IPI  de  Henrique  Jorge,  de  Fortaleza,  como 
mãe,  sendo  seu  pastor  nessa  época,  o  Rev.  Alcides  Duque  Estrada  que, 
juntamente  com  sua  esposa,  Arlete,  assumiu  a  congregação.  Logo  a  se- 
guir, por  desejo  da  igreja-mãe,  passamos  a  reunir-nos  num  salão,  aluga- 
do pelo  Presb.  Miranda  no  centro  de  Aquiraz,  perdendo  quase  todas  as 
crianças. 

Com  a  saída  da  Tati  (terminado  o  curso),  vieram  dois  seminaristas,  o 
casal  Leobran  e  Márcia,  para  ajudar  no  louvor  e  na  disseminação  do 
evangelho. 

Em  outubro  de  2001 ,  na  gestão  pastoral  do  Rev.  Epaminonas  Nunes 
Costa,  o  Presb.  Miranda  passou  a  direção  dos  trabalhos  para  o  Presb.  José 
Maria  Gomides  e  sua  esposa  Elda  Monteiro  Gomides.  Em  agosto  de  2002, 
o  referido  casal  ausentou-se  da  direção,  ficando  responsável  pela  congre- 
gação, por  votação,  a  Mesa  Diaconal  composta  por  três  diáconos:  Anselmo 
S.  dos  Santos,  Maria  Helena  S.  Monteiro  e  seu  filho  Fábio  Saad  Monteiro. 
Na  eleição  para  presbíteros  da  IPI  de  Henrique  Jorge,  em  23/3/03,  foi 
eleito  o  Presb.  Paulo  Hêber  Monteiro  que,  juntamente  com  sua  esposa 
Maria  Helena,  passou  a  dirigir  a  congregação. 

Atualmente,  a  congregação  possui  26  membros,  sendo  18  adultos  e 
8  jovens.  A  escola  dominical  possui,  além  da  classe  de  adultos,  uma 
classe  de  jovens  com  12  matriculados  e  três  classes  de  crianças 
totalizando  32  crianças. 

0  Presbitério  designou  o  Rev.  Ricardo  Green  para  acompanhar  os 
trabalhos  e  contamos  com  a  colaboração  do  Licenciado  José  Reginaldo 
Martins  Costa. 

A  Martha  Cleyde  é  membro  da  Congregação  de  Aquiraz,  CE 


A  bênção  da  transição 
em  paz 


Rev.  Hélcio  Passos 


Sabemos  que  as  mudanças,  por  vezes, 
causam  sofrimento,  em  especial  aquelas  que 
distanciam  de  nós  as  pessoas  que  amamos. 
Aqueles  que  já  viveram  o  trauma  de  divisões 
em  igrejas  conhecem  bem  de  perto  a  dificul- 
dade de  recomeçar,  sem  a  presença  de  pes- 
soas importantes  em  nossa  caminhada  de 
fé.  Sensação  semelhante  sofre  a  igreja  que 
passa  pela  troca  de  pastor,  ainda  mais  se,  na 
saída,  ficam  conflitos  não  resolvidos.  Contu- 
do, na  hora  de  viver  a  mudança,  nada  há 
melhor  do  que  a  preservação  da  paz.  Paz 
no  sentido  mais  concreto,  de  estar  junto,  uni- 
dos em  um  mesmo  espírito,  num  mesmo  sen- 
timento, em  harmonia. 

Pela  graça  de  Deus,  a  IPI  Lagoa  Doura- 
da (8*"  IPI  de  Londrina,  PR)  tem  experimen- 
tado a  bênção  de  uma  transição  em  paz. 

No  ano  de  2003,  o  Rev.  Celso  Machado 
pastoreou  a  8a  IPI  de  Londrina  com  integri- 
dade de  coração.  Com  seu  envolvimento,  sua 
dedicação  e  vivência  com  Deus,  cativou  a 
igreja  e  marcou  sua  história.  Trabalhamos 
muito  pela  unidade  da  igreja.  A  palavra  de 
ordem  era  "discipulado".  Todos  juntos  re- 
passamos os  fundamentos  da  nossa  fé  e  a 


opção  pelo  material  do  Projeto  Natanael  foi 
muito  acertada. 

Revisados  os  fundamentos,  outra  mu- 
dança. Em  outubro  do  mesmo  ano,  o  Rev. 
Celso  anunciou  que,  pela  vontade  de  Deus, 
em  2004  seguiria  para  a  cidade  de 
Florianópolis.  É  difícil  descrever  a  emoção  do 
momento,  mas  o  coração  da  igreja  ficou  mui- 
to apertado. 

Em  dezembro  de  2003,  mês  em  que  a 
igreja  comemorava  seu  11°  aniversário,  ini- 
ciamos uma  nova  caminhada.  E,  de  lá  para 
cá,  foram  muitas  as  surpresas  positivas  a 
respeito  de  como  a  igreja  enfrentou  as  mu- 
danças pelas  quais  o  Senhor  a  vem  condu- 
zindo. A  despeito  das  dificuldades,  a  igreja 
se  fortalece  dia  a  dia. 

Como  pastor,  fiquei  impressionado  com 
a  capacidade  de  luta  desia  igreja,  pequena 
em  tamanho,  mas  grande  em  força.  Que, 
como  Igreja  do  Senhor  da  paz,  a  bênção  de 
uma  transição  em  plena  paz  seja  sempre 
presente  em  nossa  caminhada. 

O  Rev.  Hélcio  é  pastor  da  IPI  Lagoa 
Dourada,  em  Londrina,  PR  — 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 

na  IPI  Lagoa  Dourada)  1~ 


Presb.  Antonio  Valeriano,  Revs. 
Hélcio.  Celso  e  Marco  Aurélio 


i  n  ej,; andar**  ■ 

Se 
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A  antiga  visão  de  uma  nova  igreja 


Ademilson  dos  Santos 


A  Congregação  da  Areia  Branca,  da 
IPI  Getsêmani,  em  Santos,  SP,  com  visão 
diaconal,  tem  desenvolvido  trabalho  soci- 
al junto  a  população  carente.  Ela  está  ins- 
talada a  rua  Tomoichi  Kobuchi,  72,  bairro 
da  Areia  Branca,  em  Santos. 

Nosso  alvo  é  alcançar  vidas, 
objetivando  a  expansão  do  Reino  de  Deus. 
Jesus,  em  seu  ministério,  conjugava  pro- 
clamação da  palavra  com  atuação 
diaconal. 

A  Congregação  da  Areia  Branca  tem 
demonstrado  sua  visão  de  igreja,  tendo  o 
propósito  de  servir  e  mantendo  várias  ati- 
vidades  em  seu  templo. 

As  terças-feiras,  às  1 5h00,  ocorre  a 
tarde  da  esperança,  com  louvor  e  adora- 
ção a  Deus,  ministrada  da  Palavra,  oração 
e  um  pequeno  lanche. 

As  quintas-feiras,  às  20h00,  é  reali- 
zada a  noite  da  esperança,  com  louvor  e 
adoração  a  Deus,  proclamação  da  palavra 
e  oração. 

As  sextas-feiras,  às  14h00,  são  mi- 
nistrados vários  cursos:  culinária,  cabe- 
leireiro, manicure,  pintura  em  tecido,  ar- 
tes plásticas,  etc.  As  aulas  são  ministra- 
das por  voluntários,  sendo  totalmente  gra- 
tuitas. 

Aos  domingos,  temos  escola  domini- 
cal às  9h30e  culto  às  19h00. 

Na  primeira  sexta-feira  de  cada  més, 
há  a  vigília  de  adoração  ao  Senhor,  das 
19h00  às  24h00. 

O  Ademilson  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Getsêmani,  em 
Santos,  SP,  e  colabora  com  a 
Congregação  da  Areia  Branca 

(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  IPI  Getsêmani) 


Projeto 
Pró-Viver 


Funciona  de  segunda  a  sex- 
ta-feira, das  8h00  às  18h00, 
em  parceria  com  a  Prefeitura 
Municipal  de  Santos,  visando 
atender  crianças  carentes  com 
reforço  escolar,  assistência  psi- 
cológica, noções  de  higiene  e 
saúde,  etc. 

No  Pró-Viver  são  ministra- 
dos cursos  de  informática,  en- 
sino bíblico  e  atividades  lúdicas, 
além  do  fornecimento  de  ali- 
mentação. 

Todas  as  segundas-feiras  é 
feita  uma  reunião  com  os  pais, 
para  avaliação  e  acompanha- 
mento, na  qual  a  Palavra  de 
Deus  é  proclamada. 

A  frente  da  Congregação  da 
Areia  Branca  está  o  licenciado 
Nelson  Novaes.  A  Congregação 
conta  com  48  membros. 


Reunião  de  oração  nos 


Presb.  Lauri  Amaral  Paes  

Trabalho  já  é  realizado  há  18  anos 
em  Avaré 

Muito  se  tem  falado  atualmente  so- 
bre os  trabalhos  nos  lares,  mas  há  1 8  anos 
atrás,  a  1a  IPI  de  Avaré,  SR  iniciou  um 
trabalho  para  promover  maior  comunhão 
com  Deus  e  entre  os  irmãos,  através  da 
Palavra,  do  louvor  e,  principalmente,  da 
oração.  Desde  1986,  realiza  a  "Reunião 
de  Oração  nos  Lares". 

Este  trabalho  basicamente  consiste 


em  momentos  de  louvor,  exposição  da 
Palavra  de  Deus  e  orações  a  Deus  por  pes- 
soas enfermas,  pelo  fortalecimento  das 
famílias,  pelos  desempregados,  pelo  nos- 
so país,  pelos  trabalhos  da  igreja  em  ge- 
ral e  também  momentos  de  agradecimen- 
tos a  Deus  por  bênçãos  recebidas,  mo- 
mentos de  confraternização, 
descontração  e  compartilhamento  das 
copiosas  bênçãos  de  Deus. 

0  trabalho  é  realizado  em  lares  de 
irmãos  da  igreja  e  também  de  pessoas 
interessadas,  ainda  não  evangélicas. 


Junho  de  2004 


1°  Encontro  Regional  das 
Famílias  do  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro 


Diac.  Ana  Lia  Duarte  Roechling  e 
Preso.  Jessé  Roechling 


No  dia  3  de  abril,  próximo  passado,  a 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  realizou  "0 
1o  Encontro  Regional  das  Famíli- 
as", em  Santa  Cruz  da  Serra,  nas  cercani- 
as da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Aproximadamente  300  irmãos  e  ir- 
mãs estiveram  presentes  representando 
7  das  9  igrejas  do  nosso  presbitério,  além 
de  duas  congregações.  Contamos  com  pre- 
sença de  quase  todos  os  pastores  de  nos- 
sa região. 

Foi  um  dia  muito  abençoado  de  con- 
fraternização e  alegria.  Várias  barracas 
foram  montadas  vendendo  salgados,  do- 
ces, refrigerantes,  etc. 

Um  animado  torneio  de  futebol  foi  or- 
ganizado e  os  adolescentes,  jovens  e  adul- 
tos participaram  com  muito  entusiasmo. 


Em  3o  lugar  tivemos  a  equipe  da  IPI  de 
Brás  de  Pina  e  em  2o  e  1 0  as  equipes  B  e 
A  da  IPI  de  Bangu.  Todos  os  vencedores 
receberam  medalhas  oferecidas  pelo  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro.  Outros  preferi- 
ram as  quadras  de  vôlei  e  as  piscinas. 
Outros  ficaram  em  animados  "bate-papos" 
à  sombra  das  árvores. 

Realmente,  esse  dia  ficará  marcado 
em  nossas  lembranças,  por  sentirmos  a 
presença  de  Deus  em  nosso  meio  e  isto 
era  visível  na  alegria  estampada  no  rosto 
de  todos. 

0  encontro  foi  encerrado  com  uma 
alegre  devocional  com  muita  adoração  e 
louvor  ao  nosso  Deus.  Foi  algo  que  fize- 
mos e  graças  a  Deus  deu  muito  certo. 

A  Diac.  Ana  Lia  e  o  Presb.  Jessé  são 
os  coordenadores  regionais  de 
adultos  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro 


lares 


A  reunião  de  oração  é  realizada  se- 
manalmente às  terças-feiras,  às  20h00, 
com  uma  boa  frequência  (em  média  30 
pessoas).  Em  ocasiões  especiais,  como 
aniversários,  muitas  vezes  o  número  de 
pessoas  é  maior. 

Realmente,  este  trabalho  tem  sido 
grandemente  abençoado  por  Deus  e,  com 
isso,  dezenas  de  famílias  novas  estão  fre- 
quentando os  trabalhos  normais  de  nossa 
igreja,  das  quais  muitas  são  frutos  desse 
programa.  Por  isso  podemos  afirmar: 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós;  por 


isso  estamos  alegres"(S1 1 26.3).  Ti- 
nha razão  o  salmista  Davi  falando  da 
excelência  da  união  fraternal  no  Sal- 
mo 1 33. 1 :  "Como  é  bom  e  agradável 
que  o  povo  de  Deus  viva  unido  como 
se  todos  fossem  irmãos". 


O  Presb.  Lauri  Amaral 
Paes  é  o  vice-presidente 
do  Conselho  da  1fl  IPI  de 
Avaré,  SP,  e  responsável 
pelo  Departamento 
Espiritual  da  Igreja 
(O  Estandarte  conta  com  30 
assinantes  na  1"  IPI  de  Avaré) 


Culto  da  família  e  eleição 
em  Carapicuíba 


Rev.  Márcio  Alves  Mota 


Foi  realizado,  no  dia  8/5/ 
2004,  o  Culto  da  Família,  pro- 
movido pelo  Presbitério  de 
Carapicuíba,  com  a  presença  dos 
coordenadores  de  todas  as  igre- 
jas locais,  com  a  participação  de 
jovens  e  adolescentes.  Foi  um 
culto  solene  bastante  par- 
ticipativo, com  conjuntos,  solis- 
tas e  grupos  de  louvor.  A  men- 
sagem transmitida  pelo  Secre- 
tário Presbiterial,  baseada  em  Isaias 
46.9  a  1 1 ,  mostrou  a  grandiosidade  de 
um  Deus  que  se  importa  com  a  família. 
Após  o  culto,  tivemos  uma  deliciosa  re- 
cepção pela  igreja  local,  com  salgadi- 
nhos e  um  refresco. 

No  momento  oportuno,  foi  feita  a 
eleição  da  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  (CRA)  do  Presbitério  de 
Carapicuíba.  Ficou  composta  assim: 
Salmo  Henrique  da  Silva  e  Elizete  Pe- 
reira de  Souza  Silva  da  2a  IPI  de  Barueri, 
e  os  seguintes  assessores:  Odila  Ferreira 
de  Araújo  (1a  de  Carapicuíba),  Mauro 
Lopes  de  Cruz  e  Miriã  Arcanjo  da  Silva 
L.  da  Cruz  ( 3a  de  Carapicuíba),  Albertina 
Graziella  de  Oliveira  Lima(4a  de 
Carapicuíba),  Ana  Maria  Fonseca  Perei- 


Novos  Coordenadores  de  Adultos 


ra  (Aldeia  de  Barueri)  e  Claudemir  José 
da  Mota  (2a  de  Carapicuíba). 

Agradecemos  a  presença  das  lideran- 
ças, principalmente  do  Rev.  Janailton  dos 
Reis  Santos,  presidente  do  Presbitério  de 
Carapicuíba,  que  presidiu  a  eleição. 

Agradecemos  também  a  presença 
dos  assessores  da  Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos  presentes  conosco: 
Daltro  Izidio  dos  Santos  e  Noemi  Alves 
Machado,  que  nos  trouxeram  cópias  dos 
estatutos  das  Coordenadorias  Nacio- 
nal, Regional  e  Local  de  Adultos. 

Agradecemos  a  todos  os  que  acei- 
taram o  desafio  nos  cargos  de  lideran- 
ça a  serviço  de  nosso  Deus. 

O  Rev.  Márcio  é  o  secretário 
presbiterial  de  adultos  do 
Presbitério  de  Carapicuíba 


BELO 

HORIZONTE 
12  A  15  DE 
NOVEMBRO 
DE  2004 


SESC  VENDA 
NOVA 

Rua  Maria  Borboleta  s/n" 
Bairro  Jardim  dos 
Comerciários 
Belo  Horizonte,  MG 
Fone:  (31)  3453-1310/ 
3453-2655 

www.spixturismo.com.br 


i 


CNA  COMPROMETIDA 
COM  A  IGREJA 
CENTENÁRIA 

Não  fostes  vós  que  me  escolhestes  a  mim; 
pelo  contrário,  eu  vos  escolhi  a  vós  outros. 
(João  15:16) 


Condições  de  Pagamento 

RS  250 


Adultos  - 


5  x  52,00  venc.  30/06/04  a  30/10/04 
4  x  64,00  venc  30/07/04  a  30/10/04 
3  x  85,00  venc.  30/08/04  a  30/10/04 
2  x  127,00  venc  30/09/04  a  30/10/04 
1  x  252,00  ate  30/10/04 


Criança  de  03  a  10 
anos  RS 

125 00 


Crianças  de 
0  a  02  anos  Isentas 


As  diárias  compoem-se  de: 
hospedagem, 

fornecimento  de  roupa  de 
cama  e  banho,  cate  da 
manhà,  almoço,  jantar  e 
material  do  Congresso. 


J 


FAÇA  JÁ  A  SUA  INSCRIÇÃO! 

Inailda  Bicudo/Laodiceia  C  Cazella  Rua  Amaral  Gurgel,  452  Cj  22  01221-000  São  Paulo  SP 
FAX:  |01 1|3259-0009  São  Paulo. 

|043|  33384309  Londrina  INTERNET:  www.cnaiplb.org 
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l a  de  Osasco  elege  presbítera  e 
empossa  adolecentes  _______ 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  Ia  IPI  de  Osasco,  SR  que  comple- 
tou 67  anos  de  organização  no  mês  de 
março,  elegeu  a  primeira  presbítera  de 
sua  história.  Reunida  no  dia  25  de  abril, 
para  eleição  de  6  oficiais  presbíteros,  a 
assembléia  reelegeu  os  Presbs.  Antônio 
Ângelo  Brunelli  Ferraz,  Fernando  César 
Delgado  Geni,  Júlio  Ramos  Camargo  e 
Gerson  Corenciuc,  e  elegeu  os  Presbs. 
Cleber  Molliet  e  Mafalda  Natale 
Rodriguez. 

No  domingo,  dia  1 6  de  maio,  no  culto 
vespertino,  os  eleitos  foram  investidos  e 
a  Presba.  Mafalda  foi  solenemente  orde- 
nada e  investida,  em  cerimónia  presidida 
pelo  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima,  pastor  ti- 


tular da  igreja.  0  Presb.  Cléber  não  foi 
ordenado  por  já  haver  sido  presbítero  na 
IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SR 

A  Presba.  Mafalda,  de  nacionalidade 
italiana,  veio  para  o  Brasil  após  a  2a  Guer- 
ra Mundial.  Aqui  se  converteu  ao  evange- 
lho. Atualmente,  é  agente  de  0  Estandar- 
te em  sua  igreja. 

Após  a  ordenação  da  primeira 
presbítera  da  1 3  IPI  de  Osasco,  o  subscritor 
desta  matéria  leu  o  seguinte  texto,  que 
foi  escrito  pela  irmã  ordenada  no  dia  em 
que  foi  eleita: 

O  Rev.  Gerson  integra  a 

equipe  pastoral  da  1o  IPI  de  

Osasco,  SP  m 

(O  Estandarte  conta  com  97  assinantes 

na  1*  IPI  de  Osasco)  B=-> 


Presb.  Júlio 
Ramos 
Camargo, 
Mafalda  Natale 
Rodriguez, 
Cléber  Molliet  e 
Gerson 
Corenciuc 


Presbs.  Cláudio  Lysias  da  Silva, 
Cléber  Molliet,  Eduardo  Gouvèa 
Mendonça,  Mafalda  Natale 
Rodrigues,  Sidnei  Malta  da  Silva  e 
Frederico  Rocha  Marques 


Domingo,  25  de  abril  Je  2004. 

Graça  e  paz  peço  ao  nosso  Deus  por  caJa  um  Je  nós  e  pela  minha 
viJa. 

Sei  que  Deus  me  sonJa,  sabe  o  que  se  passa  na  minha  alma  e  o 
quanto  me  apeguei  a  Ele.  Muito  tarJe  entenJi  quão  excelso  é  o  seu 
nome.  Tenho  certeza  que  os  seus  propósitos  são  justos  e  santos.  Quem 
poJe  Jiscernir  a  vontaJe  Je  Deus? 

Na  igreja  em  que  congrego  há  20  anos,  a  Ia  IPI  Je  Osasco,  hoje  foi 
Jia  Je  eleição  Je  oficiais  presbíteros.  E  uma  igreja  tradicional,  sob  o 
comando  de  Deus.  Nunca  teve  mulher  presbítera. 

Algumas  amigas  me  disseram  que  iriam  votar  no  meu  nome.  Eu  lhes 
disse  para  não  perderem  tempo  comigo,  pois  na  igreja  temos  muitos 
homens  sábios  e  de  bem. 

No  entanto,  na  semana  que  antecedeu  às  eleições,  fui  surpreendida 
por  pensamentos  que  fizeram  o  meu  espírito  se  turbar  dentro  em  mim. 
Perguntava  a  mim  mesma:  E  se  eu  for  eleita?  Vou  recusar? 

Orei  e  pedi  luz,  sabedoria,  orientação  e  discernimento.  Disse  a  Deus: 
Pai  de  bondade,  não  permita  que  a  vontade  humana  prevaleça,  mas  que 
o  teu  querer  soberano  se  cumpra  em  minha  vida.  Coloco-me  em  teus 
braços.  Debaixo  de  tuas  asas  estou  segura  ". 

Senti  uma  grande  paz! 

No  domingo  da  eleição,  estava  quieta  em  meu  canto,  esperando  o 
resultado  da  apuração  dos  votos.  Vi  meu  nome  subindo  cada  vez  mais  no 
telão.  Fui  eleita  presbítera. 

Alguns  irmãos  não  gostaram  não  por  causa  da  minha  pessoa,  mas 
por  haver  sido  eleita  uma  mulher.  Afinal,  foi  quebrada  uma  tradição  de 
muitos  anos. 

Em  compensação,  muitos  vibraram  quando  o  pastor  da  igreja  me 
perguntou  se  eu  aceitava  o  ofício  e  eu  respondi  com  as  seguintes  palavras: 

Eis  aqui  a  serva  do  Senhor.  Vejo  que  é  da  vontade  de  Deus  e  eu  me 
rendo  a  seus  pés.  Aqui  estou  para  servir". 


A  igreja  toda  vibrou  e  aplaudiu  di 


e  pe: 


Fiquei  surpresa  e  orei  ao  Senhor.  Disse:  "Pai,  obrigado  por  tudo!  Só 
tu  conheces  os  mistérios  e  os  teus  propósitos  são  justos  e  verdadeiros. 
Capacita-me  e  fortalece-me.  Vnge-me  com  o  teu  Santo  Espírito  e  dá-me 
sabedoria  para  cumprir  o  teu  querer.  Tu  permitiste  que  eu  fosse  a  primeira 
mulher  a  ser  eleita  presbítera  na  1J  IPI  de  Osasco.  Sou  viúva  e  anciã. 
Certamente,  tu  tens  algum  propósito  nisso  tudo.  Graças  te  dou  por  tudo. 
Não  questiono  o  teu  querer.  A  tua  graça  me  basta!" 

Confiarei  e  não  temerei.  O  Senhor  é  a  minha  força  e  o  meu  cântico. 
Ele  é  a  minha  sa  Iv 


salvação. 


Posse  da  Diretoria  do  Departamento  de  Integração  dos 
Adolescentes 


No  mesmo  culto  do  dia  1 6  de  maio,  foi  empossada  a  nova  diretoria  do  Departa- 
mento dos  Adolescentes  da  1 '  IPI  de  Osasco.  Como  coordenador  do  departamento, 
o  Presb.  Cléber  Molliet  chamou  à  frente: 

■  Cláudia  Altheman  (presidente); 

■  Camila  Fernandes  Nascimento  (vice-presidente); 

■  Caroline  Morales  (1J  secretária); 

■  Bruno  Gondim  Bilescki  (2o  secretário); 

■  Beatriz  Paiva  Rovina  Salgado  (tesoureira); 

■  Samuel  Mendes  Sanches  Júnior  (secretário  musical). 

A  seguir,  em  nome  do  Conselho  e  da  igreja,  o  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima  declarou 
empossada  a  diretoria,  manifestando  o  desejo  de  ricas  bênçãos  de  Deus  no  trabalho 
a  ser  realizado. 


Nova 

diretoria  do 

Departamento 

de 

Adolescentes 
da  1'  IPI  de 
Osasco 


32      Junho  de  2004 


111  ANUS  SbKVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Cantata  da  Semana 


Ana  Maria  S.  Cazzadore 

A IPI  de  Monte  Azul  Paulista,  SP,  apre- 
sentou os  corais  adulto  e  infantil  no  Asilo 
São  Vicente,  em  nossa  cidade,  na  tarde 
de  domingo,  dia  4/4/2004. 

0  Coral  infantil  da  IPI  de  Monte  Azul 
Paulista  conta  hoje  com  aproximadamen- 
te 50  crianças  que  recebem,  além  de  um 
reforçado  café-da-manhã  e  de  ensino  reli- 
gioso todos  os  domingos  pela  manhã,  por 
ocasião  da  escola  dominical,  educação 
musical  com  instrumentos  confeccionados 
pelas  próprias  crianças. 

0  evento  contou  com  a  participação 
do  Maestro  João  Perri  (mentor  e  regente 
do  Coral  Bate  Latas,  de  Bebedouro),  com 
o  Projeto  Sonho  Meu,  da  Secretaria  de 


Educação  e  Cultura  de  Paraíso,  e  Orques- 
tra de  Violões  e  Cordas,  e  também  do  Gru- 
po de  Flautas,  sob  a  regência  do  Profes- 
sor Carlos  Papel. 

Foram  momentos  inesquecíveis  e  de 
muita  emoção  para  todos  os  presentes, 
principalmente  aos  idosos  que  lá  residem, 
que  puderam  ouvir  lindas  canções  prepa- 
radas com  muito  amor  e  carinho  e,  assim, 
refletir  sobre  a  importância  da  presença 
de  Deus  em  nossas  vidas  e  do  amor  ao 
próximo. 

A  Ana  Maria  é  instrumentista  da  IPI 
de  Monte  Azul  Paulista,  SP 
(anacazzadore@viazul.com.br) 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 
de  Monte  Azul  Paulista) 


Adultos  e  crianças 
se  unem  para  levar 
alegria  ao  Asilo 
Sào  Vicente,  em 
Monte  Azul 
Paulista,  SP 


Adolescentes  acampam  em  Maringá 


Rodolfo  Franco  Gois 


Nos  dias  7  a  10  de  maio,  os  adoles- 
centes da  1a  IPI  de  Maringá,  PR,  se  reuni- 
ram na  Estância  Fonte  de  Vida,  da  Funda- 
ção Isis  Bruder,  para  acampar.  Eram  cerca 
de  75  pessoas  entre  acampantes, 
monitores  e  conselheiros,  que  aproveita- 
ram o  final  de  semana  prolongado  (dia  1 0 
é  aniversário  da  cidade)  para  buscar  a 
Deus  em  um  lugar  isolado  e  com  uma  pai- 
sagem maravilhosa  ao  seu  redor.  Na  pro- 
priedade está  localizado  o  maior  monte 
da  região,  que  proporciona  uma  vista  lin- 
da do  horizonte  e  da  perfeita  criação  de 
Deus. 

O  tema  do  acampamento  foi  "Alta  Ten- 
são", enfatizando  a  vida  do  adolescente, 
que  passa  por  momentos  "eletrizantes" 
ao  ter  de  decidir  sua  própria  vida,  no  as- 
pecto pessoal,  religioso,  estudantil  e  pro- 
fissional. Todos  saíram  conscientes  de  que 
o  melhor  é  estar  firmado  na  Rocha,  confi- 


ando no  Bom  Pastor,  e  aprofundando  a 
cada  dia  a  amizade  com  Jesus. 

O  louvor  foi  realizado  pelos  próprios 
adolescentes,  o  que  gerou  uma  grande 
identificação.  Todos  adoraram  e  louvaram 
ao  Pai  com  muita  energia  e  liberdade. 

A  ministração  da  palavra  foi  feita  pelo 
ministério  "JV  na  Estrada" 
(www.jvnaestrada.com),  através  do 
Marquinhos  Botelho,  Saulo  Matos  e  Mar- 
co Vinício.  Os  grupos  pequenos,  que  se 
reuniam  de  manhã,  serviram  para  uma 
maior  reflexão  e  comunhão  entre  os  ado- 
lescentes através  dos  estudos  preparados 
pelo  Rev.  Juliano  Sóccio. 

A  parte  esportiva  foi  outro  ponto  for- 
te do  acampamento,  com  disputas  entre 
equipes,  gincanas,  enduro,  e  outras  brin- 
cadeiras que  proporcionaram  um  clima 
gostoso  e  amistoso. 

O  momento  mais  importante  do  acam- 
pamento foi  o  culto  da  fogueira.  Muitos 
consagraram  a  vida  a  Deus  depois  de  uma 


peça  de  teatro  e  a  meditação  da  palavra. 
Todos  louvaram  a  Deus  durante  horas  ao 
redor  da  fogueira.  Depois,  houve  uma 
belíssima  e  inesperada  queima  de  fogos 
de  artifício. 

O  Rodolfo  é  aluno  do  49  ano  do 
Seminário  Rev.  António  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina,  PR,  e 
coordenador  dos  adolescentes  da 
1"  IPI  de  Maringá,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  57 
assinantes  na  1"  IPI  de  Maringá) 


Maringá  estão  disponíveis  no 
site:  www.ipimaringa.org.br/ 
adolescentes 
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Rolim  de  Moura  lança 
Projeto  Semear 


Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi 

0  Projeto  Semear  nasceu  dentro  do 
coração  do  Conselho  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura,  RO,  e  foi  lançado  com  o  seguinte 
propósito: 

S  de  semear 
E  de  evangelizar 
M  de  manter 
E  de  ensinar 
A  de  aprofundar 
R  de  radicar 


No  dia  1 1/4/2004,  foi  realizado  com 
muito  êxito  o  lançamento  do  Projeto  no 
Teatro  Municipal  de  Rolim  de  Moura,  com 
a  presença  de  autoridades,  irmãos  e  ir- 
mãs em  Cristo. 

Na  ocasião,  tivemos  a  apresentação 


de  coreografias  da  peça  "As  Três  Árvo- 
res", bem  como  a  coreografia  apresenta- 
da pelos  nossos  pequeninos  com  o  tema 
"0  Amor  do  Nosso  Deus". 

Comemoramos  com  todos  os  presen- 
tes a  passagem  da  Páscoa,  uma  festa  ines- 
quecível para  o  povo  de  Rolim  de  Moura. 

A  escola  dominical  da  Páscoa  conti- 
nuou a  festa,  pois  tivemos  o  privilégio  de 
compartilhar  o  café  da  manhã  com  toda  a 
igreja  reunida. 

Os  coordenadores  do  lançamento  des- 
te evento  foram  o  Rev.  Dênis  Silva  Luciano 
Gomes  e  sua  esposa  Nydia  Maria  Baptista 
Gomes,  com  apoio  de  todos  os  membros 
da  igreja. 

O  Eduardo  é  presbítero  da  IPI  de 
Rolim  de  Moura,  RO 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI 
de  Rolim  de  Moura) 


Café  da  Manhã 


Coreografia 
O  Amor  do 
Nosso  Deus 


POUCAS  E  BOAS 

Bodas  de 
Prata:  Hilma  e 
Anderson 

No  175/2004,  reunimo-nos  em  culto  de 
ação  de  graças,  comemorando  as  Bodas 
de  Prata  do  casal  de  missionários 
Anderson  e  Hilma. 

Anderson  é  filho  do  Presb.  Sebastião  E. 
Ribeiro,  um  dos  fundadores  da  IPI  de 
Americana,  SR  e  da  irmã  Rosa  M.  Ribeiro, 
e  Hilma  é  filha  de  Euza  e  Vitório  Santoro. 
Têm  dois  filhos,  Wesley  e  Raquel,  e  dois 
netos,  Vitória  eVinicius. 
Anderson  contribuiu  como  presbítero  e 
Hilma  como  regente  do  coral  da  nossa 
igreja  por  muitos  anos. 
Os  irmãos  relatam  que,  quando  passava 
um  missionário  pela  igreja,  eles  sentiam 
um  "fogo  ardente"  no  peito,  chamando- 
os  para  missões.  Em  2001,  com  a  bên- 
ção do  Rev.  José  Sanches  Vallejo  Neto,  na 
época  pastor  da  igreja,  juntamente  com  a 
do  Presbitério  do  Oeste,  seguiram  para  o 
CTM  de  Cuiabá,  onde  fizeram  o  curso  mis- 


Aniversário  de 
Lívia  Lopes 
Mazzeo 


No  dia  1 5/4/2004,  o  lar  do  Presb.  Mar- 
cos José  Mazzeo  e  Carla  Viani  Lopes 
Mazzeo  estava  em  festa.  Livia  completou 
seu  segundo  ano  de  vida.  Foi  um  momen- 
to de  muita  alegria  para  todos  os  familia- 
res, com  a  presença  das  bisavós  (Ramona 
Palmeiro  Rose  e  Sophia  Wiesel  Lopes),  dos 
avós  paternos  (José  Mazzeo  e  Ilda  Rose 
Mazzeo)  e  dos  avós  maternos  (Sônia 
Maria  Viani  Lopes  e  Rev.  Clóvis  Valdemar 
Lopes). 

Lívia  foi  batizada  na  IP  Cristã  de  Santa  Rosa 


sionário. 

Em  2002,  assumiram  a  Congregação  de 
Ariquemes,  RO,  com  25  pessoas  e,  em 
2003,  quando  deixaram  o  campo,  a  mes- 
ma já  possuía  60  pessoas  matriculadas  na 
escola  dominical. 

Sentindo  ser  da  vontade  de  Deus,  parti- 
ram para  trabalhar  com  "Asas  de  Socor- 
ro", no  dia  20  de  maio,  e  contam  com  as 
orações  de  todos  os  irmãos  em  Cristo. 
A  IPI  de  Americana  parabeniza  os  irmãos 
Anderson  e  Hilma,  pelos  seus  25  anos 
de  enlace  matrimonial  e  deseja  a  eles  as 
mais  ricas  bênçãos  do  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo. 

Dlács.  Deolinda  de  Souza  e  Julio 
Cezar 


do  Viterbo,  SR  em  8/6/2003,  pelo  Rev. 
Clóvis  Valdemar  Lopes. 
Deus  abençoe  a  sua  vida. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor 
da  IPI  de  São  Miguel  Paulista 


Peça  As  Três  Árvores 


Nascimento:  Petros  Vinícius 


Com  muita  alegria,  foi  rece- 
bida a  chegada  de  Petros 
Vinícius  Freitas  Leite,  nascido 
em  29/3/2004,  no  lar  do 
casal  Rosana  e  Rev.  Edmilson 
Severino  Leite.  Petro  veio  for- 
mar um  casalzinho  com  sua 
irmã  Elisy  Emanuelle,  para 
alegria  de  toda  a  família.  0 
garoto  nasceu  com  muita 
saúde  pelas  mãos  da  irmã 
Dra.  Elizabeth  M.M.  Guerra, 
ginecologista  e  pediatra. 

A  IPI  de  Bandeirantes,  PR,  tem  motivo  para  agradecer  a  Deus  por  mais  esta  bênção. 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  IPI  de  Bandeirantes,  PR) 


34      Junho  de  2004 


111  AI\IUi>  òtKVINUU  A  IGREJA 


AÇÃO  SOCIAL 


Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  

Os  diretores  que  integram  a  Secre- 
taria de  Ação  Social  e  Diaconia  (SAD), 
no  planejamento  feito  para  gestão  de 
2004  a  2006,  escolheram  como  tema: 
"Fé  a  Serviço  da  Vida"  e,  como  missão, 
implementar  e  coordenar  a  política 
diaconal  da  IPI  do  Brasil,  sensibilizar, 
treinar  e  oferecer  suporte  às  igrejas, 
presbitérios  e  a  ordem  diaconal,  como 
expressão  da  fé  a  serviço  da  vida. 


Todo  este  planejamento  resultou 
da  participação  dos  diretores  da  SAD, 
assessorada  pelo  Rev.  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos.  Em  breve,  todos  os  de- 
partamentos de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  IPI  do  Brasil  estarão  recebendo 
folders,  onde  constarão  os  objetivos, 
organogramas,  estratégias  de  atuação, 
cronogramas  e  ações.  Cumprindo  o  pla- 
nejamento estratégico  de  atuação,  já 
temos  agendada  a  seguinte  progra- 
mação: 


DATA 

5  a  11/7/2004 

28-29/8/2004 

25-26/9/2004 

23-24/10/2004 

25/10/2004 

26  a  28/11/2004 
21  a24/04/2005 


EVENTO 


Semana  Diaconal 
Oficina  de  Formação  Diacoanal 
Oficina  de  Formação  Diacoanal 
Oficina  de  Formação  Diacoanal 
Campanha  Nacional  de  Garantia  de 
Registro  de  Nascimento  gratuito 
Seminário  sobre  AIDS 
X  Congresso  Nacional  de  Diaconia 
-  Tema:  "Fé  a  Serviço  da  Vida" 


LOCAL 


Revs.  Ricardo  José  Bento,  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Marcos  Nunes  da 
Silva  (em  pé);  Missionária  Virgínia  Gartrell  e  Diacs.  Dirce  Batista  de  Moraes 
Ramos  Quinino  e  Joilda  de  Aquino  Elói 


Sul/Sudeste -Londrina 
Centro  Oeste -Palmas 
Nordeste -Natal 


Brasília -DF 


Conclamamos  todos  os  diáconos  e 
diaconisas  a  divulgarem  e  participarem 
das  atividades  programadas  envolven- 
do suas  igrejas. 

A  diretoria  da  SAD  é  composta  pe- 
los Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva 
(relator)  e  Ricardo  José  Bento; 
Diaconisas  Joilda  de  Aquino  Elói  e  Dirce 
Batista  de  Moraes  Ramos  Quirino; 


Missionária  Virgínia  Gartrell.  Todos  têm 
participado  ativamente  de  todas  as  reu- 
niões e  colaborado  com  amor  e  perse- 
verança para  o  bom  andamento  da  Se- 
cretaria de  Ação  Social  e  Diaconia  da 
IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Marcos  é  secretário  de  ação 
social  e  diaconia  da  IPI  do  Brasil  e 
pastor  da  1a  IPI  de  Mogl  Mirim,  SP 


COTA  PARA  NEGROS  NA  UNIVER 


Presb.  Odair  Martins 


Foi  lá  pelo  início  dos  anos  80.  0 
orador,  negro  norte-americano,  pastor 
e  teólogo  metodista,  no  teatro  da  PUC 
de  São  Paulo,  concluíra  sua  brilhante 
exposição  afirmando  incisivamente: 
"Deus  é  negro".  Abertos  os  debates,  o 
teólogo  foi  alvo  de  irados 
questionamentos.  Que  prova  tinha  ele 
de  que  Deus  é  negro?  E  ele  explicou: 
"Deus  é  negro  porque  Ele  é  a  vítima!". 
Argumentava  com  os  fundamentos  da 
crença  daquele  mesmo  público:  a  vítima 
sacrificial  que,  em  Cristo,  fundara  o 
cristianismo. 

Creio  que  seria  um  equívoco  se  a 
adoção  de  cotas  para  negros  nas 
universidades  brasileiras  tivesse  por 
objetivo  apenas  resolver  uma  injustiça 
histórica.  A  universidade  não  é  boa  para 
isso,  até  porque  essa  não  é  sua  função. 
A  decadência  do  ensino  fundamental  é 
que  se  constitui  em  uma  das  principais 
fábricas  de  injustiça  social  neste  país,  e 
não  só  de  injustiça  racial.  0  verdadeiro 


sujeito  dessa  questão  não  é  o  negro.  Ele  é 
a  vitima,  mas  nem  toda  vitima  é  negra. 

Essa  desigualdade  também  tem 
ocorrido  dentro  das  nossas  igrejas.  Está 
na  hora  de  pararmos  de  tratar  os  sintomas 
de  nossas  enfermidades. 

Em  primeiro  lugar,  devemos  verificar 
que  a  igreja,  seguindo  o  exemplo  de  Jesus, 
deve  encarnar-se  na  realidade  e,  a  partir 
dela,  expor  os  planos  da  renovação  da 
humanidade.  Ela  contará  sempre  com 
alguns  fatos  positivos  e  com  obstáculos 
difíceis  a  superar.  Os  fatores  positivos  são 
a  bondade  natural  dos  homens,  a  busca 
da  verdade  e  do  amor,  e  a  esperança  que 
renasce  sempre  no  coração  dos  jovens  e 
dos  pobres.  É  o  que  alguns  teólogos, 
desde  a  Antiguidade,  chamam  de 
"sementes  do  Verbo"  ou  também  presença 
do  Espirito  no  povo. 

A  partir  daí,  também  existem 
organizações  coletivas  em  que  os  talentos 
e  as  estruturas  são  colocados  a  serviço 
de  todas  as  pessoas  carentes. 

Em  segundo  lugar,  temos  o  fato  de 
que,  quando  o  pobre/  o  oprimido,  das 


profundezas  do  seu 
sofrimento,  balbucia  "É  a 
vontade  de  Deus",  cessam 
todas  as  razões,  todos  os 
argumentos,  as  injustiças  se 
transformam  em  mistério  de 
desígnios  insondáveis,  e  a 
sua  própria  miséria,  uma  provação  a  ser 
suportada  com  paciência  na  espera  da 
salvação  eternada  alma.  E  os  poderosos 
usam  a  mesma  palavra  sagrada  e  invocam 
os  poderes  da  divindade  como  cúmplices 
da  guerra  e  da  rapina.  Por  isso,  quando 
vejo  uma  criança  cheirando  cola  ou 
perambulando  pelas  ruas,  seja  ela  negra 
ou  branca,  fico  pensando  na  vítima  que 
nela  há.  As  estratégias  de  sobrevivência 
dessa  criança  mostram-nos  uma 
maravilhosa  competência  para  driblar 
essa  infelicidade  da  vida.  A  mesma 
competência  poderia  torná-la  um  médico, 
um  engenheiro,  um  arquiteto,  um  físico 
ou  biólogo  que  desvenda  os  mistérios  da 
vida  e  do  mundo,  um  juiz  que  faz  justiça, 
um  agrónomo  que  sacia  a  fome  de  muitos 
com  frutos  da  fartura. 


A  proposição  do  regime  de  cotas  é 
apenas  uma  indicação  dos  sintomas  de 
nossas  enfermidades  sociais.  Mas 
dificilmente  será  o  remédio,  enquanto  a 
máquina  poderosa  de  exclusão  continuar 
funcionando  e  a  sociedade,  a  igreja  o 
Estado  se  mostrarem  tão  poucos 
criativos  no  diagnóstico  e  na  solução. 

Se  tudo  fosse  fácil  e  evidente,  não 
haveria  lugar  para  a  confiança  em  Deus. 
Então,  em  lugar  de  murmurar  e  reclamar, 
exultarei  e  agradecerei  ao  meu  Pai 
Celestial,  que  me  compele  a  confiar  nele, 
removendo  as  coisas  nas  quais  somos 
naturalmente  inclinados  a  tropeçar. 


O  Odair  é  presbítero  da  1* 
IPI  de  Porto  Feliz,  SP. 

(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Porto  Feliz) 
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Grandes  coisas  o  Senhor  tem  feito 

A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  tem  investido  em  parcerias  com  sínodos,  presbitérios  e 
igrejas  em  vários  estados  do  Brasil. 


Arquiteto  que  fez  o  projeto  do  Templo  de 
Itapetinga  entreega  as  chaves  ao 
missionário  Elional 


Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 

Queremos  através  desta  nota,  com- 
partilhar com  os  irmãos  e  as  irmãs  assi- 
nantes de  0  Estandarte  que  sonhos  têm 
se  tornado  realidade. 

Queremos  destacar  dois  campos  mis- 
sionários que  têm  experimentado  as  gran- 
des coisas  que  o  Senhor  tem  feito  por  eles. 

Itapetinga 

0  campo  na  cidade  de  Itapetinga,  BA, 
é  mantido  através  de  uma  parceria  firma- 
da com  o  Presbitério  Bahia. 


Transcrevemos  partes  da  carta  do 
missionário  Elional  Rios  Afonseca,  envia- 
do após  a  consagração  do  templo  da  con- 
gregação: "Hoje,  a  congregação  conta  com 
53  membros;  a  comunhão  e  o  prazer  de 
servir  são  evidentes  e  contagiantes,  e  mar- 
chamos rumo  à  organização  como  igreja. 
Numa  prova  do  que  estamos  falando,  ti- 
vemos, no  dia  1° 'de  maio,  a  inauguração 
do  nosso  templo.  A  obra  não  está  conclu- 
ída, pois  falta  a  fachada,  bem  como  o  se- 
gundo piso;  no  entanto,  o  fato  de  sairmos 
do  aluguel  e  termos  a  nossa  sede  é,  sem 
dúvida,  a  realização  de  um  sonho. " 


Estiveram  presentes  ao  culto  de  con- 
sagração os  Revs.  José  Rómulo  Maga- 
lhães Filho  (Diretor  da  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  do  Brasil),  David  Gartrell  (se- 
cretário de  Missões  do  Presbitério  Bahia 
e  pastor  da  IPI  Fazenda  Grande  -  Salva- 
dor, BA)  e  Eliabe  Gouveia  de  Deus.  Fize- 
ram-se  presentes  também  toda  a  IPI  de 
Vitória  da  Conquista  e  o  Presb.  Paulo 
César  (IPI  Fazenda  Grande,  Salvador, 
BA). 


Templo  da  IPI  de  Itapetinga,  BA 


Mais  um  templo  na  Bahia 


Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães 
Filho 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  da 
IPI  do  Brasil  consagrou  a  Deus,  no  últi- 
mo dia  Io  de  maio,  mais  um  templo  nos 
seus  campos  missionános.  Agora  foi  a  vez 
de  Itapetinga,  cidade  localizada  no  sudo- 
este baiano  que  recebeu  esta  bênção. 

Este  é  o  quinto  templo  que  a  Secre- 
taria de  Missões  ajuda  a  construir  em 
terras  baianas,  graças  à  parceria  que 
vem  sendo  realizada  ha  alguns  anos.  As 
IPIs  de  Itamaraju,  Teixeira  de  Freitas, 
Vitória  da  Conquista  e  Feira  de  Santana 
receberam  também  esta  grande  bênção. 
Em  alguns  casos,  a  Secretaria  de  Mis- 
sões investe  diretamente;  em  outros, 
serve  de  intermediária  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA),  que  envia  recursos  e  missio- 
nários fraternos. 

Com  o  novo  templo,  a  Congregação 
de  Itapetinga,  que  existe  há  7  anos,  tem 
um  novo  desafio:  evangelizar  o  bairro 


Clodoaldo.  Foi  neste  bairro  que  nossa  con- 
gregação começou  e,  agora,  em  nosso 
próprio  espaço,  poderemos  melhor  desen- 
volver nossa  missão  naquela  cidade. 

Sob  a  direção  do  Missionário  Elional 
Rios  Afonseca,  um  dos  mais  antigos  mis- 
sionários em  atividade  da  SMI,  o  campo 
vem  se  desenvolvendo  bem. 

Estiveram  na  consagração  do  novo 
templo  os  Revs.  Eliabe  Gouveia  de  Deus, 
vice-presidente  do  Presbitério  Bahia;  David 
Gartrell,  representando  a  IPI  de  Fazenda 
Grande,  igreja  que  desde  o  inicio  apoiou  o 
trabalho  e  assume  parte  do  sustendo  do 
missionário  Elional;  José  Rómulo  de  Ma- 
galhães Filho,  diretor  da  SMI. 

Além  dos  pastores,  participaram  o 
Presb.  Paulo  Tavares,  coordenador  regio- 
nal de  adultos,  o  Missionário  Gersonias 
Mateus,  que  durante  dois  anos  foi  missio- 
nário em  Itapetinga,  e  a  IPI  de  Vitória  da 
Conquista,  que  se  fez  presente  com  todo 
seu  conselho. 

Foi  uma  festa  bonita!  A  Banda  Mis- 
sões dirigiu  o  louvor,  acompanhando  os 


irmãos  da  Congregação.  No  sábado,  o 
Rev.  Eliabe  trouxe-nos  uma  bela  mensa- 
gem, que  foi  acompanhada  por  um  tem- 
plo lotado.  No  domingo  pela  manhã,  o  Rev. 
David  falou-nos  da  sua  experiência 
missionária,  o  que  incentivou  a  comunida- 
de a  continuar  sua  caminhada  evangelística. 
E,  à  noite,  o  Rev.  Rómulo  trouxe  uma  men- 
sagem alertando  para  a  necessidade  de 
viver  a  fé  respeitando  as  diferenças. 

Parabéns  à  Congregação  de 
Itapetinga,  que  venceu  mais  esta  etapa! 
Parabéns  ao  Presbitério  Bahia,  que  tem 
sido  um  parceiro  constante  da  SMI  e  ca- 
minha para  a  organização  de  mais  uma 
igreja!  Parabéns  à  IPI  de  Fazenda  Gran- 
de, que  desde  cedo  acreditou  no  poten- 
cial dos  irmãos  de  Itapetinga!  Parabéns 
à  SMI,  pelo  seu  investimento  e  sua  visão 
de  crescimento  do  reino!  Parabéns  à  IPI 
do  Brasil,  por  está  cumprindo  seu  papel 
como  Igreja  de  Cristo! 

O  Rev.  José  Rómulo  é  diretor  da 
SMI  e  membro  do  Presbitério 
Bahia 


Os  novos  membros:  Priscila,  seu  pai 
Paulo,  sua  mãe  Iraides  e  seu  irmão 
Samuel,  Angela  e  Nilton 

Boas  Notícias  de 
Cuiabá 

Transcrevemos  carta  que  recebemos 
do  Missionário  Rogério  Batista  Ribeiro, 
responsável  pela  Congregação  no  Bairro 
Tijucal,  em  Cuiabá,  MT: 

"Estamos  desenvolvendo  nossas  ati- 
vidades  na  Congregação  do  Bairro  Tijucal, 
em  Cuiabá,  MT.  Este  campo  missionário 
faz  parte  da  parceria  entre  o  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia  e  a  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil. 

No  dia  31  de  janeiro,  realizamos  um 
impacto  evangelístico:  interditamos  a  rua 
ém  frente  à  igreja  e  montamos  um  palco 
para  as  apresentações.  Durante  o  dia  fi- 
zemos evangelismo  de  rua  distribuindo 
2.000  panfletos. 

Durante  o  ano  de  2003,  realizamos  o 
sonho  da  sede  própria,  comprando  o  salão 
que  alugávamos  para  as  reuniões.  Em  1 6/ 
2/2004,  começamos  a  construir  o  templo. 

Os  recursos  da  congregação  estão  vol- 
tados para  suas  obrigações  mensais,  não 
sendo  possível  investir  na  construção  como 
gostaríamos.  Contudo,  o  Senhor  tem  envia- 
do vários  recursos  através  de  diversos  ir- 
mãos e  irmãs.  Exemplo  disto,  foram  as  do- 
ações de  materiais  como  tijolos,  sacos  de 
cimento,  barras  de  ferro,  tábuas  e  pregos, 
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Consolidando  a  visão 
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Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet  e 
Missionários  Evandro  Bindá  e  Ester 
Camilo  

0  nome  do  Rev.  Mário  de  Abreu 
Alvarenga  está  intimamente  ligado  ao  tra- 
balho missionário  no  Amazonas.  Não  só  o 
dele,  mas  o  de  outros  irmãos  e  irmãs  que 
lá  serviram  ao  Senhor. 

Estamos  retomando  o  que  intitulamos 
de  Projânia  -  Projeto  Amazónia. 

A  equipe  de  missionários  do  projeto  é 
composta  assim:  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  (coordenador),  Evandro  Gomes 


Bindá  e  Ester  Camilo.  Contamos,  a  partir 
de  2004,  com  parcerias  entre  a  IPI  do  Bra- 
sil, a  Visão  Mundial  e  Asas  do  Socorro.  Há 
um  projeto  em  andamento  chamado  "Cri- 
anças do  Amazonas",  através  do  qual  o  tra- 
balho voluntário  tem  cadastrado  crianças 
para  apadrinhamento,  nas  comunidades  ri- 
beirinhas, junto  com  a  Visão  Mundial.  Tam- 
bém há  o  "Projeto  Lagos",  liderado  pelo 
missionário  Evandro,  que  atinge  comuni- 
dades na  região  dos  lagos  Guedes  e  Teste. 

Deixamos  com  os  leitores,  um  resumo 
das  vitórias  e  desafios  no  Projânia. 


doados  por  membros  da  congregação,  in- 
cluindo as  refeições  dos  pedreiros,  que  fo- 
ram doadas  pela  Marmitaria  Vitória. 

A  congregação  também  foi  contem- 
plada com  um  retro-projetor  doado  pelos 
irmãos  da  IPI  que  residem  na  cidade  de 
São  José  dos  Quatro  Marcos,  MT. 

A  igreja  está  em  festa,  porque  no  dia 
28  de  março  recebemos  seis  novos  mem- 
bros por  profissão  de  fé.  Na  ocasião,  este- 
ve presente  a  Congregação  do  Bairro  Cris- 
to Rei  (Várzea  Grande,  MT).  Seu  missio- 
nário, Ademar  Lourenço,  conduziu  parte 
da  liturgia. 

0  Rev.  Élvio  de  Almeida,  pastor  da  IPI 
de  Cuiabá  e  diretor  do  CTM  Centro  -  Oes- 
te, celebrou  os  atos  pastorais. 


Motivos  de  Oração 

1 )  Recursos  para  terminar  a  cons- 
trução do  templo; 

2 )  Pelos  novos  convertidos,  que  es- 
tão sendo  preparados  para  serem 
recebidos  como  membros.  Este 
momento  festivo  tem  data  marcada 
para  28/1 1/2004.  Serão  5  batis- 
mos  e  3  profissões  de  fé; 

3 )  Oração  pelo  missionário  e  família; 

4)  Oração  para  que,  junto  com  o 
CTM,  possamos  adquirir  mais  uma 
Kombi  para  ser  usada  nas  cam- 
panhas de  evangelismo." 

O  Rev.  Joaquim  é  o  supervisor  de 
campo  da  Secretaria  de  Missões 
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Criançada  no  Projeto  Formiguinha  realizado  em  Outubro  de  2003 


Viagem  do  navio 
hospital 

Nossa  primeira  viagem  em  parceria 
com  a  Visão  Mundial,  que  nos  cedeu  sem 
nenhum  ónus  seu  navio  hospital,  aconte- 
ceu entre  os  dias  29  de  abril  e  2  de  maio. 
Viagens  como  esta  têm  a  finalidade  de 
levar  atendimento  de  médicos  e  dentistas 
às  comunidades  ribeirinhas  e  caboclas  dis- 
tantes dos  grandes  centros. 

Para  esta  viagem  contamos  com  a 
presença  de  irmãos  e  irmãs,  membros  de 
nossas  igrejas  em  Manaus,  num  total  de 
vinte  voluntários,  os  quais  se  dispuseram 
a  trabalhar  nas  diversas  áreas  de  atua- 
ção.  Na  área  de  saúde,  participaram  a  Dra. 
Eunice,  cardiologista  e  filha  do  Rev. 
Licurgo,  e  também  o  Dr.  Renan,  dentista 
da  Visão  Mundial  e  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

No  sábado,  Io  de  maio,  por  volta  de 
6h00,  acordamos  e  começamos  a  nos  pre- 
parar para  deixar  tudo  pronto  para  come- 
çarem os  atendimentos  e  trabalhos  para- 
lelos com  a  comunidade  de  Manaquari.  As 
crianças  tiveram  atendimento  priorizado 
e,  após  o  atendimento,  foram  para  uma 
escola,  onde  os  voluntários  haviam  pre- 
parado uma  festa.  Os  adultos,  enquanto 
estavam  na  sala  de  espera  do  navio  e  tam- 
bém na  fila  de  espera  para  o  fichamento 
no  posto  de  saúde,  recebiam  atenção  e 
carinho  dos  voluntários  bem  como  ouviam 
o  evangelho. 


Reforma  do  barco 
Pendão  Real  II 

0  nosso  maior  instrumento  de  traba- 
lho nesta  região,  rj barco  Pendão  Real  II, 
está  pronto  para  singrar  as  águas  desta 
vasta  região.  Mas  há  alguns  meses  não 
era  assim.  0  barco  necessitava  reparos, 
pois  apresentava  diversos  problemas.  0 
problema  maior  estava  no  casco.  0  missi- 
onário Evandro,  que  é  o  maior  conhece- 
dor e  comandante  do  barco,  e  o  mestre 
naval  concluíram  que,  em  caso  de  tem- 
pestades de  vento  (que  são  comuns  nesta 
região  em  tempos  de  chuva),  o  barco  po- 
deria naufragar. 

Ao  início  da  retirada  do  madeiramen- 
to da  popa,  algo  nos  assustou:  a  popa  es- 
tava condenada.  Foram  três  semanas  e 
meia  de  incansável  trabalho.  Foi  preciso 
refazer  o  local  onde  o  motor  fica  alojado. 
Outra  etapa  difícil  foi  a  calefação  e  a  pin- 
tura final  do  casco. 

Depois  de  muito  trabalho  com  uma 
equipe  de  qualidade  na  mão-de-obra,  ti- 
vemos o  prazer  de  ter  de  volta  o  Pendão 
Real  II,  com  um  casco  60%  novo,  um  bar- 
co agora  equilibrado,  sólido  e  com  um  novo 
desenho  de  embocadura  de  proa,  que  agora 
o  torna  ainda  mais  estável  para  enfrentar 
condições  adversas  de  tempo  e  navegar 
com  toda  tranquilidade. 

Por  todas  essas  coisas  agradecemos 
primeiramente  ao  nosso  Deus  e  também  à 
IPI  do  Brasil  por  ter  acreditado  e  investido 
nesta  obra  de  grande  valor  para  o  trabalho 
missionário  em  águas  amazônicas. 

O  Rev.  Cláudio  Fernando  e 
Missionários  Evandro  e  Ester  atuam 
no  Projeto  Amazónia  da  Secretaria 
de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


Barco  Pendào  Real  antes  e  depois 
da  reforma 
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Nesta  edição,  apresentamos 
o  representante  da 
Secretaria  de  Forças  Leigas 
junto  à  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo  (CNU), 
Rev.  Antônio  Fernandes  da 
Rocha  Neto,  falamos  um 
pouquinho  do  próximo 
Encontro  Nacional  e 
divulgamos  um  e-mail  de 
apoio  e  força  para  o  trabalho 
junto  aos  jovens. 


Reunião  da  CNU  em  São  Paulo 


Fabrizio  Meller  da 
Silva 
Assessor  da 
Coodenadorla 
Nacional  do 
Umpismo 


Rev.  António,  Fabrizio,  Rev.  Assir,  Paulo,  Rev. 

Gerson  e  Ricardo 


mi  —am 

TO 


\ 


Reunião  da  Secretaria  de  Forças  Leigas 


Nos  dias  14  e  15  de  maio,  a  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
(CNU)  esteve  reunida  para  discutir  a  agenda  do  segundo  semestre  de 
2004  e  do  ano  de  2005.  Aproveitou  a  oportunidade  para  um  encontro 
com  o  presidente  da  Assembléia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira,  e  com  o  secre- 
tário executivo,  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  bem  como  para  uma 
reunião,  juntamente  com  os  coordenadores  dos  adultos,  Inailda  Bicudo  e 
Noemi  Machado  Alves,  com  a  Secretaria  de  Forças  Leigas,  representada 
pelo  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  (relator),  Presb.  Hermes  Mender  Rangel 
(adultos),  Rev.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  (juventude)  e  Rev. 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira  (adolescentes). 

Nas  reuniões  definiu-se  pela  realização  do  Encontro  Nacional  da 
Umpismo  em  Brasília,  DF,  nos  dias  4  a  7  de  setembro,  com  o  seguinte 
tema:  Nossa  Independência? 

Será  um  importante  momento  para  que  os  jovens  se  relacionem  e 
troquem  experiências  entre  as  coordenadorias  regionais  e  locais  da  juven- 
tude. 

0  investimento  será  de  R$  105,00,  podendo  ser  dividido  em  três 
vezes  de  R$  35,00  a  partir  de  julho. 

Maiores  informações: 

cnu@grupos.com.br  ou  pelos  telefones: 

(47)  9 1 2 1  -3875  Paulo  -  Itajaí,  SC; 
(15)811 4-8805  Kátia  -  Votorantin,  SP; 
(44)  91 1 1-7425  Fabrizio  -  Maringá,  PR; 

(48)  9980-9469  Ricardo  -  Florianópolis,  SC; 
( 1 9)  3444-4843  Lúcio  -  Limeira,  SP; 

(11)  3258-1422  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil  -  São  Paulo,  SR 
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Rev.  Antônio 
Fernandes  da 
Rocha  Neto 

Com  32  anos  e  casado  com 
Neuzir  Cardoso  Fernandes  da 
Rocha,  ele  tem  m  filho  que  está 
com  um  ano,  o  Pedro.  Formado 
em  teologia  pelo  Seminário  Rev. 
Antônio  de  Godoy  de  Sobrinho, 
de  Londrina,  PR,  foi  ordenado 
em  1 999.  É  presidente  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro  e  pas- 
tor há  3  anos  na  2a  IPI  do  Rio  de 
Janeiro. 

Suas  palavras  foram  as  seguintes:  "Ser  re- 
presentante da  Secretaria  de  Forças  Leigas 
junto  à  CNU  é  mais  uma  oportunidade  que  re- 
cebemos do  Senhor  para  servi-lo.  Tenho  a  res- 
ponsabilidade de  fazer  uma  "ponte"  entre  a 
diretoria  da  IPI  do  Brasil  e  a  juventude  de  nossa 
igreja.  É  também  um  desafio,  pois  a  dimensão 
continental  de  nosso  país  dificulta  a  organiza- 
ção de  um  Umpismo  consistente  em  todas  as 
regiões,  em  todos  os  52  presbitérios  e  nas  mais 
de  500  igrejas  presbiterianas  independentes. 
Mas,  com  a  graça  de  Deus  e  a  instrumentalidade 
dos  jovens  Paulo  (coordenador),  Fabrizio,  Lú- 
cio, Kátia  e  Ricardo  (assessores),  que  compõem 
a  CNU,  teremos  bom  êxito,  sabendo  que  um 
planta,  outro  rega,  mas  é  Deus  que  dá  o  cresci- 
mento (1  Co  3.6-7)". 


Nota  de  esclarecimento 

A  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  es- 
clarece que  a  página  www.umpi.com.br  está 
fora  do  ar  desde  o  dia  14  de  maio  de  2004. 
Por  decisão  da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil,  todas  as 
coordenadorias  devem  hospedar  suas  pági- 
nas no  portal  da  igreja. 

A  equipe  da  CNU,  desde  novembro  de  2002, 
é  formada  pelo  coordenador  Paulo  e  pelos  as- 
sessores Kátia,  Lúcio,  Ricardo  e  Fabrizio 


Maiores  informações  e 
esclarecimentos  através  do 
e-mail:  cnu@grupos.com.br 


Manifestação  de  apoio 

Recebemos  a  seguinte  mensagem  do  Rev.  Fabrizio  Salabai  Barbosa,  pastor  assistente  da 
IPI  de  Rolândia,  PR:  "Gostaria  de  parabenizar  a  CNU  pelo  carinho  e  dedicação  à  juventude 
presbiteriana  independente.  Como  pastor  que  vive  pregando  a  jovens  dentro  e  fora  de  nosso 
arraial  presbiteriano  independente,  fico  muito  feliz  por  esta  página  em  nosso  órgão  oficial, 
com  uma  proposta  de  matérias  contextualizadas  e  de  estreitamento  dos  relacionamentos 
entres  as  igrejas  locais. 

Tive  o  privilégio  de  conhecer  o  Fabrizio  ainda  adolescente,  ministrando  vários  acampamen- 
tos de  sua  igreja  local  e  do  Presbitério  de  Maringá.  Fico  muito  feliz  ao  ver  seu  amor  pela  obra. 

Igualmente,  conheci  um  pouco  da  história  do  Paulo,  e  tenho  ouvido,  em  nossa  IPI  de 
Rolândia,  PR,  muitos  testemunhos  a  seu  respeito  e  isso  me  alegra  o  coração,  pois  necessita- 
mos de  uma  liderança  forte,  comprometida  com  o  Senhor  Jesus  e  com  o  próximo! 

Aproveito  para  dizer  também  aos  irmãos  Lúcio,  Kátia  e  Ricardo  que  foi  um  prazer  conhecer 
um  pouco  de  suas  histórias  através  de  0  Estandarte. 

Estarei  orando  por  cada  um  de  vocês.  Saibam  que  Deus  quer  que  nossa  juventude  experi- 
mente dia-a-dia  uma  nova  dimensão  de  intimidade  com  o  Senhor,  e  que  leve  a  atitudes  práti- 
cas, sendo  sal  e  luz,  fazendo  diferença!"| 


111  AINUb  òtKVINUU  A  IGREJA 


CAPELANIA 

Os  olhos  da  mãe 
na  face  do  céu 


CASOS 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Opai  chegou  do  funeral,  naquela  manhã  de  primavera,  e  encon- 
trou o  filho  de  7  anos  escondido  atrás  da  cortina  da  sala,  com  os 
olhos  arregalados,  confusos  e  assustados.  Imediatamente  inda- 
gou ao  pai:  -Onde  está  a  mamãe?  0  pai,  segurando  sua  mão, 
levou-o  até  a  calçada  e  apontando  para  céu  azul,  límpido  e 
primaveril,  disse-lhe:  -Ela  está  lá  no  céu!  0  filho  ficou  olhando,  de  modo  absorto 
e  compenetrado,  em  direção  ao  céu,  ainda  muito  confuso,  índagando-se:  -Onde, 
exatamente,  ela  está?  Naquela  noite,  dirigindo-se  à  janela  do  seu  quarto,  o  filho 
firmou  novamente  o  olhar  em  direção  ao  céu  e.  em  meio  às  estrelas,  indagou-se: 
-Então,  em  que  lugar  do  céu  minha  mãe  está  escondida? 

Ao  final  de  uma  aula,  atendi  um  aluno  que  me  contou  essa  sua  experiência  da 
infância.  A  sensação  de  perda  provoca,  naturalmente,  um  imenso  vazio  e  uma 
grande  confusão.  0  desejo  de  rever  as  pessoas  que  amamos  e  que  partiram  faz 
com  que  muitos  recorram  aos  mais  variados  expedientes,  buscando  trazer  para 
perto  aqueles  que  não  mais  podem  voltar. 

Atendi  uma  mãe  que  perdeu  seu  filho  ainda  jovem.  0  desconsolo  fez  com  que 
procurasse  respostas  para  a  morte  e  notícias  do  filho  após  a  morte.  Seguiu  em 
busca  de  mensagens  e  notícias  através  da  intermediação  de  um  médium.  Coleci- 
onando  uma  centena  de  mensagens,  investiu  na  publicação  de  um  pequeno  livro, 
o  qual  distribui  para  as  pessoas  com  lágrimas.  Indaguei  a  ela:  -Essa  coletânea  de 
mensagens  trouxe  paz  ao  seu  coração?  A  dor  da  perda  foi  suplantada?  Ela  me 
respondeu:  -Não!  Existem  momentos  em  que  fico  alucinada,  querendo  ouvir  e 
saber  mais.  As  mensagens  não  me  satisfazem,  mas  intensificam  o  desejo  de 
trazer  de  volta  o  meu  filho  morto! 

0  cristianismo  nos  ensina  o  caminho  exatamente  inverso.  Precisamos  conso- 
lidar pela  fé  o  caminho  de  acesso  a  Deus  na  certeza  de  que  poderemos  aproximar 
o  Reino  Terrestre  ao  Reino  Celeste.  0  desejo  de  Deus  é  que  seus  filhos  vivam, 
desde  já,  o  Reino  eterno,  vencendo  os  abismos  que  o  separam  das  esferas  huma- 
nas. 

Procurando  pelo  filho  morto  ou  pela  mãe  que  partiu,  muitos  encontram 
outros  filhos  e  mães  que  precisam  de  apoio,  atenção,  ajuda,  acompanhamento  e 
de  amor.  Ninguém  poderá  substituir  os  que  partiram,  mas  certamente  poderá 
chorar  com  outros  as  tragédias  vividas  e  sorrir  nos  momentos  de  alento  e  reforço 
de  esperança.  Ouvi  de  um  pai  o  relato  desesperado  da  perda  da  esposa  e  da  única 
filha.  Apoiando-se  na  fé  em  Deus,  afirmou:  -As  lágrimas  são  o  meu  alimento. 
Apoiar  as  pessoas  em  situação  semelhante  e  em  grau  mais  avançado  de  fragili- 
dade me  ajuda  a  prosseguir  vivendo. 

As  perdas  revelam  que  nossos  referenciais  estão  em  oscilação  constante,  o 
que  nos  leva  a  ter  de  resolver  o  nosso  confronto  com  elas,  ajudando  os  que  nos 
cercam  a  fazer  o  mesmo.  Reflitamos,  então,  sobre  a  potencialidade  do  pensa- 
mento humano,  visando  nela  encontrar  subsídios  para  vencer  os  embates  e  pros- 
seguir vivendo.  É  do  sofrimento,  da  culpa  e  da  transitoriedade  da  vida  que  preci- 
samos tirar  o  ânimo  necessário  para  se  buscar  entendimento  e  consolo  diante 
das  tragédias. 

Não  há  como  lutar  diante  do  inevitável  fato  da  morte  e  do  morrer.  Contudo, 
há  como  tirar  do  luto  e  da  tristeza  propiciada  pela  morte  a  garra  e  a  disposição 
de  fé  em  se  lutar  pela  preservação  da  vida,  na  simplicidade  do  viver  e  conviver  de 
cada  dia. 

0  filho,  portanto,  cresceu  e,  mesmo  transformando-se  em  adulto,  continua 
até  hoje  procurando  os  olhos  da  mãe  na  face  do  céu.  Lembranças  de  uma 
boa  mãe  nenhum  filho  esquece! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1a  IPi  de  Limeira,  SP 


^    Gruàlti  diftrtodt 

Em  uma  bela  manhà  de  domingo,  logo  após  de  separadas  as 

classes  da  escola  dominical,  depois  de  feita  a  chamada 

respondida  com  versículo  bíblico,  Dona  Áurea  Mathias 

Franco,  nossa  professora,  orou  e  logo  perguntou:  Qual 

corinho  iremos  cantar?  O  Carlinhos  (Carlos  Ferreira  de 

Castro)  exclamou  rapidamente:  "1 , 2, 3"  (aquele  corinho 

antigo  que  dizia:  "1, 2, 3  eu  vou  marchando  para  o  bom  pais. 

Cristo  é  meu  amigo;  eu  sou  feliz"). 

Então  iniciamos  com  toda  vibração  e,  quando  pronunciamos 

"1 , 2, 3",  o  Sérgio  Torres  Gil  rapidamente  completou,  não 

deixando  que  cantássemos  o  restante:  "...fica  assim  de 

gavião,  oh!!!  no  meu  barraco.  Fica  assim  de  gavião!!!..."  (a 

velha  música  de  carnaval  "1 , 2, 3,  Fica  assim  de  gavião"). 

Foi  uma  risada  só.  Foi  difícil  para  Dona  Áurea  controlar 

os  adolescentes. 

Caso  encaminhado  pelo  Presb.  Tércio  Leonel  Monteiro, 
da  IPI  de  Marialva,  PR 

Aconteceu  no  aniversário  da  IPI  de  Vila  Yara ,  em  Osasco, 

SP,  em  9  de  fevereiro  de  2003. 

O  coral  cantava  o  "Aleluia"  do  oratório  "O  Messias",  de 

Haendel.  Cátia,  ao  piano,  se  desdobrava:  regia  e  tocava... 

A  igreja  estava  lotada  e  apenas  uma  irmã  permanecia  em  pé, 

ouvindo  atentamente.  Quando  o  coro  terminou  de  cantar,  o 

Rev.  Cylas  Rissardi  disse,  do  púlpito: 

-É  tradição  ouvir  o  "Aleluia"  de  Haendel  em  pé. 

Silêncio  na  igreja...  E  quase  pediram  um  "bis'  para  em  pé 

ficarem... 

E  todos,  em  pé,  comeram  o  bolo  dos  46  anos  da  IPI  de  Vila 

Yara.  Uma  delícia! 
Caso  enviado  por  Leônidas  de  Souza  (Tiko  Lee), 
poeta  cristão  contemporâneo  da  IPI  de  Vila  Yara 

(T Casmédxx]\Al  eh  peuior 
Enquanto  proferia  o  sermão,  o  pastor  observou  que,  na 
congregação,  uma  senhora  chorava  com  certa  intensidade. 
Naturalmente,  o  pregador  imaginava  que  sua  pregação  seria 
a  causa  da  emoção  daquela  ouvinte. 
Ao  término  do  culto,  cumprimentando-a,  o  pastor  perguntou 
porque  chorava  durante  a  pregação,  ao  que  a  irmã,  sem 
maldade,  respondeu: 

-Sabe,  pastor,  eu  gostei  do  seu  sermão.  O  meu  choro  foi 
porque,  enquanto  o  senhor  pregava,  eu  via  o  seu  bem  feito 
cavanhaque  e  me  lembrava  de  uma  cabrita  muito  querida 
que  eu  tinha.  Ela  morreu  há  pouco  tempo... 

Contribuição  do  Presb.  Aníbal  Ferreira 

Machado,  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria, 

em  São  Paulo,  SP 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano 
Esteves,  33,  Centro,  13.480-048, 
Limeira,  SP,  Fone/Fax  (19)  3453-2724 


fíca  pelao@widesoftcom.br 


Carlos  Eduardo  Nascimento  Ferreira, 
membro  da  1'  IPI  de  Santo  André,  colaborou  com  a  ilustração 


2004 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
(Mande  sua 
colaboração 
para  esta 
coluna  ao 
seguinte 
endereço:  Rua 
Jacirendi,  91, 
apto.  123  A - 
CEP  03080-000 
-  São  Paulo,  SP) 


pauloproenca@bol.com.br 
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O  dia  do  Senhor  Jesus  não  é  uma 
exigência!  Não  é  um  passa-tempo 
vazio!  E  uma  dádiva  do  próprio 
Jesus! 

O  dia  do  Senhor  é  uma  fonte  de 
bênção  que  revigora  a  alma 
crente  e  transborda  para  a  igreja 
e  até  para  o  mundo. 
Eis  o  domingo  que  o  Tempo 
Comum  faz  realçar. 


Os  primeiro  cristãos  reuniram-se  aos 
domingos  para  ouvir  a  Palavra  e 
celebrar  a  Ceia  do  Senhor 


"O  Dia  que 


O  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da  1a 
IPIde  São  Paulo.  SP,  ea 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte  desde 
1981 
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o  mês  de  julho,  estamos  no  segundo  período  do  Tempo  Comum,  que  abrange 
as  semanas  após  Pentecostes  e  se  estende  até  o  começo  do  novo  Ano 
Cristão  com  o  primeiro  domingo  do  Advento.  Chama-se  "comum",  mas  não 
pode  ser  "inferior".  É  "comum"  só  quando  comparado  com  o  tempo  "incomum"  dos 
grandes  ciclos  da  Páscoa  (Quarema-Pentecostes)  e  do  Natal  (Avento-Natal-Epiíania), 
quando  a  igreja  celebra  os  atos  específicos  de  Deus,  feitos  em  Cristo  de  uma  vez  por 
todas  para  a  salvação  do  mundo.  O  tempo  "comum"  nesse  contexto  quer  dizer  tempo 
noimalivQ,  tempo  padrão  do  ciclo  semanal  de  sete  dias  com  seu  ponto  alto  no  primeiro 
dia,  o  domingo. 

Como  o  original  dia  festivo,  o  domingo  é  a  realidade  a  partir  da  qual  evoluiu  a 
estrutura  toda  do  Ano  Cristão.  O  enfoque  do  Tempo  Comum  no  domingo  corresponde  a 
uma  característica  forte  da  tradição  Reformada:  o  zelo  pela  observação  do  Dia  do 
Senhor. 

O  primeiro  dia  da  semana 

Muito  antes  da  igreja  desenvolver  as  celebrações  anuais  da  Páscoa  e  do  Natal,  os 
cristãos  estavam  observando  o  domingo.  Herdaram  do  judaísmo  o  ciclo  semanal  de  sete 
dias,  mas  revestiram-no  com  um  sentido  completamente  novo:  para  os  cristãos,  o  dia 
decisivo  da  semana  não  era  o  sétimo,  o  sahat  (em  hebraico  "repouso"),  mas  o  primeiro, 
pertencente  ao  próprio  Jesus  Cristo  em  virtude  de  sua  ressurreição  nesse  dia.  Ser 
cristão  era  observar  o  domingo. 

No  primeiro  dia  da  semana,  em  Emaús,  o  Senhor  ressurreto  celebrou  o  primeiro 
culto  cristão  com  seus  dois  elementos  essenciais:  a  exposição  da  Palavra  e  a  Eucaristia 
(Lc  24.1 3-35).  Na  mesma  noite,  Jesus  apareceu  novamente  no  meio  dos  discípulos 
reunidos  em  Jerusalém  (Lc  24.33-49;  Jo  20.19-23).  Sete  dias  depois,  o  Senhor  se 
apresentou  vivo  outra  vez  aos  discípulos  congregados  (Jo  20.26-29).  Após  a  ascensão 
do  Senhor,  foi  também  no  primeiro  dia  que  ele  cumpriu  sua  promessa,  derramando  o 
Espirito  Santo  sobre  a  igreja  nascente,  no  qual  os  primeiros  crentes  foram  batizados 
(Lc  24.49;  At  2.1-4).  Desde  o  inicio,  o  primeiro  dia  era  a  ocasião  em  que  a  igreja 
celebrava  a  Ceia  do  Senhor  (At  20.7)  e  fazia  ofertas  destinadas  aos  pobres  (1  Co 
1 6. 1 )  E  foi  no  primeiro  dia  da  semana,  o  "dia  do  Senhor",  que  o  Cristo  glorificado  abriu 
os  olhos  e  ouvidos  de  João  para  ver  e  ouvir  a  liturgia  da  igreja  dos  remidos  na  Sião 
celestial  (Ap  1.2).  Para  a  igreja  do  Novo  Testamento,  o  primeiro  dia,  o  "dia  no  qual 
Deus  transformou  as  trevas  e  a  matéria  para  criar  o  mundo,  e  no  qual  Jesus  Cristo,  nosso 
Salvador,  ressuscitou"  (Justino,  o  mártir,  século  II  d.C.)  foi  claramente  assinalado  como 
o  dia  que  o  Senhor  fez"  (SI  1 1 8.24). 

Por  ser  associado  à  celebração  da  Ceia  do  Senhor,  o  primeiro  dia  veio  também  a  ser 
chamado  o  "dia  do  Senhor"  (Ap  1.10).  Esta  expressão  foi  ganhando  preferência  e  se 
-mpos  através  do  latim  -  a  língua  corrente  na  época  -  como  ofedoininka  ou  simples- 
mente dominicum,  em  forma  abreviada.  Perpetuou-se  nas  línguas  neo-latinas  do  espa- 
nhol e  do  português  como  "domingo". 


inspiração,  alegria  e  adoração;  um 
dia  de  serviço  desinteressado  em 
favor  de  outrem;  um  dia  para  ser 
usado  para  a  renovação  espiritual, 
temporal  e  mental.  Nós 
celebramos  o  dia  do  Senhor,  não  o 
sabat  cristão.  Que  este  dia  cesse 
de  ser  cercado  por  proibições 
rígidas" 


enhor  Fez"  [Salmo  1 1 8.24] 


O  domingo  e  o  sabat 

Nos  primeiros  anos  da  igreja,  o  domingo  nunca  foi  interpretado  como  uma  continu- 
ação do  sabat  judaico  com  seu  sistema  complexo  de  proibições.  As  raízes  do  domingo 
surgiram  da  percepção  cristã  da  natureza  do  culto  como  ocasião  em  que  o  Senhor 
crucificado  e  ressurreto  vem  ao  encontro  do  seu  povo  mediante  a  Palavra  e  o  partir  do 
pão.  Os  judeus  haviam  feito  do  sétimo  dia  o  alvo  da  criação  -  Deus  e  seres  humanos 
trabalhando,  mas  sempre  visando  o  descanso  no  fim  da  obra.  Conforme  este  preceito,  o 
descanso  sabático  é  a  finalidade  da  existência  humana.  Mas  os  cristãos  foram  norteados 
por  uma  semana  diferente.  Comentando  sobre  esta  mudança  de  foco,  do  sétimo  para  o 
primeiro  dia  da  semana,  explicou  o  bispo-mártir  do  século  I  d.C,  Inácio  de  Antioquia: 
"Os  que  andaram  nas  práticas  antigas  alcançaram  uma  nova  esperança,  não  mais 
observando  os  sahaís,  mas  reorganizando  suas  vidas  em  torno  do  dia  do  Senhor,  o  dia 
em  que  nossa  própria  vida  também  foi  ressuscitada  por  intermédio  dele".  Os  cristãos 
primitivos  reuniam-se  em  culto  regulamente  aos  domingos,  antes  ou  depois  de  um  dia 
de  trabalho,  como  todas  as  outras  pessoas  da  sociedade  daquele  tempo.  Reuniam-se 
para  honrar  e  agradecer  não  o  descanso  de  Deus,  mas  o  trabalho  de  Deus  em  ressusci- 
tar Jesus  dos  mortos. 

Até  o  século  IV  d.C,  a  idéia  de  descanso  não  era  ligada  ao  domingo.  Foi  depois  da 
elevação  do  cristianismo  ao  status  de  religião  oficial  do  Estado,  que  o  imperador  roma- 
no Constantino,  em  321  d.C,  decretou  o  domingo  como  feriado  civico.  Foi  depois  disso 
que  os  teólogos  cristãos  começaram  a  buscar  no  quarto  mandamento  a  base  para  a 
proibição  de  trabalho  no  domingo  decretado  pelo  Estado.  Naturalmente,  essa  determi- 
nação facilitou  muito  a  celebração  do  culto  dominical.  Por  outro  lado,  fez  com  que  a 
proibição  do  trabalho  se  tornasse  cada  vez  mais  propósito  da  observação  do  domingo. 
0  domingo,  dia  da  ressurreição,  dia  festivo  da  nova  vida  em  Cristo,  foi  perdendo  seu 
caráter  primitivo  à  medida  em  que  era  entendido  como  o  "sabat  cristão". 

O  domingo  puritano 

A  mudança  do  caráter  do  dia  do  Senhor  para  o  sabat  cristão  chegou  a  seu  auge  com 
os  puritanos  da  Inglaterra  e  Escócia  nos  séculos  XVII,  XVIII  e  XIX.  Para  eles,  o  que  o 
Antigo  Testamento  exigia  dos  judeus  no  sétimo  dia  era  obrigatório  para  os  cristãos  no 
primeiro  dia.  Esta  preocupação  com  as  exigências  da  lei  de  Moisés,  deixando  de  lado  a 
suprema  manifestação  da  graça  de  Deus  na  ressurreição  do  Senhor,  da  qual  o  domingo 
é  testemunho,  deu  lugar  ao  desenvolvimento  do  casuísmo  protestante  que  visava  defi- 
nir detalhadamente  o  que  era  permitido  e  o  que  era  proibido  fazer  no  sabat  cristão. 
Como  presbiterianos  brasileiros,  herdamos  esta  orientação  dos  missionários  ingleses  e 
norte-americanos.  Rubem  Alves,  recentemente,  descreveu  o  domingo  de  sua  infância: 
"Era  um  inferno.  Não  se  podia  fazer  nada.  0  domingo  era  santificado  mesmo  -  o  que 
significava  que  nada  podia  ser  feito  que  desse  felicidade  para  a  gente".  Ele  cita  o 
exemplo  de  uma  missionária  para  quem  abrir  uma  carta  no  domingo  era  pecado! 


Calvino  e  o  domingo 

Calvino  ensinou  que  Cristo  não  só  havia  cumprido  como  também  anu- 
lado a  autoridade  da  lei  do  sabat.  Para  Calvino,  a  idéia  de  que  há  certos 
dias  mais  sagrados  do  que  os  outros  não  passa  de  superstição.  Desde  o 
advento  de  Jesus  Cristo,  todo  o  tempo  é  santificado,  mas,  por  razões 
práticas  e  de  justiça  social,  ensinou  ele,  o  domingo  deve  ser  observado.  Os 
cristãos  precisam  de  dias  determinados  para  se  reunirem,  "a  fim  de  ouvir 
a  Palavra  de  Deus,  partir  o  pão  místico  da  Ceia,  e  oferecer  orações  públi- 
cas; e,  ainda,  a  fim  de  permitir  que  empregados  e  operários  descansem  do 
seu  trabalho".  Neste  dia,  ensinou  Calvino,  "crentes  devem  deixar  de  lado 
suas  próprias  obras  para  deixar  que  Deus  trabalhe  entre  eles"  (Instituías 
lll.viii,  28-30). 

Mais  consoante  com  Calvino  do  que  com  os  puritanos  escoceses,  a 
Igreja  da  Escócia,  em  1 962,  produziu  um  documento  que  diz:  0  domingo 
"é  um  dia  para  inspiração,  alegria  e  adoração;  um  dia  de  serviço  desinte- 
ressado em  favor  de  outrem;  um  dia  que  poderia  ser  usado  para  a  renova- 
ção espiritual,  temporal  e  mental.  Nós  celebramos  o  dia  do  Senhor,  não  o 
sabat  cristão.  Que  este  dia  cesse  de  ser  cercado  por  proibições  rígidas". 

O  domingo  hoje 

Em  nossa  sociedade,  o  domingo  nem  é  dia  de  descanso,  nem  dia 
do  Senhor.  0  que  temos  é  o  "domingão"  dos  shows  da  televisão,  "dos 
eventos  esportivos,  dos  passeios  "de  fim  de  semana"  e  da  promoção 
do  consumismo.  Infelizmente,  há  igrejas,  e  muitas,  que,  querendo 
tirar  proveito  do  "oba-oba"  do  domingo  secularizado,  alteram  seus 
cultos  ao  gosto  do  grande  público.  Transformam  as  assembléias  domi- 
nicais em  shows  de  audiência,  oferecendo  um  evangelho  açucarado, 
sem  exigência  da  cruz,  e  promovendo  liturgias  que  agradam  o  gosto 
"pop",  mas  que  são  despojadas  dos  elementos  indispensáveis  ao  cul- 
to autêntico  -  a  Palavra  proclamada  e  a  Palavra  visualizada  na  Santa 
Ceia  do  Senhor. 

0  Tempo  Comum  realça  o  domingo.  Mas  que  tipo  de  domingo?  0 
domingo  desmancha-prazer  dos  puritanos?  0  domingo  secularizado 
e  consumista?  Ou  o  dia  do  Senhor,  cheio  da  alegria  da  ressurreição 
o  domingo  que  pertence  a  Ele,  não  a  nós? 

0  dia  do  Senhor  Jesus  não  é  uma  exigência!  Não  é  um  passa- 
tempo vazio!  É  uma  dádiva  do  próprio  Jesus! 

0  dia  do  Senhor  é  uma  fonte  de  bênção  que  revigora  a  alma  crente 
e  transborda  para  a  igreja  e  até  para  o  mundo. 

Eis  o  domingo  que  o  Tempo  Comum  faz  realçar. 


Junho  de  2  m 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


►  1 3o  Domingo  no 
Tempo  Comum 

27  de  junho  de  2004 

►  Salmo  77.11-20 

►  Textos 
complementares: 
2  Rs  2.1-14; 
GI5. 13-15; 

Lc  9.51 -62. 


Os  Rastos 
de  Deus 


42  J 


O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5o  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 

unho  d?  2004 


Tomando  uma  decisão  crucial  deter- 
minada por  Deus,  os  personagens  dos 
textos  complementares  enfrentam  todas 
as  forças  contrárias  à  direção  que  estão 
tomando.  Em  dois  dos  textos,  a  cami- 
nhada é  literal:  Elias  vai  de  Gilgal  até  o 
Jordão  e  Jesus  assume  o  firme  propósito 
de  deixar  a  Galiléia  e  ir  para  Jerusalém. 
Ao  usar  a  expressão  "corríeis  bem",  Pau- 
lo interpreta  as  decisões  tomadas  no 
texto  de  Gálatas  como  uma  carreira  de- 
terminada por  Deus.  Estes  textos  nos 
ajudarão  a  acompanhar  os  caminhos  que 
Deus  traçou  para  a  jornada  das  pessoas 
no  mundo.  Nesta  segunda  parte  do  sal- 
mo (77.1 1-20),  o  autor  descreve  as  pro- 
vidências para  livrar-se  de  todas  as  cala- 
midades expostas  na  primeira  parte  (v. 
1-10),  visando  ao  fiel  seguimento  das 
pisadas  de  Deus  no  caminho  preparado 
para  ele,  pegadas  estas  ocultas  aos  olhos 
humanos.  Por  isso  é  preciso  muita  dili- 
gência para  não  as  perder  de  vista,  lem- 
brando que  Jesus,  embora  desviando-se 
do  caminho  dos  samaritanos,  não  perde 
o  rumo  da  jornada  programada. 

Providências  para 
seguir  os  rastos  de 
Deus  [v.  11-12] 

A  primeira  providência  é  uma  boa 
preparação,  incluindo  a  memorização  do 
traçado  da  estrada,  uma  análise  minuci- 
osa de  todo  o  seu  percurso  e  das  melho- 
res formas  de  o  vencer  e,  finalmente,  a 
elaboração  de  uma  boa  justificativa  da 
urgência  de  tal  caminhada.  Aí  são  funda- 
mentais as  palavras  do  salmista:  "lem- 
brar-me-ei",  "meditarei"  e  "falarei".  Elias 
sabe  que  vai  ser  arrebatado  e  que  o  lu- 
gar do  arrebatamento  será  junto  ao 
Jordão.  Está  tão  certo  disto  que  quer  dis- 
pensar a  companhia  de  seu  ajudante  e 
partir  sozinho.  Mas  Eliseu  tkmbém  está 
consciente  do  que  está  acontecendo  e 
repete:  "Eu  também  o  sei".  Jesus  parte 
consciente  dos  perigos  que  o  esperam 


em  Jerusalém.  Paulo  começa 
relembrando  o  caminho  da  liberdade  para 
o  qual  os  cristãos  foram  chamados.  Por 
outro  lado,  há  no  texto  de  Lucas  o  exem- 
plo de  pessoas  que  querem  seguir  a  Je- 
sus sem  saber  para  onde  ele  estava  indo 
e  por  isso  estão  mais  preocupados  com 
os  problemas  de  suas  casas  do  que  com 
a  urgência  da  caminhada.  Nesta  preocu- 
pação o  salmista  reúne  em  sua  mente, 
para  o  uso  em  sua  jornada,  tudo  o  que 
sabe  sobre  os  feitos  maravilhosos  de  Deus 
no  meio  de  seu  povo  desde  os  tempos 
antigos.  Só  assim  se  julga  preparado  para 
falar.  Para  ele,  a  fala  é  o  resultado  da 
meditação  sobre  a  memória.  A  pregação 
precipitada  dos  profetas  era  incómoda 
para  Eliseu.  Por  isso,  ele  pede  que  se 
calem.  0  próprio  Eliseu,  em  sua  primei- 
ra reação,  só  conseguiu  proferir  um  grito 
de  socorro,  e  só  mais  tarde  pôde  cumprir 
a  ordem  divina  que  segundo  Jesus  em 
Lucas  é:  "Vai  e  anuncia  o  reino  de  Deus" 

A  apresentação  do 
caminho  [v.  13-15] 

0  salmista  passa  agora  a  fazer  uma 
apresentação  do  caminho  do  Senhor,  ex- 
plicando para  onde  vai  este  caminho,  o 
que  acontece  para  aqueles  que  o  percor- 
rem e  o  poder  de  Deus  para  garantir  o 
seu  percurso.  Textualmente  o  salmista 
diz  que  o  caminho  conduz  ao  santuário 
de  Deus,  ao  mesmo  tempo  a  etapa  final 
do  peregrino  e  o  começo  para  uma  nova 
jornada.  Trata-se,  então,  de  uma  cami- 
nhada escatológica.  As  etapas  da  cami- 
nhada de  Elias,  descritas  minuciosamen- 
te, coincidem  com  as  últimas  jornadas 
do  povo  de  Israel  em  demanda  da  terra 
prometida.  A  marcha  para  Jerusalém, 
marcada  também  minuciosamente  pelos 
acontecimentos  ao  longo  do  caminho,  é 
a  parte  final  da  jornada  terrena  de  Jesus 
e  antecipação  de  sua  continuidade  após 
a  ressurreição.  0  caminho  de  Paulo  ter- 
mina e  começa  no  santuário,  onde  toda 


a  Lei  se  cumpre  e  as  portas  da  liberdade 
em  Cristo  Jesus  se  abrem.  0  salmista 
relembra  todos  os  filhos  de  Jacó  e  de  José 
que  cumpriram  este  percurso,  e  se  sente 
participante  desta  memória,  pois  tam- 
bém é  filho  do  povo  de  Israel.  A  sua  lem- 
brança não  é  um  elogio  dos  mortos,  mas 
é  a  exaltação  de  uma  experiência  viva. 
Ele  não  está  sepultando  os  seus  mortos, 
como  os  pretenso^seguidores  de  Jesus 
em  Lucas,  mas  está  reagindo  em  nome 
da  vida  de  Deus  e  de  seus  profetas,  con- 
forme a  introdução  que  Eliseu  dava  às 
suas  falas.  Ele,  à  semelhança  de  Paulo, 
não  está  recordando  uma  Lei  morta,  mas 
a  vida  que  vem  pela  restauração  direta 
de  Deus  sobre  todas  as  coisas.  Assim  ele 
está  lembrando  da  força  do  braço  de  Deus 
em  sustentar  o  seu  povo,  lembrança  esta 
que  o  leva  a  clamar:  "Que  Deus  é  tão 
grande  como  o  nosso  Deus?" 

Seguindo  os  rastos 
de  Deus  no  meio  da 
tempestade  Cu,  16- 
18] 

Usando  a  figura  da  tempestade  com 
os  seus  raios  e  trovões  e  as  grandes  on- 
das do  mar,  o  salmista  passa  a  falar  dos 
perigos  que  atravessam  os  caminhos  do 
Senhor.  Mas  os  perigos  nem  sempre  apa- 
recem com  tão  ameaçadora  forma.  Eles 
podem  ser  representados  por  irmãos 
profetas  que,  antecipando  acontecimen- 
tos futuros,  tentam  desviar  o  curso  dos 
acontecimentos;  por  irmãos  samaritanos 
que  impedem  a  passagem  para  Jerusa- 
lém; por  irmãos  cristãos  que  antepõem 
a  Lei  ao  caminho  da  justificação  pelo 
sacrifício  de  Cristo.  0  recurso  que  o 
salmista  usa  é  interessante.  No  começo, 
refere-se  à  fúria  da  tempestade  na  ter- 
ceira pessoa  como  inimiga  que  treme  di- 
ante da  presença  do  Senhor.  Repentina- 
mente, porém,  introduz  a  segunda  pes- 
soa, referindo-se  às  "tuas  flechas"  e  ao 
"teu  trovão".  Assim,  ele  explora  ao  mes- 
mo tempo  os  dois  significados  que  os 
salmos  dão  para  a  figura  da  tempestade. 
Ela  pode  simbolizar  o  poder  do  mal,  o 
caos  que  ameaça  a  ordem  divina,  mas 
pode  também  ser  apresentada  como  ser- 
va que,  apesar  de  sua  força,  obedece 
cegamente  às  ordens  de  Deus.  0  mar,  o 
Jordão  e  Jerusalém  são,  ao  mesmo  tem- 
po, sinais  de  morte  e  instrumentos  da 
salvação  de  Deus.  0  mar  é  ameaça  ao 


caminho  dos  judeus,  mas  também  ins- 
trumento de  destruição  e  separação  dos 
seus  inimigos.  0  Jordão  é  barreira  na  ca- 
minhada de  Eliseu,  mas  é  também  ins- 
trumento para  nele  ser  mostrado  o  po- 
der que  Deus  deu  ao  profeta.  Jerusalém 
é  a  cidade  que  mata  os  profetas,  mas  é 
também  testemunha  do  grande  livra- 
mento que  Deus  dá  a  seu  povo  por  meio 
de  Cristo  Jesus.  A  Lei  é  sinal  de  morte, 
mas  também  caminho  para  a  grande 
salvação. 

Ainda  é  possível 
encontrar  os  rastos 
de  Deus?  [v.  19-20] 

Depois  de  tantos  mares  e  tempesta- 
des, quem  é  ainda  capaz  de  localizar  e 
seguir  os  rastos  de  Deus?  Ninguém  mais 
reconhecerá  as  suas  pegadas,  diz  o 
salmista.  Podemos  encontrar  os  ninhos 
e  esconderijos  das  aves  e  das  raposas, 
mas  não  os  caminhos  de  Deus  na  terra. 
Os  profetas  não  mais  souberam  onde  foi 
parar  Elias.  Mas  o  salmista  conclui  di- 
zendo que  o  povo,  como  um  rebanho,  foi 
conduzido  por  Moisés  e  Aarão  até  ao  fi- 
nal da  jornada.  Mas,  para  que  isto  acon- 
teça, é  preciso  que  as  pessoas  estejam 
sempre  a  caminho.  Tudo  aconteceu  em 
Lucas  "estando  eles  a  caminho".  Eliseu, 
que  não  arredou  o  pé  de  junto  de  seu 
mestre,  indagando:  "Onde  está  o  Senhor, 
o  Deus  de  Elias?",  recebeu  porção  do- 
brada do  Espirito  para  continuar  o  seu 
caminho.  Paulo,  por  não  cessar  o  seu  tra- 
balho evangelístico,  não  perdeu  a  intri- 
cada trilha  entre  a  fé  e  a  graça  redentora 
de  Cristo.  Perseverando  em  lembrar, 
meditar  e  falar,  o  salmista  alcançou  a 
vitória  sobre  todas  as  suas  aflições.  Quais 
são  os  olhos  que  desvendam  os  passos 
de  Deus?  Aproveitando  os  textos  com- 
plementares pode-se  responder  que  são 
os  olhos  do  amor.  Não  os  olhos  do  ódio, 
que  pede  fogo  dos  céus  para  destruir  os 
irmãos  samaritanos.  Não  os  olhos  do 
ódio,  que  levam  os  irmãos  cristãos  do 
tempo  de  Paulo  a  devorarem-se  uns  aos 
outros.  Estamos  certos  que  o  salmista, 
meditando  sobre  tão  grandes  feitos  da 
misericórdia  divina  para  com  o  seu  povo, 
cria  também  que  o  seguimento  do  cami- 
nho dos  rastos  de  Deus  na  terra  cum- 
pre-se  numa  só  palavra,  nesta  : 

Amarás  o  teu  próximo  como 
a  ti  mesmo". 


Quais  são  os 
olhos  que 

desvendam  os 
passos  de  Deus? 
Pode-se 
responder  que 
são  os  olhos  do 
amor.  Não  os 
olhos  do  ódio, 
que  pedem  fogo 
do  céu  para 
destruir  os 
outros.  Não  os 
olhos  do  ódio, 
que  levam  os 
irmãos  a 
devorarem-se 
uns  aos  outros. 
O  seguimento 
dos  rastos  de 
Deus  na  terra 
cumpre-se  num 
só  mandamento: 
Amarás  o  teu 
próximo  como  a 
ti  mesmo." 


Junho  de  2004 


O  privilégio  de  pregar  o 

evangelho  [Marcos  7.31  -37] 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Falar  de  Jesus  é  uma  das  grandes  difi- 
culdades dos  cristãos  de  hoje.  Muitos  sim- 
plesmente não  conseguem  abrir  os  lábios 
para  falar  da  rica  mensagem  do  evange- 
lho. Muitas  vezes,  o  povo  de  Deus  tem 
facilidade  para  falar  de  política,  de  fute- 
bol e  dos  últimos  acontecimentos,  mas, 
quanto  se  trata  para  falar  de  Jesus,  existe 
um  profundo  estado  de  insegurança  e  ti- 
midez, que  faz  calar  ou,  no  mínimo,  ga- 
guejar. 

Cada  cristão  deve  falar  das  boas  no- 
vas de  salvação  em  Cristo  Jesus.  0  texto 
bíblico  fala  de  um  homem  que  era  surdo  e 
gago.  Ele  teve  um  encontro  com  Jesus,  foi 
curado  e  passou  a  falar  desembaraçada- 
mente. Vejamos  como  Jesus  trabalhou  na 
vida  deste  homem,  para  que  ele  passasse 
a  falar  fluentemente. 

1]  Ele  foi  trazido  à 
presença  de  Jesus  [v.  32] 

Alguém  o  trouxe  até  o  Senhor.  Não 
sabemos  os  nomes  dos  que  o  trouxeram, 
mas  podemos  imaginar  a  firmeza  de  fé 
em  Jesus  e  a  grandeza  da  compaixão  que 
tiveram  daquele  homem  doente.  0  fato  é 
que  ele  veio  a  presença  de  Jesus,  o  Deus 
que  estava  entre  os  homens.  Foi  um  en- 
contro maravilhoso  e  revolucionário.  A  vida 


daquele  homem  jamais  foi  a  mesma.  0 

amor  de  Jesus  se  derramou  sobre  ele. 

2]  Ele  foi  levado  por  Jesus 
para  um  lugar  à  parte  [v.  33] 

Jesus  o  tirou  da  multidão.  Ele  ficou  a 
sós  com  Jesus.  Somente  ele  e  o  Senhor, 
que  sempre  foi  amoroso  e  cuidadoso  com 
o  ser  humano.  Aquele  homem,  carregado 
de  luta,  dor,  aflição,  vergonha,  limites  e 
desespero,  ficou  a  sós,  com  Jesus,  o  Deus 
que  poderia  eliminar  suas  dificuldades, 
com  seu  poder,  amor,  compaixão  e  capa- 
cidade de  fazer  novas  todas  as  coisas.  Je- 
sus o  tirou  para  um  lugar  à  parte. 

3]  Ele  foi  tocado  por  Jesus  [v. 
33) 

A  Biblia  diz  que  Jesus  tocou-lhe  nos 
ouvidos,  que  não  escutavam,  e  na  língua, 
que  não  conseguia  falar  perfeitamente.  É 
maravilhoso 


quando  o  texto  diz  que  Jesus  ergueu  os 
olhos  aos  céus,  supirou  e  disse:  Efatá,  que 
quer  dizer  "abre-te!"  Imediatamente,  seus 
ouvidos  se  abriram  e  se  lhe  soltou  o 
impecílho  da  língua.  Ele  foi  tocado  por 
Jesus.  Algo  extraordinário  aconteceu  ali. 
0  toque  do  Senhor  na  vida  humana  é  sem- 
pre marcante  e  abençoador. 
4)  Ele  foi  transformado  por 
Jesus  fv.  35] 

Sua  vida  mudou.  Nunca  mais  foi  a 
mesma.  Jesus  fez  toda  a  diferença.  A  bên- 
ção do  céu  veio.  Sua  voz  fluiu  perfeita- 
mente. 

No  inicio  do  texto,  há  a  afirmação  de 
que  aquele  homem  doente  era  surdo  e 
gago,  falava  com  dificuldades.  Mas,  após 
o  milagre  que  a  graça  de  Deus  lhe  conce- 
deu, diz  o  texto,  na  sua  parte  final,  que 
ele  passou  a  falar  desembaraça- 
damente. Que  maravilhoso  é 
o  poder  de  Deus!  Louvado 
seja  o  nome  do  Senhor! 
Conclusão 

Este  acontecimento 
nos  inspira,  pois  aquele  homem 
passou  a  ouvir  claramente 
e  a  falar  desembaraçada- 
mente. Ele  foi  trazido  à 
presença  de  /eu v?,  foi  tirado 


foi  tocado  e  foi  transformado  por  Jesus 
No  início  de  nossa  meditação,  fala- 
mos sobre  as  dificuldades  que  muitos  cris- 
tãos encontram  para  falar  de  Jesus.  A  ti- 
midez faz  muitos  se  calarem.Todavia,  a 
mensagem  deve  ser  proclamada.  Por  isto 
muitos  hoje  precisam  novamente  ser  tra- 
zidos à  presença  de  Jesus.  Voltar  ao 
primeiro  amor  por  Ele.  Viver  novamente  a 
grande  alegria  de  encontrá-lo  como  Se- 
nhor e  Salvador.  Então,  ser  tirados  por 
Ele,  para  um  lugar  à  parte,  para  es- 
tar em  comunhão  com  Deus  e  ficar  perto 
do  Senhor  da  seara.  Sair  da  "multidão", 
do  corre-corre,  do  barulho,  da  falta  de 
concentração  espiritual  e  voltar  a  aten- 
ção à  oração,  à  missão  e  à  paixão  por  Deus. 
Então,  ser  milagrosamente  tocados  por 
Jesus.  Tocados  nos  ouvidos  e,  sem  qual- 
quer surdez  espiritual,  ouvir  atenta  e  obe- 
dientemente o  que  o  Senhor  diz  aos  cora- 
ções de  seus  filhos,  pela  Palavra  de  Deus. 
Desta  forma,  ser  transformados  por 
Jesus,  que  abençoará  com  sua  graça  res- 
tauradora, ajudando  seus  filhos  a  ter  um 
novo  coração,  cheio  do  Espírito  Santo,  da 
paz  do  céu  e  disposto  a  obedecer. 

Deus  não  quer  filhos  "mudos"  na  pro- 
clamação do  evangelho.  Assumamos,  pois, 
o  compromisso  de  falar  de  Jesus. 


O  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ.  EUA  (172,  Lafayette  St,  1st  f.oor,  Neward,  NJ,  USA,  07105) 


ARTIGO 


Amar  para  Viver 


Mauro  César  Ribeiro 


"A  medida  do  amor  é  amar  sem  medi- 
da "(Agostinho). 

0  importante  não  é  termos  um  gran- 
de discurso,  mas,  sim,  um  grande  amor.  Já 
dizia  uma  musica:  "...  e  preciso  amar  as 
pessoas  como  se  não  houvesse  amanhã, 
porque  se  você  parar  pra  pensar  na  verda- 
de não  há..."  Amar  é  acima  de  tudo  um 
dom  de  Deus.  0  apóstolo  Paulo  fala  sobre 
o  amor  como  o  maior  dom  oferecido  por 
Deus:  "Se  me  falta  o  amor,  sou  apenas  um 
metal  barulhento,  mesmo  que  eu  tenha  a 
fe  mais  total,  capaz  de  transportar  mon- 
tanha. Se  me  falta  o  amor,  nada  sou...  O 
amor  tem  paciência,  o  amor  é  serviçal, 
não  é  ciumento,  não  se  pavoneia,  não  se 


incha  de  orgulho,  nada  faz  de 
incoveniente,  não  procura  o  próprio  inte- 
resse, não  se  irrita,  não  guarda  rancor, 
não  se  regozija  com  a  injustiça,  mas  en- 
contra a  sua  alegria  na  verdade...  O  ver- 
dadeiro amor  nunca  desaparece...  Os  co- 
nhecimentos desaparecerão  e  as  profeci- 
as também,  as  línguas  também,  porém,  o 
amor  jamais  acaba "( 1  Co  1 3). 

Luís  de  Camões  falou  sobre  o  amor 
em  uma  de  suas  mais  belas  poesias:  "Amor 
é  fogo  que  arde  sem  se  ver,  é  ferida  que 
dói  e  não  se  sente;  é  um  contentamento 
descontente;  é  dor  que  desatina  sem 
doer...  é  querer  estar  preso  por  vontade;  é 
servir  a  quem  vence  o  vencedor;  é  ter  com 
quem  nos  mata  lealdade... " 

A  mais  forte  e  mais  intima  relação 
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entre  pessoas  humanas  é  o  amor.  Ele  tor- 
na a  vida  digna  de  ser  vivida  e  dele  nasce 
uma  nova  vida.  Como  atesta  o  Cântico  dos 
Cânticos "  O  amor  é  forte  como  a  morte  ". 

Dietrich  Bonhoeffer,  um  dos  mártires 
cristãos  na  2a  Guerra  Mundial,  entendia 
que  "Deus  é  amor,  ou  seja,  não  um  com- 
portamento humano,  uma  mentalidade, 
uma  ação,  mas  Deus  mesmo  é  amor  Só 
sabe  o  que  é  amor  quem  conhece  a  Deus, 
não  o  inverso...  Ninguém  conhece  a  Deus 
a  não  ser  que  Deus  se  lhe  revele.  Conse- 
quentemente só  sabemos  o  que  é  o  amor 
na  auto  revelação  de  Deus.  Assim,  amoré 
revelação  de  Deus  e  revelação  de  Deus  é 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo;  o  amor  de  Deus 
não  é  apenas  um  porto  de  refúgio  onde 
posso  me  abrigar  do  mar  grosso.  Ser  ama- 


do por  Deus  de  modo  algum  proíbe  ao  ser 
humano  pensamentos  fortes  e  ações  alen- 
tadas. Somos  amados  e  reconciliados  por 
Deus  em  Jesus  Cristo  como  seres  huma- 
nos inteiros.  É  como  seres  humanos  intei- 
ros, raciocinando  e  agindo,  que  amamos  a 
Deus  e  aos  irmãos". 

0  amor  de  Deus  nos  abre  caminhos  de 
liberdade,  uma  liberdade  que  não  se  mis- 
tura com  libertinagem,  uma  liberdade  que 
nos  chama  a  um  compromisso  cristão  só- 
lido. Uma  liberdade  que  nos  torna  agen- 
tes autónomos  de  nossa  história  (como 
dizia  Paulo  Freire).  Soli  Deo  Gloria! 

O  Mauro  César  é  graduado  em 
teologia  pelo  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
em  Londrina,  PR 
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0  ESTANDARTE 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Recepção  de  Ministra  de 
outra  denominação 

"Quais  os  procedimentos/exigências  a  serem  adotados  pelo 
presbitério  para  a  recepção  de  Ministro  de  outra  denominação  (IPB). 
O  pastor  no  caso  já  tem  1 0  anos  como  ministro  e  está  querendo  entrar  na 
IPI  do  Brasil.  Andei  lendo  a  constituição  e  os  artigos  31 ,  34,  37  e 
42  não  são  enfáticos  quanto  à  recepção  de  Ministros.  Evidenciam  mais  a 
questão  dos  licenciados  (37  e  42)." 


* 


Consideremos  o  seguinte: 


1 

2 
3 


O  Art.  39  regula  a 
recepção: 


O  candidato  é 
procedente  da  IPB, 
portanto  cumpre  o  Art.  4: 


O  que  interessa  nos  Artigos: 


a]  no  31  é  a  fornia  de  recepção  - 
escrutínio  secreto  em  sessão 
privativa: 


por 


b]  no  34  ó  a  postura  ética,  espiritual  e 
cultural  do  ministro: 


c]  no  37  é  a  exigência  de  um  exame, 
sobretudo  sobre  opiniões  teológicas  e 
o  fato  que  somente  o  Presbitério  pode 
receber  o  ministro  Ia  Comissão 
Executiva  não  pode],  pois  somente  ele 
decide  sobre  uma  ordenação  ao 
ministério.  Também  a  necessidade  de 
o  novo  "membro"  da  IPIB,  recebido 
como  membro  do  Presbitério,  assine  o 
termo  de  compromissos  no  livro 
próprio  que  o  Presbitério  deve  ter: 


"A  recepção  de  ministros,  que  venham  de  comunhões  eclesiásticas 
abrangidas  pelo  disposto  no  Art.  4o,  far-se-á  em  estrita  obediência  aos 
artigos  31.  34,  37  e  42. 


"A  Igreja  reconhece,  como  ramos  legítimos  da  Igreja  de  Cristo,  todas  as  comunhões 
eclesiásticas  que  mantêm  em  sua  Integridade  o  ensino  da  Palavra  de  Deus,  a  vida  dos 
sacramentos  e  a  virtude  da  fé  cristã." 


"A  admissão,  licenciatura  e  ordenação  de  candidatos  e  a  admissão  ou  readmissão  de 
ministros  deve  sempre  ser  aprovada  por  escrutínio  secreto,  em  sessão  privativa  do 
Presbitério." 


"O  ofício  de  ministro  é  essencial  à  vida  da  igreja,  e  quem  o  exerce  deve  possuir  elevado 
grau  de  conhecimento  e  aptidão  para  ensinar,  ser  integro  e  bem  conceituado,  são  na  fé  e 
de  comprovada  piedade  e  consagração." 


"Julgando  oportuna  a  ordenação  de  um  licenciado,  o  Presbitério  o  submeterá  às 
seguintes  provas:  a)  exame  sobre  sua  experiência  religiosa,  opiniões  teológicas, 
conhecimento  do  governo  e  disciplina  eclesiástica;  b)  sermão  pregado  perante  o 
concílio;  c)  outras  exigências  que  o  Presbitério  julgar  convenientes. 
§  1°  -  Somente  o  Presbitério  poderá  decidir  sobre  a  ordenação  de  licenciado,  na  forma 
estabelecida  pelo  art.  31. 

§  29  -  A  cerimónia  de  ordenação  será  realizada  em  sessão  solene  do  Presbitério  ou  por 
uma  comissão  quorum,  devendo  o  novo  ministro  assinar  o  termo  de  compromissos 
ministeriais,  em  livro  próprio." 


d]  no  42,  com  seus  parágrafos  1°  e  2°, 
é  o  procedimento  de  complementação 
de  curso  teológico  e  como  o 
candidato  poderá  ser  dispensado 
dessa  exigência  [pessoalmente  creio 
que  é  cabível  o  pedido  à  COMEX 
CComissáo  Executiva  da  Assembléía 
Geral]  s 


"Os  Presbitérios  licenciam  seus  candidatos  em  prova  para  o  ministério  a  fim  de  que 

sejam  ordenados,  depois  de  suficientemente  evidenciados  seus  dons  e  vocação,  e 

comprovada  a  sua  graduação  em  curso  teológico  da  Igreja. 

§  19  -  Os  candidatos  oriundos  de  seminários  de  outras  denominações  deverão 

submeter-se  à  reciclagem  de  curso,  conforme  o  caso,  junto  a  uma  instituição 

teológica  da  Igreja,  de  acordo  com  regulamentação  da  Assembléía  Geral. 

§  29  -  A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  poderá  dispensar  a  reciclagem 

mediante  parecer  do  órgão  supervisor  da  educação  teológica  da  igreja." 


Portanto: 

a)  o  candidato  deve  ser  examinado  em  suas  opiniões  teológicas; 

b)  apresentar  a  comprovação  de  que  tem  formação  teológica  de  nível  superior  (conheço 
ministros  da  IPB  que  têm  apenas  cursos  em  Institutos  Bíblicos,  equivalentes  ao  Ensino  Médio); 

c)  o  Presbitério  decidirá,  em  sessão  privativa  e  por  escrutínio  secreto,  recebê-lo  e  então 
encaminhará  sua  documentação  escolar  (grade  curricular  do  Curso  Superior  de  Teologia)  a  um 
dos  nossos  Seminários  para  verificação  do  que  ele  deve  cursar  na  reciclagem  e  o  pedido  de 
dispensa  à  COMEX.  Uma  vez  dispensado  ou  tendo  cumprido  a  reciclagem,  o  Presbitério  o 
recebe  e  lhe  dá  campo  de  trabalho. 


O  Rev.  Mário  é  Pastor  Emérito  da  3' 
IPI  de  São  Paulo  e  Pastor  da 
Congregação  Presblterial  no  Parque 
Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SP 

Perguntas  para  esla  seção  devem  ser  enviadas 
a  eslandar1e@ipiborg  ou 
Rua  Amaral  Gurgel,  452.  sobreloja, 
CEP  01221-000.  São  Paulo.  SP 
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Vicente  Garcia  dos  Santos 


Faleceu  no  dia  23/7/2003,  com  77  anos  incompletos.  Ele  era  membro  dizimista 
da  IPI  de  Alienas,  MG,  tendo  vindo  da  Igreja  Adventista. 

Veio  para  a  IPI  do  Brasil  após  casar-se  com  Geny  Rodrigues  Garcia  dos  Santos, 
membro  da  Igreja  de  Alfenas  e  professora  da  escola  dominical. 

Ele  era  um  servo  de  Deus  fiel  e  dedicado,  tendo  nascido  em  Alfenas,  residido  em 
São  Lourenço  por  40  anos  e  voltado  a  Alfenas  após  o  casamento. 


Geny  Rodrigues  Garcia  dos  Santos 


Terezinha  Silva  Constanti 


A  mais  antiga  diaconisa  do  Presbitério  Leste 
deixou  o  nosso  convívio  em  10/2/2004,  depois  de 
um  doloroso  período  de  enfermidade. 

Nasceu  em  Itajubá,  MG,  em  27/1/1929.  onde 
viveu  até  se  casar  com  José  Constanti,  vindo  para 
São  Paulo  em  1952,  trazendo  os  filhos  Caleb  e 
Margarida.  0  terceiro  filho,  Clayton,  nasceu  em  Santo 
André,  SP  Nessa  época,  a  IPI  de  Santo  André  come- 
çou um  trabalho  na  divisa  de  Santo  André  com  São 
Caetano.  A  irmã  Terezinha  começou  a  frequentar 
ali.  0  trabalho  cresceu  e  acabou  se  transformando 
na  IPI  de  Utinga. 

A  irmã  Terezinha,  com  todas  as  dificuldades,  nunca  deixou  de  frequentar  a  IPI  de 
Utinga,  primeiro  só  com  os  filhos;  depois,  com  o  marido,  que  foi  o  primeiro  presbítero 
da  igreja,  tendo  exercido  por  muitos  anos  a  função  de  secretário  do  Conselho. 

A  fidelidade  da  Diac.  Terezinha  gerou  muitos  e  firmes  crentes. 

Foram  52  anos  como  membro  da  mesma  igreja.  Sabemos  que  ela  dorme  no 
Senhor.  Um  dia,  iremos  nos  abraçar  novamente,  pois  ela  foi  fiel  até  a  morte  e  com 
certeza  recebeu  a  coroa  da  vida. 


Elza  Alves  Gomes 


A  2a  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  com  muita  sauda- 
de, comunica  que  foi  chamada  às  mansões  celestiais 
a  nossa  irmã  Elza  Alves  Gomes,  mulher  de  fibra, 
pequena  em  estatura  e  grande  na  fé  inabalável  em 
Cristo  Jesus. 

Em  tenra  idade  ficou  órfã  e  foi  criada  por  uma 
tia.  Aos  1 3  anos,  veio  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  1924,  casou-se  com  Martiniano  Gomes. 
Em  1 927,  teve  sua  única  filha,  Léa  Gomes,  de  fraca 
saúde.  Dona  Elza,  desanimada,  buscou  forças  em 
Deus,  que  ouviu  o  seu  pedido.  Dona  Elza  e  seu 
marido,  desde  então,  se  mantiveram  firmes  na  fé 
em  Jesus  Cristo  até  o  fim  de  suas  vidas. 

Léa  casou-se  com  José  Alexandre  em  1948, 
com  quem  teve  3  filhos,  dos  quais  Dona  Elza  e  seu  marido,  Presb.  Martiniano,  cuida- 
ram como  seus  filhos,  dando  amor  e  carinho. 

Em  2003,  Dona  Elza  completou  100  anos,  comemorando  na  2a  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  rodeada  de  netos,  bisnetos,  tetranetos  e  tataranetos . 

Ela  era  uma  pessoa  alegre  e  bondosa,  que  gostava  de  cantar  hinos  e  ajudar  as 
pessoas  com  o  conforto  de  palavras  amigas  nas  horas  de  aflições. 

Tinha  certeza  de  um  dia  morar  no  lugar  que  Deus  prometeu.  Completou  1 00  anos 
no  dia  20/5/2003  e  faleceu  no  dia  10/3/2004,  sempre  firme  na  fé  em  Cristo  Jesus. 

Diac.  Cacilda  Martins  de  Souza,  agente  de  O  Estandarte  na 

2a  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Rev.  Ewaldo  Alves 


M\\)A 


Faleceu  no  dia  5  de  abril  último,  em  Formosa, 
GO,  o  Rev.  Ewaldo  Godinho  Alves,  nascido  em  1 7  de 
fevereiro  de  1 91 7,  em  Rio  Claro,  SP 

Fez  o  curso  teológico  e  foi  ordenado  ao  minis- 
tério da  Palavra  e  dos  sacramentos  no  dia  1 5  de 
janeiro  de  1945,  pelo  Presbitério  de  São  Paulo, 
pastoreando  as  igrejas  do  Cambuci  e  do  Ipiranga, 
em  São  Paulo,  SP,  e  a  1a  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Em  3  de  março  de  1950,  foi  eleito  secretário 
executivo  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  cuja  sede, 
na  época,  era  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Ocupou 
esse  cargo  até  1984,  quando  foi  substituído  pelo  Rev.  Luiz  Antônio  Giraldi. 

0  Rev.  Ewaldo  foi  casado  com  Claudina  Rodrigues  Alves,  já  falecida,  com  quem 
teve  três  filhos:  Carmem  Leni  Rodrigues  Alves,  Uasir  Rodrigues  Alves  e  Oswaldo  B. 
Rodrigues  Alves. 

0  Rev.  Ewaldo  era  irmão  gémeo  do  Rev.  Oswaldo  Alves,  também  falecido  no  final 
de  2003,  em  São  Paulo,  SR 


Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


Maria  Idalina  Menezes 


Nossa  irmã  foi  chamada  à  presença  de  Deus  em 
26/3/2004. 

Nascida  em  21/11/1918,  em  Frutal,  MG,  com- 
pletou 85  anos  de  vida.  Casada  com  Alcedino  de 
Menezes  (falecido  em1945),  deixou  5  filhos:  Jairo, 
Maria,  Magne,  Valter,  Lídia  e  Sirlei,  além  de  2  gen- 
ros (Benício  e  Diac.  Epaminondas),  15  netos  e  6 
bisnetos. 

Ela  veio  da  IP  de  Fernandópolis,  SR  Era  assídua 
aos  trabalhos  da  igreja,  fiel  e  consagrada,  firme  nos 
seus  propósitos.  Viúva  durante  39  anos,  soube  in- 
vestir na  família.  Com  trabalho,  amor,  provação  e  muita  dedicação,  ela  alcançou  o  seu 
ideal  de  ver  todos  os  familiares  juntos  e  tementes  a  Deus. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  dirigida  pelo  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  na  Congregação 
Presbiteriana  Independente  do  Jardim  Robru,  SR  Para  a  família  e  para  a  nossa  igreja 
foi  uma  grande  perda.  Deus  conforte  os  corações  enlutados. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  Sào  Miguel  Paulista,  em  São 

Paulo,  SP 


Francisca  Dias  Costa 


Faleceu  no  dia  9/4/2004,  na  cidade  de  Atibaia,  SP,  nossa  amada  irmã  Francisca. 
Ela  nasceu  na  cidade  de  São  José  do  Rio  Preto,  no  dia  18/10/1919,  filha  de  José 
Tibúrcio  da  Silva  e  Maria  Dias  da  Silva,  membros  da  IPI  daquela  cidade. 

Foi  recebida  na  3a  IPI  de  São  Paulo  por  jurisdição  a  pedido,  em  7/1 1/83,  proce- 
dente da  IPI  da  Marília,  SR 

Sempre  assídua  nos  trabalhos,  testemunhou  com  alegria  sua  fé  em  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 

0  ofício  fúnebre  foi  celebrado  pelo  Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodriques,  pastor  da 
3a  IPI  de  S.Paulo. 


Presb.  Mário  Mello  e  Albuquerque 


VISITE  0  PORTAL  DA  IPIB 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Elisa  Maria  Ribeiro 


Nascida  na  cidade  de  Guareí,  SR  em  22/1/1 909, 
faleceu,  aos  94  anos,  em  25/9/2003,  em  Tatui,  SP, 
sendo  membro  da  1 3 IPI  de  Tatuí  desde  1 947,  quan- 
do ainda  a  igreja  era  congregação. 

Casada  com  o  Presb.  Jonas  Alves  de  Barros, 
teve  seguintes  os  filhos:  Guiomar,  Elvira,  Maura, 
Jacira,  Presb.  Joel,  Eudes,  Presb.  Elias  e  Presb.  João 
Batista,  que  lhes  deram  netos  e  bisnetos. 

Ela  fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  IPI  de 
Guareí,  em  1929,  perante  o  Rev.  Francisco  Lotufo. 

Esposa  e  mãe  exemplar,  foi  sempre  querida 
pelas  igrejas  e  pessoas  que  a  conheceram  na  sua  caminhada. 

"0  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  tomou  para  si;  bendito  seja  o  nome  do  nosso  Deus." 

Presb.  Joel  Ribeiro  de  Barros,  1a  IPI  de  Tatuí,  SP 


Diac.  Elamir  de  Jesus  Anunciação 

Esta  veneranda  serva  do  Senhor  era  natural  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC,  onde  nasceu  em  26/3/ 
1923,  filha  de  Hermensina  Tavares  e  Eugênio  A. 
de  Jesus. 

Professou  a  fé  em  1941,  perante  o  Rev. 
Onésimo  Augusto  Pereira,  e  casou-se  com  o  Presb. 
Paulo  Mendonça  de  Anunciação.  Em  1 944,  o  casal 
se  transferiu  para  Curitiba,  sendo  acolhido  na  1a 
IPI,  com  os  filhos  Raquel,  Paulo  Eugênio  e  Onésimo. 
Aqui  a  família  cresceu  com  o  nascimento  de  Arilda, 
Enéas  e  Gerson. 

Na  igreja,  o  casal  sempre  atuou  com  dedicação,  pois  o  Presb.  Paulo  era 
evangelizador  nato  e  a  Diac.  Elamir  uma  entusiasta  sócia  da  Sociedade  de  Senhoras, 
entidade  que  presidiu  por  3  mandatos. 

Faleceu  em  20/11/2003. 

Suas  vizinhas  testemunharam  que  se  converteram  através  dela,  que  sempre 
tinha  uma  palavra  amiga  e  boa. 

Seus  filhos  e  familiares  estão  todos  integrados  no  trabalho  do  Senhor.  Gerson  é 
pastor  em  Fali  River,  MA,  EUA.  Seus  netos  César  e  Casso,  também  pastores,  foram 
pioneiros  de  nossa  denominação  no  Rio  Grande  do  Sul  e  já  organizaram  igrejas  em 
Passo  Fundo  e  Porto  Alegre,  além  de  4  congregações.  Outro  neto,  Eugênio,  se  prepa- 
ra para  assumir  responsabilidade  ministerial  na  Malásia.  Enfim,  a  família  é  bênção 
para  a  igreja. 

D.  Elamir  era  carinhosamente  tratada  como  "Mima".  Era  "de  Jesus"  e  voltou  para 
ele,  abrindo  uma  lacuna  nos  corações  e  na  seara  do  Mestre. 

Oficiaram  os  Revs.  Carlos  Fernandes  Méier,  Alceu  Roberto  Braga  e  Alessandro  A. 
Anastácio,  com  a  participação  dos  netos  pastores. 

Privilegiados  os  que  puderam  ter  convivência  com  tão  estimada  e  prestativa 
serva  do  Senhor. 


Presb.  José  Lopes 


i 


Douglas  Monteiro 

Orientações  para  redação  de 
notas  de  falecimento: 

V  0  texto  deve  ser  conciso,  com  informações  básicas 
sobre  a  vida  da  pessoa  falecida; 

V  É  importante  incluir  fotografia  e  nome  do  autor  do 
texto; 

V  Encaminhar  para  0  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  Sobreloja,  01221-000  -  estandarte@ipib.org 


0  Presb.  José  Lopes  nasceu  em  4/12/34  em 
Itanhandu,  MG.  Faleceu  em  8/4/04,  deixando  viúva 
Zanice  e  7  filhos  (Ananias,  Azanias,  Ageu,  Daniel, 
Raquel,  Bete  e  Débora)  e  17  netos.  Sua  pública 
profissão  de  fé  foi  realizada  no  dia  1 2/7/55  na  IPI 
de  Maringá,  PR,  perante  o  Rev.  Raimundo  Nunes  da 
Silva. 

Em  2/8/92,  transferiu-se  com  a  família  para  a 
2a  IPI  de  Carapicuíba,  SR  sendo  que  em  1 8/4/93  foi 
reconduzido  ao  presbiterato.  Desempenhou  os  pa- 
péis de  coordenador  de  adultos  do  Presbitério  de 
Carapicuíba,  secretário  e  representante  ao  Supremo  Concilio.  Desempenhou  o  seu 
papel  também  na  diaconia  de  nossa  amada  comunidade  e  deu  enorme  contribuição 
na  música  cristã  local,  sendo  regente  de  nosso  coral.  Foi  também  de  grande  ajuda  seu 
conhecimento  para  nossa  escola  dominical  e  seu  amor  pelo  0  Estandarte,  do  qual  foi 
agente. 

Um  fato  que  nos  deixou  profundamente  comovidos  foi  o  testemunho  de  sua  filha 
Raquel  contando  a  admiração  dos  médicos  devido  à  sua  vontade  de  querer  viver. 
Durante  as  sessões  de  hemodiálise,  ele  aproveitava  para  fazer  um  trabalho  de 
evangelização,  falando  do  amor  de  Deus.  Sabendo  da  gravidade  de  sua  enfermidade, 
escolheu  o  oficiante  e  os  hinos  de  sua  cerimónia  fúnebre. 

0  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Rubens  Franco  Lacerda,  acompanhado  pelos 
Revs.  Elias  Trindade,  Augusto  Navarro  Dias,  Maria  Gizélia  de  Oliveira  Sousa  Rosa, 
Evangivaldo  Queiroz  Pires,  Rubens  Amaral  do  Osório,  Gasparino  Alves  e  Manoel 
Messias  Silva  de  Sena. 

Seminarista  Luís  Marcelo  Furlaneto  Sardinha 


VAMOS  ATINGIR  O  ALVO  DA 
OFERTA  MISSIONARIA 
PARA  O  PROJETO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 


Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.org.br 
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Conheça  os  lançamentos  da 
Editora  Mundo  Cristão: 


Educando  Meninos 

Como  vencer  o  desafio  de 
criar  uma  nova  geração  de 
homens. 

R$  35.00 


0  desejo  de  toda 
mulher 

O  que  todo  homem  deve 
saber  para  conquistar  o 
coração  delas. 

R$  39,90 


O  mistério  das 
crianças 

Como  se  tornar  uma 
"criança"  pura  e  com  fé.  O 
que  Jesus  sonha  para  nós 
com  a  vida  cristã  autêntica. 

R$  34,00 


O  Doador  de  Sonhos 

Deus  quer  realizar  um  lindo 
sonho  em  sua  vida. 


R$  19,50 


Conheça  também  os  produtos 
e  lançamentos  de  nossos 
parceiros: 


Educando  Meninos 
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Pendão  v«  Real 

^ a— míssssàn  ?j  1  i  i,5 


www.pendaoreal.com.br 

Peça  já  através  do  telefone 

.,3257-4847 

ou  pelo  e-mail  pendaoreal(5)jpib.org 


Vivendo 
com 
Cristo 


ESCOLA  DOMINICAL 


Em  junho,  faça  o 
pedido. 


Sermões 


La  Igreja 
Soir?  a  Igreja 
Fara  a  Igreja 


Sermões:  Da  Igreja,  Sobre  a 
Igreja,  Para  a  Igreja 

28  Sermões  que  trazem  importantes 
mensagens  sobre  a  vida,  os  desafios, 
alegrias,  louvor,  valores,  ações  e  o 
privilégio  de  ser  Igreja  de  Cristo. 


R$  22,00 


Revista  Alvorada 

Já  chegou!!! 
Assinatura  anual 


fl-  R$15,00 


Número  avulso 
R$  4,00 


